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rio do Comitê Central do
Partido Comunista da Unido

Soviética

DUVIV1ER
VENDE TER.

RENOS DA

PREFEITURA
(Leia na 2.» página)

Pelo Reatamento de
Relações Com a URSS

o Prefeito Paulista

REPÚBLICA DO GALEM)
NO TRIÂNGULO MINORO

CAO PAULO, 5 (IP) — O
° general Porflrio da Paz,
vlce-governador eleito do Es-
tado e prefeito de sua Capi-
tal. manifestou-se om ter-
mos eatPRÓricos a favor do
reatamento de relações com
a URSS, a China e os outros
países do campo da paz,
acrescentando:

- Tom o reatamento do re-
lações, nosso cato, algodão,
cacau e demais produtos te-
rSn colocação nossos merca-
dos e, em troca, obteremos

trigo, gasolina c máquinas
rio que tanto precisamos pa-
ra nossa lavoura*.

IMPORTAÇÃO
DB TRIGO

O mesmo sentido tiveram
as entrevistas concedidas pe-
los srs. Hélio Fiori, secreta-
rio do Sindicato da Indústria
do Trigo, e Antônio Queirós
Teles, dn Sociedade Rural.
Drasiloira.

O sr. Queirós Teles,
apoiando as decla rações rc-
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Em começo» de dezembro último, Ires coronéis
do Exército começaram a percorrer o Triangu tom-
neiro, a pretexto dc que, tratando-se de uma região
estratégica, era preciso providenciar a chegada ae
uma tropa dc SOO homens. Escolheram, para aloja-
mento, a Feira Permanente dc Amostras dcVberlân-
dia. Segundo eles, serão prontamente instalados „ÒU
praças, completando-sc posteriormente os efetivos.

COMEÇAM AS PRISÕES
Um segundo grupo «le ofi-

ciais .sucedeu ao primeiro.
Realizaram um levantamen-
lo das armas o munições;
proibindo até mesmo a ven-
da de material para caça.

D„d, começo, d, d^bro, .»..»..«•« ™. 
^^7-^,^1°^adida por um coroei - Duzent.»pe..o«lor.m «Mimada. Ur m 
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Aprovado Ontem na Câmara
0 Abono ao Funcionalismo

A Segui hoje o projeto para o Senado - Mas não haverá tra-

balho no Monroe, devido à reunião do Congresso

"didlííA-Q

deixaram?

ANTEM algumas c.stttcôcs de
O rádlii «llvulROrum quei o fa-
„.„..„ tttueimte Uldl .piloI ara
,,-M-ivm  contrato au Flumi-
iluluo l>"'- 'l"'»eJava juijar no
! iftnnseirii, tentl" recebido ne»-
,.j si'i.tiil.i vuntajoía propoHta.
Mula ilis».i ueonteceu, porém,
i, luuuiliir tiui- uma conferên-
, ii iiiiii ii pri-slili-iitc do grfmlo
,'.;is l-iirniijclras o nesaii opor-
imililndo tti nlBiimiis rr-lvln.ll-
i-itcòts ao ilr. Anlíinlo Leite, l|U«
i„nini prontamente atendidas.
Illdl min chegou a pcillr resc-1-
s.io iln contrato e continua mini-
tendii as mel! ores relaçôc» com
u seu ntuiil iluli.'- -~ (.Noticia-

rio ua sétima página).

-nOI ONTEM, finalmente, con-
Incluída a votac&p. do pro e-
lo do Abono ao íunclonallfi
mo 

'püblVco "civil 
<¦ militar cia

ijnl&o na Câmara dos Depu-
lados, tendo sido rejeitadas tô-
das as emendas com pa-"ecer 

contrArlo ria ComlssAo
Esneclal. Hoje dcverA ser ap'o-
vada a redacfio tinal üo pro-
Jeto que seguIrA Imediatamente
para o Senudo. Hoje, entretanto,
nao há trabalho no Monroe,
devido A rcunláo do Congresso.

O Abono, como ficou apro
vario, c cstcnsivi» li'"» *;'"•"""
res públicos civis e militares
que percebam até 10 mil cru-
zelros mensais, computando-se.
para esse ctelto, o A''0"" ü,.e
Emergência aprovado em 1.KM.
Aos inativos scrAo concedidos
dois tércos do Abono çorrespon.
dente nos servidores em allvi-
dade de categoria çorrespon-
dC'siTLACAO 110 rESSOAL

AUTAllQÜICO
O pessoal das. ferrovias ud-

•ministradas pela Unláo, em re-
glme autárquico ou outro, us.

I

ll
.sim como o pessoal jMvo-dii-i-mprèsas marítimas adrainl'™-
das pela Unlío e da """>'»,"-
tracAn dos portos teia direttu
ao abono por conta -los recui-
sos próprios das entidades, su-
plcmentacins quando Côr o caso
pelo crédito previsto no artigo
ia A extensão do abono ».o

pessoal das demais autarqu as
fica condicionada hs ponsloUl-
dades financeiras «lei cada. cn-
lldade, mediante prévia auto-
rlzaçAo do Presidente da Kepu-
bllca.

A 1-AllTllt l)K !• »B
KOVEMBBO

O Abono especial temporário
serA ntigo a partir dc 1 do no-
vembro «le 1951, e. liintamcn-c
com o Abono de emergência -on-
cedWo em 1952, fica sujeito ao
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Em Tupacigiiara varejaram
casas de comércio, residem l
cias. prenderam motoristas
r apreenderam (plantas ar-
mas encontraram.

NASCE O
<C,ALEA0ZIN1I0»

Logo a seguir, novos co-
ronéis arribaram ao rrian-
guio. Arbitrariamente insta-
laram uma comissão de in-
quórito quo o povo por ana-
logia. denomina <- Galeão-
zinliov. . .

Intelectuais, operários, ai»
retores de estabelecimentos
rio ensino, negociantes, me-
dicos .donas de casa e jo-
vens são intimados a compa-
recer perante doto coronéis
rio Exército c um capitão
ria policia mineira que Ia-
zcm perguntas como essas:

_ tO sr. é comunista?
Quem são os comunistas da-
qui? Onde estão os 20 mil
guerrilheiros de Prestes?»

Ou então:
_ «Quais são as relações

dos comunistas com o P.T.B.
e o P.S.D.?»
VIOLÊNCIAS CONTRA A
LIGA DA EMANCIPAÇÃO

Alcides Hilon, negociante,
secretário da Liga da Eman-

i cipação Nacional, João Can-
1 dido Pereira, motorista e Os-
I valdo Malaquias, encanador,

foram, após os interrogató-
rios esperados por uma mal-
ta de tiras que deram bus-
cas em suas residências

apreendendo livros, jornais,
publicações ria Liga da
Emancipação Nacional e cor-
respóndèncla do general Ed-
gard Buxbaum.

1NTIMAÇÔES EM MASSA

As perseguições mal come-
çaram, porém, pois de 'JÜÜ in-
limados para depor,- apenas
vinte foram ouvidos até ago-
ra O vereador It-oberto Mar-
gonari eslá sendo particular-
mente visado, pois, cm to-
rios os interrogatórios, os

Negociata
no Banco
do Brasil
•três bilhões de
francos france-
ses enviados pa-
RA A FRANÇA, PA-
RA COBRIR IMPOR-
TAÇÕES FICTÍCIAS
_ BANCOS ENVOL-
VIDOS — PROSSE-
GUE O INqUÊRITO

(Leia na 2a. pág.)

coronéis Indagam sôbre suas
relações com os depoentes.
PORQUE O TRIÂNGULO

As arbilvariedades ordena.
dns peln Covctno Café Filho
uo Triângulo Mineiro nfto sfto
devidas ao acaso. Visa-se so-
bretudo essa região porque
ns novos autores de planos
cohens julgam irais fácil de
impingir à opinião pública in-
venções relativas a lugares
distantes dos grandes centros
cie informação. A -texperlcn-
cia,- passada com o incêndio
do Deodoro e com a novela
cio coronel liogotá, em Porto
Àlegve, fizeram com que Jua-
rez adaptasse os processos.

CAMINHO PARA A
INTERVENÇÃO FEDERAL

Ao mesmo tempo, se, co-
mo esperam os homens do
Catete, a provocação conse-
guir manter-se, estará aberto
o caminho para a interferem,
cia direta no Estado de Ml-

nas, podendo le\ar até a W»
tervenção federal, o que é
unia perspectiva sumamente
agradável para os que neve-
ditam que Jiiscclino Kubits-
chek está atrapalhando o cs-

quema Etelvino da candiditu-
ra única. _

Certos políticos mineiros
vêem nisso, igualmente, um
ótimo negócio pessoal. Espe-
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Continuou Existindo
Depois de Extinto o

Fundo da Aeronáutica
Criado em janeiro e extinto em agosto d«
1946, em virtude do escândalo em torno das
negociatas havidas, continuou sendo movi-
mentado durante vários anos — Por que o
governo não investiga as denuncias do bn-
gadeiro Epaminondas? — ÍLeia na 2* pag.)

Lutei Pela Rápida
, rovação do Abono"

O deputado Roberto Morena desmascara as
críticas desonestas de certa imprensa

(TEXTO NA 2.' PAGINA)
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Manoel Scacena Dias é um velho ^Mf/fie^ $
aproxZ dos 6S anos de idade. Cabeça *™2's 

Qo°l I
de trabalho numa máquina de montar sapatos o ope 

|
nírio sonha com a aposentadoria integral.que •'^wra 

|
assegurar o direito ao repouso em seus 

fm°i™d^cZ 1
vida livre do espantalho da miséria e da «^"f;,": |
âfsaminos Bm nossa redação, Scacena, trazendo a sua 

g

sidado de derrubar o veto desumano. Na «. WJ" g
tuda c as aspirações do velho sapateiro. %
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SERHARDES l iRW BARBOSA
FALARÃO BOJE SÔBRE PETRÓLEO

Às 20 horas, na sede da U.N.E., a coníe-
rência do ex-presidente da Republica, um
dos paladinos da campanha nacionalista

Regressou

a Washington

sem almoçar

RENOVARÁ A EMÉmiuÕHTRÍ
0 ARTIGO ANTIDEMOCRÁTICO

Reafirma o senador Mozart Lago s. este jorn^seu ponto-de-
-vista favorável à legalidade do -Taniao

O 
SENADOR Mozart Lago
declarou-nos, ontem,

que, se ainda houver tempo
na atual prorrogação dos
trabalhos legislativos, reno-
vara sua emenda abolindo
do projeto de reforma elei-
toral o odioso artigo 32, que,
como se sabe, impede o re-

nistro de candidatos pátrio
tas, notadamente os çomitr
nistas. Tomará essa micia-
tiva se, até 31 de janeiro,
a proposição tiver sido vo-
tada na Câmara e se seman-
tiver o inconstitucional ais-
V08ÍtÍV0.

Pensa, também, o repre-

sentante carioca, apresentar
um projeto, a exemplo do
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ATINGIRÃO 0 BRASIL AS EXPERIÊNCIAS
flTôWi1C^ANljÃLH\S PARA 0 POLO SUL
..^p^mmmmmmm

Terríveis enfermidades, o envenenamento eain*>. «ue nos=e-

ms^1^^^^^»^ d°chne'da
japoneseb, Argentina e do nosso pais

mmmmmmmmmmwmmmimmmmmmmwmmmm^
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| I Dag Hammarskjold

» „ MORTOS E 56 FE- 1
I EIDOS — apenas oito |
Ú dias depois do desastre de g
I Miffitel Pereira, em que |
Í pefcieram.a vida sete pes- g
i soas, ficando feridas oi- |
§ tenta, novo sinistro ocor- |
8 re na Central do Brasil, |
P onde a vida humana cada %
Ú dia uale menos. A causa, g
I do desastre, ao que tudo &
i indica, é o precário es- |
I tado da linha férrea, a g
$ mesma aliás, do desastre %
1 de Pavuna e tantos ou- |
I tros, (Na 2a. página de- |
P talhado noticiário) |
¦» ._ .»..i...k.l».»»»A»AAAV\V\.\W-*í'm

WlíA SEDE da UNE, na Praia do Flamengo, 132, redj^fl
N hoje, às 20 hora», grande ato público em defesa, do

^Trata-se de iniciativa do Diretório Central das Estu-

dantes, da Universidade do Brasil.
CONFEBENCISTAS

O ex-presidente Artur Ber-
nardes pronunciará, na oca-
sião, uma conferência sôbre
o palpitante problema. Tam-
bém falará, a respeito, o ge-
neral Horta Barbosa.

INICIO DE GRANDE
CAMPANHA

Representa a reunião des-
ta noite, que coincide com a
exposição «A Solução Na-
oionalista para o Petróleo
Brasileiro» organizada pelos
estudantes, o inicio de uma
ampla campanha de escla-
recimento do povo sôbre a
capacidade e as possibilida- |
des de nosso pais levar a
efeito, com seus próprios re-
cursos, a concretização da
indústria brasileira do ouro-
•negro.
PERSONALIDADES CON-

VIDADAS
Para a conferência de ho-

je, foram dirigidos convites
especiais a várias persona-
lidades, entre as quais o ma-
rechál Eurico Gaspar Dutra,
o general Estillac Leal, oco-
ronel Artur Levy, presiden-
te da PETROBRÁS, o mi-
nistro Mário Bittencourt
Sampaio, o engenheiro Pli-
nio Cantanhede, presidente
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo, e os jornalistas João
Portela Dantas e Rafael Cor-
rela de Oliveira.

APOIO DA A.M.E.S.
A Associação Metropolita-

na dos Estudantes Secunda-
CONCLUI NA 2.» PAG.

Dcsentende-se o almi-
rante americano com
as autoridades japo-

nesas

TÓQUIO, 
õ (A.F.P.) —

Após conferenciar
durante meia hora,

hoje de manhã, com o
ministro do Exterior do
Japão, sr. Mamoru Shi-
gemitsu, o almirante Ar-
fhur Radford, presidente
do "comitê" dos chefes
de Estado-Maior dos EE,
UU., mandou anular o
almoço a que deveria
comparecer ao meio-dia
em companhia das prin-
cipais personalidades do
governo japonês e que
deveria Ser seguido do
uma conferência, confor-
¦me se anunciara. Após
nova conferência eom o
general Earle Partridge,
comandante da aviação
norte-americana no E&
tremo Oriente, o almi-
rante Radford partirá
ainda hoje com destino
a Washington

PEQUIM 0 SECRETÁRIO-GERAL DA ONU
¦^por;/M 5 (AFP) - Chegou a esta capital o Sr. Dag

P^Halísilold; secretário-geral da Organização das

Nações Unidas.
O secretário-geral foi recebido «o aeroporto pelo ministro

das nelaçóes Exteriores, Chu En Lai, além de oM££

wOidades diptomdticas e políticas chinesas e por diversos

rio,, «jw «*»*» -r^°/::sr:,r
,,/iar o Sr. HammarsTcjold do Sr. Ammed S. Bohhan, sub

secretário da ONU; Perlind, do «bureau» -"*"»*£

cretárid-uerai; WOMotn Ranallo, encarregado da MffOT*

ca ão mesmo Secretariado; senhora Aase Mm, ™<*âna'

professor Humphrey Waldock; c Gustav Nystrom, intérprete.

A tarde, o Sr. Chu En Lai ofereceu uma recepção ao

visitante, sendo a recepção seguida do um jantar oficial.

•-?»

Chu En Lai 1
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0 GOVERNO]
'MÈMJtlè

Um próccr »l« partltlo do Sr, Rnul PIIU, rcrpntc-
menti- chocado do Rio Orandd do Sul, faxcndo-M* porta-
-vo/. dos sou» correUglón&rioK quo apoiam nem ro«rl«
ções o govCrno CtfWiiarox pregava o Rolpc militar,
ontem h, tarde, «como única maneira lio limpar o paln».

I A progaofto do dUcipulo do l)r. 1'llla, feita numa roda
I uiidc duas ou três pessoas ainda pensam sensatamente,

causou certo mal-estar, o quo obrigou o «agitador»,
pessoa tio peito do lider do P. I_., a declarar melo sem
leito:'____. 

Na verdade, ou não sou totalmente pela dita-
dum: o nosso pessoal ô que acha ser esse o melhor ca-
minho. .... u, ¦ ii .-

O Sr. Raul Pllla, como 6 de todos sabido, JA se

manifestou integralmente favorável ao «manifesto dos

generais», essa espécie de receita que indica o golpe.
próximo dln 13, cxcurílonar

Preço da carne
0 gonorr l 1'iiiii.ilPíii'

PCHHOn esia imiitiliilidu pil'
lillcnv i|iio nho pretendo,
como foi noticiado, liibi*-
Inf 0 proÇO dn 1'iii'iie.
Adia o p r o »I d o n t o da
COPAP qui* tudo cniíi
murchando mulio bem o
quo ii.ui exime motivo pn*
ra revogar o regime om
vigor.

__ a no-isii preocupa*
cilo — avisou um ntixlllnr
de Pnntnlefto — ó aponns
com o u>>ho.

Atingirão o Brasil as Experiências
Atômicas Planejadas Para o Polo Sol

• do nono país

Providências
O mlnlHlro da .lustlça. sr.

Seabra Fagundes, recebeu
telegrama de SAo Paulo, on-
Un», de um dlsUnguldo auxl-
liar. onde se 16 que na eapl-
tal pniill8U «existem quinze
mil menores dellnqüentcí».
O sr. Fagundes, Iluminado
pelas luzes da Light .cocou
a cabeça e mandou o despa-
cho para o SAM. Antes on-
taticamente, mandou escre
ver. no processo, esta frase
i-nlucionndora: *Para ns no-
cessaria., providenciai.»

Vai passear
O sr- Napolefio Aiencaslro

rleti ordens ao sr, Léo Fundo
Sindical Pivôs, ontem, p.ua
que providencie a reserva de

passagens na «Panair», tenv

prosa ónde o ministro da ln*
ri.istrin o Comércio lem ne-
pórios) pois pretendo, no

«stwswsfsmwM

até à Bnhla.
Do/e pessoas jA estfto Ini-

crltnn para acompanliar o
eminente ministro, na sun
peregrinação pela «boa ter-
ra*. O primeiro a se Insere-
ver foi o próprio sr. Lóo
Pires.

Retificação
Da mnnolrn como fnl re*

dleliln. n nossa nota de on-
tem a -política deílaclonis-
in» do sr. Gudln dava a en-
tender Quo ns emlssfles, ate
23 dft agosto ultimo, foram
do um bllhfto o quotrocontos
mllhócs do cruzeiro», psn
in.portI.ncln, na realidade,
diz respeito apenas no que
foi omitido até a véspera dn
morto do presidente Getúllo
Vargas, no més de agosto.

TRITICULTURA j
O Sr. Cosia Porto, ministro agrícola, esteve on- |.

tom à tarde, no Catete, onde conversou nelo espaço 
g

de quarenta minutos eom o Sr. Neret. Ramos 
JUua 

I

sRldn. o «exprinter» anunciou que Ja elaborou nm pia-
no do nova* viagens no sul do pais.

O ministro — revelou, depois, um membro «lo

uoverno — pretende comandar ^ssonlmonte a bata-

lha dn pçoducüo tritlcola. .lá em fevereiro estarü elo

1,0 "o" 
plantio do trigo, ensina qualquer almanaque,

ó feito em julho c agosto.

__-_wC)._eu. C «_-_-__"iEwA,

Terri».is entermldad... o mmmm*»* • . morti, •'«MMM.pr.mriem a, «ciências

.c.no-nu.lea-.s _ O «ua aaaatawu aos PJjeadjrai ||.po_ IH, po_a acoMacar am
• maior oscala is populaçéos do Chile, da Argentina

Os tintados Unidos tratam de estabelecer uma
nova tona de prova* para bamba» de hidrogênio.
Uma expedição norte-americana procura escolher o
local no Polo Sul, na Antártida, nas proximidade» dc
Nova Zelândia a da América do Sul para a monitruo-
sa experiência. ,.

O governo de Nova Zelândia nao ocultou a tua
inquietude, pedindo Informações »ôbre o* objetivo»
de uma expedição norte-americana que utilita o que-
bra-gèlo «Atka» no Circulo Antártico. Já o govêr-
no desse pai» teria sabido que o» norte-americano»
andam escolhendo um lugar para levar a cabo expio-
siies de armas termo-nuclcares.

Ultt-TAI. DAS
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Depois de Extinto Continuou
Existindo o Fundo da Aeronáutica

Tor que o governo não investiga as denúncias sôbre graves irregu-

laridadcs no Ministério agora ocupado pelo senhor Eduardo Gomes

Em 11 de dezembro dn
Í945, o presidente José Li-
nhares expedia o decreto-lei
8.373, criando o Fundo dn
Aeronáutjca, que foi vegu-
lamentado em 22 de ,'anoi-
vo do nno seguinte, pelo de-
eveto 20.-133. Nessa ocasião
teve inicio uma série de ir-
vegularidades com o:-- dlnhoi-
vos dn Flindõ, nl,e teria por
finalidade incrementar a
aviação no Bvasil. O cscnn-
dak> íoi tão grande, tendo
mesmo vepeiculidn na im-
prensa algumas das negocia-
tas pvatiçadas, que sete me-
ses depois de eviado. em 23
iIp agosto de 1946. o presi-
dente Eurico Dutra, polo
decreto-lei 9.651. extinguia
squela verdadeira verba-se-
(•reta na Aeronáutica.
CONTINUOU- EXISTINDO,

nKPniS DK EXTINTO
Com a extinção rio Fundo

da Aeronáutica, não cessa-
vam todavia as ivrogtilarl-
riades apontadas. Ao contra-
nn. n Fundo continuou exis-
findo e fnl movimentado
frêquentenlenté mesmo após
o deCíetO-léi de aenstn que
n extinguiu, As pessoas que
r-.p hpnefiriaram durante os
sete meses de sua exir.tèm
na legal, continuaram a
tlSllfrUir de vantagens ain-
ria maiores,

Um pequeno exemplo te-
mos nos numerosos contra-

tos que foram firmados pov
conta da verba-scevola en-
tão extinta. Tais contratos
nunca fovam enviados ao
Tribunal de Conta., da União,
pava registro e julgamento
como determina a Constitui-
ção da Republicai Essa irve-
gularldado está configurada
eomo crime, sendo previstas
rigorosas sanções aos evimi-
íiosos pelo Código Penal Mi-
litar e pela própria Consti-
tliição,

NENHUMA APURAÇÃO
DAS IRREGULARIDADES

Knivo os envolvidos nes-
sas irregulavldados citam-se
o diretor de Intendêncin o o
siibdivctov de Finanças da
Aeronáutica, na época. Mas
até hoje nfto foram apurados
os fatos nem punidos os
responsáveis. Nem ao pú-
Wleo. que lomou conheci-
meotn, estarrecido, densas iv-
veguiavidades através fav-
to noticiário da imprensa,
fni prestada qualquer expli-
cação. Prevalecem, portán-
to as suspeitas sôbre as pes-
snas que foram citadas co-
mo envolvidas nessas irre-
gulavldsdes com a movimen-
laçãn do.s dinheirns do I'"lll1-
rin da Aeronáutica.

PROCESSO CONTRA O
DENUNCIANTE

Na entrevista que conce-
deu á revista -O CtHtzêlrò»,

i em setembro do ano passa-

do. o brigadeiro Epaminon-
das Gomes dos Santos rc-
invdou esses fatos, íormu-
laudo publicamente as gva-
ves denúncias que continuam
dc pé. Em vez de apttvá-las
e punir ns culpados, o govèr-
no achou melhor movei*
processo contra o ex-minis-
ivo tio govévno Vargas, pov-
que sua entrevista foi con-
siderada ofensiva» pov ai-
gunn dos seus colegas dc
farda...

Mas as ivvegularldníies
com o Fundo da Acronàutl-
cn foram multas e graves.
O esbanjamento dos dinhei-
vos do Fundo, como nn ca-
so dos álbuns mandados
confeccionai* pelo brigadeiro
Armando Trompow.sky. (pio
abordamos ontem, ocorria
freqüentemente e em pvo-
porções mais sérias. A mo-
vimenlaçãn do Fundo Aéro-
náutico, mesmo depois de
extinto, como veremos pos-
teviovmenie, é evimo prèvis*
Io poi' lei, poi* essa lei lãn
duramente invocada peln go-
vérno quando se trata de li-

quldar as .iusias relvlndi-
cHçóes dos trabalhadores c
rias massas populares, mas
que é esquecida no caso dás
Irregularidades verificadas
na Aeronáutica, durante tan-
tos anos, e que até hoje não

j foram esclarecidas por quem
I devevia fazô-lo.

A FRIEZA
INFORMAÇÕES

As informações o comeu-
tárlos dn Imprensa norte-
•americana e das agências
lelegráflcas, feitas com d-
nlsmo o coin brtitnl Indlfc
vençn ao que significam tais
experiências de armas ter-
mo-nucleares, Indicam que
há umn cslonsAo de oceano
n sudeste dn Novn Zelândia
c a oeste e sudoeste do cx-
tremo meridional dn Amé-
rica do Sul que os peritos jul-
gam adequada pavn as pro-
vas. Existem ainda posslbl-
lidados de ilhas perto do Cir-
culo Antártico, pnra opera-
ções com base na terra.
Quanto à Antártica própria-
mente dita. os peritos consl-
deram inviável uma expe-
riéncia dc bombas por ser a
região inteivamento coberta
do gelo, Inconveniente pavn
uma operação que exige con-
Slderável númevo de homens,
aviões e barcos usados om
pvovas antevinves nn Paci-
fico. l.ogo, as provas devem
ser feitas mais perto ainda
da América do Sul,
PERIGO DK VIDA PARA

MIMIAl-S DK SUL-
-AMERICANOS

O fato é que os círculos
de Washington pretendem
efetuai* essas pvovas. sejam
na Antártida, nas pvoximi-
dades da Novn Zelândia ou
iihs vlslnhançns da costa da
América do Sul.

Os delivanies pvogoeivos
da guerra atômica, que pia-
nejam mis experiências mos-
tvam mais uma vez o seu
despvé/.n pela vida humana,
peln horror que podevá can-
sai* a realização dessas pvo-
vas mesmo que fossem elas
no Pnln Sul. As eonseqüén-
cias dessas explosões por

certo iriam envenenar aguns,
a atmosfera, a habitação on-
de vivem milhões dc crlatii-
ras humaiuiH, neste contl-
nenlc.

INSATISFEITOS COM AS
DÍ.-.UUACAS JA

PRATICADAS

Já nfio bastam us efeitos
UITIVCII. cillítiulos Delas cx-
porlchclas no pacifico. Ako-
ru, as cunscauenciaB nodemo
ser mais atrozes c noderá
suceder umn calumilaue.
Ninguém uuilc duvidar dc
umn ameaça tvúglca. da cer-
tezo de quo as cxoüiiocb ua
Aiiiíinida OU lova do circulo
antártico urocfuzlrão cruéis
euiermidadcs. morte, terror
uns uooiilaçõcs do nosso con-
tmcnlc. E' incontestável oue
os sinistros cxDcrlmemadores
das bombas não olham es-
sas conseqüências. O clamor
universal aue se levantou a
respeito das explosões no
Pacífico revelou ouo a hu-
muniriade inteira necessita
impedir oue esses monstros
continuem a usar armas Vão
icrlveis destinadas á des-
truicão e á morte coletiva.

O QUE ACONTECEU NO
PACIFICO, ACONTECERA
EM MAIOR ESCALA. COM
AS NOSSAS POPULAÇÕES

iteiusõer
Pelo Reatamento._.

eenteménte feitas pelo repvo i
sentante áov. cafeicultofes
cóiombianos, Insistiu em que
é necessário negociar cnm os
países do Leste a fim de dar
vazão à nossa produção. In-
rlir.nn que a atilai política
redundará na formação de
p^toques liivottdftvels, que

pesavao sôbre o nosso pvo-
rliiln. obvigando-nos, assim,
a tornâv-nos fornecedores
das sobras mundiais .

Kinalinci.te. o sr. Fiovl,
depois de assinalai- (jue a ve-
cento portaria de n' I.5S4 dn
Ministério da Agviculluva ve-
dundarã ern grande aumen-
lo do pveço da farinha de
trigo, defendeu a opovluni-
dade dr comprarmos leigo
da União Soviética.

O ..eei-elárln dn Sindicato
da Indústria do Tl'lgó eoh'
fiiinini que as nfevlnp snvié-
liciis exercem um benéfico
efeitn. propiciando il baixa
dns preços de importaçãoi
Itofcvenlcmcnlc ás transa'
ções irilicolas ova em cuvsoi
disse que as compras estão li-
mitadas, no momento, a uma
partida de 50Ü mil toneladas
pvòveiilentòs dos Estados
Unidos, não havendo ne-
nhum negócio em vista com
a Argentina.

Como se sabe, o trigo
americano é adquirido a
maior pveço que o soviético
e sua aquisição forçada é
fruto da Imposição ianque,
sendo de nolav que os Esta-
dos Unidos estão com gran-
des excedentes do produto.

r.XIO-.NT IA
w, todo o povo

As últimas declarações,
que 8 Ò'g'lt.0 ITI de ' |IÔ1*l0 a
um pvoiuinciamenlo seme-
lliaiite tlü ci.ivevniirli.il* Ltleiis
Nngueiva Gavccz, demons
tvam que. cóhi exceção de
um número tmiilo limitado
ile personalidades ligadas ao
Depnvlamenln lie Estado, lo-
rins ns setores ligados às ali-
viciados produtivas veela-
mam o pronto restabeleci'
mento de relações com a
URSS e outros países, como
melo de aliviai' li evise do
mercados. O govévno fe-
deral onullnua porém a des-

prezar essa exigência naelo-
nal apresentando-se, tle fa-
to, eomo um Inccnllvndor da
crise.

Mais Uma Vítima
do Atropelamento

Apanhado pov iim atilo rie
número nãn identificado, às
13 horas rie nntem. nn Ave-
niria Presidente Vargas, es-
quina da Run rias Ândradas,
Modesto Costa, espanhol. ."
anos. oBsarin. sapateiro, deu
entrada logo em seguida no
IIPS. com fratura de crânio
e em estado de choque. Veio
a falecer ás Hí horas.

TRENS DE AÇO
PARA A CENTRAL
A administração ria Cen-

Irai dn Bnis I vai adquirir
140 vofiôes dc aço nara subs-
(llulv ns aluais canos de
madeira émõrccadós nos
comuns ções dos lrens do In-
Irrr.r,

f._.p inal-erlal r-"r» pinntP-
Hlirin na. linhas de bitola lar-

5-i rc. i t ti.
rn is (\r tw/o
iliinlmònte a

n Ptibt*irbi6w.
i Sân Paulo

lín r
Ch ún\n

cmii iiiii- efiiilh ¦¦
(Vulvul '-rin fio:
r i • r'" '¦¦•;/- i-.fi

Os cxemnlos do Pacifico
.-5o recentes, Um estremeci-
mento dc horror c cólera
acitou os novos Quando cor-
reu nelo munrin a noticia: 23
pescadores ianoneses do bar-
co "Fukúryu Mani n° 5".
nescando atum a 150 milhas
marítimas do atoli Ntkimi.
onde foi feita a Oxi.lo?ão da
bomba dc hldrocènio. tinham
sirio atingidos nclns cintas
radioativas.

A explníãn -e dera a 11 de
marco de 1054. Trís hnves
(fennis. ns pescadores sé vi-
ram cobertos nela cinza, o
ivivcn sacudido nela exnlo-
são. A pele dos 23 homens
enmeçnu a eneerecer e a eo-
briv-sc de bolhas. Checar.-m
an ianãn. sravemonte êtl-
(p'-n.ns. tTm nPTíi.tnr mor-
reu p a dóscv'cfio d"11 sinto.
me- de sua enfprmiHnrie ran-
-arln neln e'nr-1 r-i.!''aliva
r «'mptei^piite lerriv»!.

A espiVa dn nèseadór
ci-i.,7,. _ln.i,c. pnrrnu n p":-
Ind" em nue sp pnrnntcava n
marii.n: " . . rneu rnivl-1'- p*_-
Isv- flllflíp lnllpn. rlpv'dn á-
plradn. nilP snptla pa nllpn °
an redor rins ouvidos. Na
manbã ppnulntè, 'edi. n -pii
,-nn.n ostAV» ro'ie.<-n rie
erunenes: aêltava-Sé nô lei-
m erhava e déllrãva. mino
tp' tivesse uma féb»e violon-
tá. sofria atrozmente. . .'

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

Blii-iA**» t»J0rt» t«!0 •""*••!•
d» ralou P>n«*el»l.„-l'».n;-22'
nin.l--- i)p I». Otl 1J0.J9-
falca» ,1. troplc»!. Cr» »0.f».
(finlunto r»"» mntorlito».
enriifn « Nef#, e«lç» • «••
n.i««. Or» 3on.no BíuíSm í;
>nrl»«« He -o-l» tlío, «.Or»
mn.iin • O» UO.ifo. ribrl-
rm Pruri, d» Rípílhtlc». «í.
I.» nnd»T.

Oa demnis pescadores ao*
frlam eólicas violentas, dlar-
ria, qunlmnduras, erupções;
estavam CNgotados o apro-
dentavam outros sintomas
causados pela radioatividade.

qUEKICM KNVKNKNAB AS
FONTES OA VIDA

Mas não bastou Isso. O
carregamento do outros bar-
cos pcsquolros quo navega-
vam no perímetro dc 300 qul-
lômetro» da Ilha foi destrui-
do peias autoridades japone-
sns por ter sido considerado
como radioativo. Atualmcn-
to, os peixes descarregados
no Japão, são examinados,
um a um, polo medidor Gel-
ger utlllsado pelo pessoal do
Ministério da Saúde Pú-
hllca.

A indústria do pesca japo-
nésa constitui grande íonte
de trabalho e ganha pfto de
milhares o milhares do pes-
cadores, e o peixe é o prln-
cipal, (senão o único parn
numerosas camadas), do po-
vo japonês.

Os pescadores continuam
hospitalizados; seu trato-
mento requer anos, oil a vi-
da Inteira.

Uma sensação de insegu-
rança, o medo e o pânico fa-
zem extremecer as populações
aslitlcas próximas ã região
onde explodiu a bomba do
hidrogênio. Note-se ainda
que, três semanas depois da
explosão, o pó radioativo, le-
vado pelo vento, caiu na par-
te central do Canadá, a 6
mil quilômetros de Bikinl.
A 12 de abril, os aparelhos
Gcigev registravam uma
queda dc partículas vadioati-
vas sôbve Uos Angeles c uma
Informação de Boston assi-
nalava nessa cidade a pre-
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soma dc emanações radio-
ativos.

Alé ondo odem chegar as
cinzas, ns entonações de uma
expiosfto termonuclear? A

quo grau dn envenenamento
poderão ser atingidos os ma-
res, os climas, as fontes da
vldn humana?

Km outras reportagens po-
deremos enumerar outras
conseqüências do lançamcn-
to das bombas atômicas que
destruíram duas cidades Ja-
ponêsas e das recentes pro-
vas realizadas pelos norte-
•americanos.

IMPEDIR AS PKOVAS
MONSTRUOSAS

Morte, envenamento dc
águas c oeixes. horríveis so-
rrimentos de pescadores, lu-
..cRiiranca. perlao iminente,
inccrtcüa sôbre o maior ou
menon ürnu de contaminação,
todo um ouadro arrcoindor.
eis o que uroduilu no Paci-
fico a experiência mons-
truosa. ,

Acova. os mesmos cxi-Cii-
montadores querem repeti-
-lo nas acuas c nos mares
da América do Sul. A cora.
os horrores são transferidos
nava a nossa vida. nara o.s
nossos pescadores, a nossa
alimentação, contra a itifan-
cia. as Gestantes, invadindo
veciões c regiões do Chile,
da Areentlna c do Brasil.

Até onde noderao checar
as cinzas radioativas? As de
Blkini percorreram milhares
de ouilômetros c nao sabe-

mos ainda a exata mediria
le seus efeitos. A. orova nla-

Selada no circulo antar co

ou na zona oceânica da Ame
?lca do Sul será a umu dis-

tância menor c com todos os

ventos favoráveis oar^espa-
lhar sinistramente a cinza oa

decomnosicão do atroz .c r

,-emediávcl. sofrlmento.^da
dcccncrcsccncia e da mniic
sobre as nossas nontilacocs.

Contra êsse horror c que "J*™**^!* 
%

Movimento Brasileiro dos Partidários da ltu e,je

auindo êsse protesto, irá crescer o clamor da» mais.

ZstbMadores. de todos os homens c^resju

querem viver, para Impedir o crime, evitar a mons

Iruosidadc.
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AUMENTADAS
AS TARIFAS
.S. PAULO. 5 (A. N.l -

O governador do Kstario
aprovou as novas bases d.
tarifas pava vigorarem n.s
linhas da Estrada de Ferro
São Paulo-MInas. As novas
tarifas, além da taxa adi-
cional dc seis por cento,
correspondente i cota de
previdência para a Caixa d€
Aposentadoria e Pensões,
estão incluídas duas taxas
adicionais de dez por cento
pnva o Fundo de Melho»-..-
mentos e o Fundo de Reu»
vação Patrimonial.

SORTEADOS PARA 0
JÚRI EM JANEIRO
Foram ícvleados para com-

pletiir o número legal de 21
jurados que têm do servir na
sessão do Júri deste niè-s os
seguintes cidadãoa: Célio Tri-
bouillet Leito, Kdite d". Mou-
ra Carvalho, Lidio Thomp-
son, .Maria Marques dé Oü-
veirn, Orlando Salgado l.i*
beiro e Valdcmãr Nogueira. O
juir, João Fontes de Faria, do
Tvibunal de Juri. mandou avi-
sar pov edital aos cidadão-,
sorteados.

NEGOCIATA NO B. DO BRASIL
3 bilhões dc francos franceses enviados par»
a FrançH, para cobrir importações fictícias
- Bancos envolvidos - Prossegue o inquoHto

EflCANPAI-O acaba de |
N «tolirár*. ftO Bnnco ilo B"

sil SeCUrtrto cálculo* feitos, im-
.ln' menos rir .. hlllô" do Irun-

À.B.I. Dia. 7 20 horas

iirin llori-iónlc,

«JARDIM /OOIJJGICO»
(Shofte)

«EUA UMA VEZ UMA MENINA»
(Ótimo Filme)

CONVITES: Av. Rió Branco, 257,17." and.

.-o- franc-Sês furam remctlMi'.
pHiii n Franw, a fim rlc miifir
ini{.urlai'õèt. inexlBtèrttêi.

iNqi.e.niTO

A fim 'le apnrnr re-rn.-ii'.-••'
Ildãdes e a evt<-n'J" ua f-'
ile. (nl déílRlifldÕ " -C- An.,., u
i^iin. nllo ftinelóii-lrlo do •'-''•"¦
io, par» proceder a Uni ini'-'*
rito. As liivesiicacfip- ]. rc u-
,;,,1ho «piiraram rent-ísls ''"¦
gnls siiperloic. a um blUSo da
francos.

BANCOS ENVOLVIDOS

Eetfi Igualmente pòsltlyadó
que os Bniieos Borges, Frane*i-
-Brasileiro p Português do Bra-
sil acham-se envolvidos no cs-
cândàloi tendo para Isso 8* uti-
lljarto de doeiimcntos' hafillmen-
menie falsificados na FlscàUra- '
i-áii Unni-arla (FIBAN, dó B*n-
io dn Brasil); Nesse setor, àllíi.
in foram afastados, comi? ide-
cliclm prévia, todos og chefes d»s
scçOcs do Importação.

(<LUTEI PELA RÁPIDA
APROVAÇÃO DO ABONO»

O

desconto legal para a Institui-
';;in du prévitiêneia social <ie
qiir o sàrvldur for fldnti'lbuirite,
O HIT-Virip SOrfiü ''(tjnpiltlUlO.s [ifl
Iíi efeito de coiislgliacfio em
f.,lliH .1" wagdltlontui

Nào sora cóilcedido a nono ao
servidor n"e í'__ebii venelrrlenlJ
nn Rãtâí'Í0 ho rxlrrtur, nr.ni ao
pnoimai do TrilninBl de Cont.i..,
rnenihi-os dn Maglatratura e m>
MllilstúrlO l*.iliiii-o ita União,
nciiii nu.. !-.•- iHiiarlu.-, tln ..us-
tlCH.

rtl-HVIl.OIll-H Mll-ITAItES
U A-iuho «cr» oòhüddldò du

acordo edm ipiálrü lalielus, u
KH-ien '1'abola 1 -- áervidíiíes
Militares — I'adi-Oes c rcícrôn-
iihk I -.çilil,iiii; - - ,'
r,—? i5u,üüi«—.a ou,-0', 7- $2So,p.;

Aprovado Ontem...
s-_.iiiii,O0; tO-..»rHl: II-. .00,00;
12 ...ir.0,00; 13—.,550,00; l-l—
.'ÍÜÒ0,U0( IU- ff7B0,00; 17—íf800,00;
1S_,Í8)U,Ü0 (Iodos com allmen-
taçãu, fai-damcnio e nioradlè
ilu1 niiiln do Kslado); 20--
ífBUÜ.OUj 2J—.'fauO,i)0; 22, 2», 24—
.¦i.udUiOU; ia -., " l-ii -i
ít.UUO.OO; FA—7 -- -51.500,001
|,-A_U __. $1.500,00; FA—5 e
!•',» ..-I ¦ .-l.0.U,l.u. \ U U in ali-
mfiitu.ãu por conta do Bsladò)

[.BIIVIÜOUES CIVIS*
tiiliutn II — Korvldores Cl-

vis - - 1'adrões c rcfcrènclus t,
-, u ,), a, — Sl.BOO.OOl 6 —
-.1,700,00; 7 — St.«10,00; S —

1 500,00; 0 — ,.i.'100,00; 10 —

REPÚBLICA DO GALEÃO...
ram dcsüartav-se dc adversa-
vios (õ dai surgirem o° i"_
([üérltó perguitlos sôbre as
i réláçõeB> d«R comunlstag com
n Í'.T.I3. e o P.H.D.I e entra-
vnv o movimento pela auto-
nomia do Triângulo.

. Os coronéis inquisidores,
entre os (|uais se destaca An-
tonin de K» Barrei o. já eslão
mesmo coill um pVójèto ela-
horndn parn cfíáúlvar» o*- pro-
bleinns cln r_BÍão, eirbr.pi
II--0 _e.in da alÇ-tdn exclusiva
fin gOvèmo estadual.

[•KKCAHAt.ÃO 1'AItA UM
r,m,PE

Do lato, .'..Innios diante de

uma cartada que fax parte
do jòg» d» golpe- M''111 ílllzia
de gmierals fascistas f.ocu-
vam, h báBB de ili(|iléllt()8 He-

yul.M, cuja« coiiftluHúpg já tra-
win de niiieniiín no lifilsn,
ninCM-iil-ir n" jlltls ti «lllllilf.il-
cin d" .roíivillsãn BOetlll* e eS-

liiliiliilHns seiMciliiinles. Apli-
,-nil. lissllll, ltu |)Vt(t|Plli llft li-
,-,„-< ile pii vra psii-olnKira
,;ue npténdÇtnrti eom os adi-
cios norte--, me rira nos,

O Triângulo ú um ensaio.
Os reacionários pretendem
goheraliüov o m-todo. A pro-
pósito, podemos inforniur que
tnn-béin em Goiânia, certos
covonois do Exército já esta-
boleceram também sua «Ue-
piiblii» cio Oaleãoi, irmã g6-
ineil da que "sta inslalada em
Uberlândia.

,-l ;iiioiiii-, u — ..1.200,00; 12
__' si.loo.oo; 13 - -$1.000,00:
1-1 .ImU.iiii; 15 -- ..SOO.OO;
III — ,$750,00; J7|A -- ff_i00,00;
1S.R — .ÍSIO.OO; MlC — ÍKOO.OO;
2o|d -- ,$«0(1,00: 2i|l. — $900,00;
22|F, 33|C1, 24(11, 25,1, 26|J —
SI.000,00; 27IK c 28IL —
$1.5(10,(10; 29|M, 30|N ú 3.110 —
,$ .1.000,00.

COltt'0 HK IIOM1»KI«OS
uo o. v.

Tabela 111 — Corpo dc Bom-
tiell-os Uo ÜlStrllu i-ci.L-i-ni —
Padrões e referências! 16 —
.$750; 17 — íi_.ÜU,0li; i„ — il) —
-.-.(.0,00; Iodos com ftlliHÓIltnCilo,
fardamento o moradia por conta
do EBtlldoi 20 e 21 — JliUII.OO! 22,
23 24 — .$1.000,00; FA9. FAS
_ Si.000,00; FA7 o FAO —
.$1.500,00; FA  5 - .$1.000,0(1,
eom alimentação por uolita do
Kslailo,¦'(.LICIA MH-M-Att 1)0 1». F.

Tabela IV -^ Policia Militar
do Distrito Federal — Padrões
e referências — 18 — ,$1140,00;
19 — $800,00, eom alimentação
fiii-dnmento e moradia por con-
ta dn Estado; 20 - $900,00!
21 ,_- $900,00; 22. 23, 24 —
.$1,000,00; FAÍI c FAS — 
1.000,00; FA7 e FAB— $1.500,00;
FA5 - $1.000,00.

Bernardes e Horta...
rins. hipotecou o seu apnio a
èònferêrictá-debate sôbve a
PETROBRÁS, que será le-
vnda a efeito hoje a noite,
na sede da U.N.E.. Nf-ssc
sentido, o.s diretores da A,

M.E.S.. prestigiando a ini-
ciativa do D.C.E. sôbve tão
momentos.!, assunto, está
convocando seus associados
para comparecerem ao ato
de logo mais, à noite,

Renovará a Emenda...
que já existe no PâMcio TI'
nideiites, tubiàritò por ses-
senta c cliiáa deputado*, as-
segurando a todos os brasi-
leiros eleitores, snjil quais
forem siuis filiações imrii-
lllhUlS 1 Slitl rrrilril IIÕHllctl,
IIIOHofleti 'ai religiosa, 0 di-
relto dc disputar quaisquer

etlrgoü eletivos.
LEGALIDADE DO P.CB.

,V(i iipurliiiiiitadi: llll '//li'

lestril i;iif. .li«)l/i'!'c COlit no"-
su reportagem, o Br, Mozart
l.nip) reafirmou seu ponto
¦ rlr.-vislii fártinlVrl 00 í''"»'-"
fiini. ioiuiilirnto dn Partido
Õómünisla do Brasil.

depuiado Roberto Mo-
dita respondeu ontem,

11,1 lllblllia (III (,'HUIHIH, ás
ei II Iras ilei.oiiesta.s que lhe
foram feitas por alguns jor-
nais e cstaeOos de rádio, a
propósito da vola<.;ió do abo-
no, lendo sido torcidos os fa-
tos o publicada-- invevdades
com o objetivo do fazer evev
que éle teria obstruído a vo-
tação daquele projeto.

KAZIilt JUSTIÇA AOS
AL.TAK..UI-.OS

.Eu mo bali, frisou Move-
na, e Unha o dever do me
bater pava que a emenda
pov mim apvesentoda cm se-
gunila discussão, e que cs-
tende obrigatória metue o
Abono aos autárquicos, fõs-
se apvovada. Pov isso foi in-
tevrompida a votação de on-
tem. Idêntica atitude teve o
general Brochado da Rocha
na primeira discussão. O meu
objetivo era fazer justiça aos
milhares de servidores au-
tárquicos que ficaram relê-
gados no projeto do Govêr-
no e no substitutivo da Co-
missão*.

«Quanto aos ataques des-
sa imprensa, acrescentou, só
podem me honrar, e en não
posso esperar que jornais e
emissoras dirigidas por Ro-
berto Marinho. Assis Cha-
loatibrland e outros venham
elogiar as minhas atitudes
uu comungar cõni os meus
póhtos-de-vista. O cpie eu
quero, porém, dizer aòs fun-
rlonnVlci.. píibllcos, i. qlie
Mes nüo podem seguir a
orientação desses jornais e
estejam -;ertôs de que sem-
pre procurei bencficlnr to-
dos ob servidores públicos e
autárquicos, todos os traba-
lhadores de minha terra, e,
na votação desse Abono, tra-

alhei para que o mesmo
isse aprovado rapidamente

p fosse, soliii-liidu, exteíisb
vo ã tudo.-. Não faltei a
uma mi sessão, eolabovel
cum fl Comissão Especial é
ludo fiz pava que as minhas
emendas fossem npvovadas
lifMif.flelni.do o maior húrnc-
ri) possível, ou mesmo a in-
lall-lade dns servidores pii-
blicos. Infelizmente, porém.
milhares deles não recebe-

vão êsse beneficio por que a
Câmara seguiu, em linhas
gerais, com algumas modifi-
cações, a orientação do go-
vêrno do sr. Café Filho».

OITO DIAS DEPOIS DO DESASTRE OE MIGUEL PEREIRA:

5 Mortos e 56 Feridos
No Sinistro da Central
Ontem à noite, sepundo in-

formações confirmadas, subia
a cinco mortos c cinqüenta
e seis feridos o número do
vitima» do dcsastve ocorrido
com o rápido mineVo, de (pie/
demos notícia na edição dd
ontem. Verificou-se o sliiis-
tro, que 6 o primeiro grande
desastre da Central em 190.*.,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os Srs. sócios em pleno gozo de

seus direitos sociais para a Assembléia Gcral-Extra-
ordinária que será realizada na sede deste Sindicato, sita
à. Av. Presidente Vargas, 529 •• 9' andar, no dia 8 de
ianélro de J955, às 14,30 horas, em Ia. convocação, e,
caso nfio haja número legal, às 15,30 horas, ern 2a. o
última, para decidir sôbre a posiçHò a ser tomada pela
classe ífiáfica em lace do veto de S. Excla. o Sr. Presi-
dente d» República ao Projeto dc I_*l n» 1.146, que beiie-
fie-la os trabalhadores com a aposentadoria aos 55 anos
do idade 6 35 do serviço.

Rio de Janeiro, 4 de Janeiro de 1955.

Giouaiini Francisco Ámadeo í.omi.-t
presidente erri exercido.

Duvivier Fez-se
"Sócio" da Prefeitura

Ina
liai
ffif

A Prefeitura foi lesada èm
milhões de cruzeiros nor uma
"máfiica" cta Imobiliária CO-
pneabana Sociedade Ailôtii-
ma. Tl'os valiosos terrenos
pertencentes à Municlpalida-
dc, situados lio Leme é liA
Rua Barata Ribeiro, dé um
momento oara outro. sutÉi-
ram corno orooriedade dés-
sa companhia.

São os terrenos aué se en-
contvavam com o Exército
quando ali estava instalado
o Observatório Militar.

DENÚNC _A ENGAVETADA
O encenhelro da Prefeitu-

rá Arlnah-lo Marques Ma*
déira, tomando conhecimento
Jo CB-ci, denunciou o roubo
das lelias. O prefeito de
entiSii, iteiielal Mendes ile
Morais, deslunou o mesmo
onnenheiro nara. à frente de
uma conilssfin, examinar o
caso e sugerir as medidas
nètlAgiátlafl Wn Olie a Tre-
tritura fo-ssr reihtèÊrada na
po-r-r de sua prôt-riedade.
Os terrenos oor sua locàlka-

eSo valem milhões rie cru-
zôiros.

Koi feito o relatório e .n-
viado flô sr. Mendes efe Mo-
vais. O silèiició foi a fés-
Drtsta. Uma. duas e três vc-
-.CS mais 0 engenheiro Mar-
fiues Madeira se dirigiu ao
prefeito Incutindo na deiiú..-
cia e reelamandi. medidas
práticas. A Imobiliávia Co-
nacabana continua eomo do-
na das terras. Já está fazen-
do edificações nos locais e
loteando os terrenos.

QUEM Ê O MÁGICO

Quem realizou a máfiica
de se tornar sócio da Prefei-
tura foi o sv- Edeaf Ouvi-
vier. o conhecido tubarão
imobiliário Sâo também dl-
vetores da Companhia lmo-
hiMáiia Copacabana Sõeie-
rlarti- Anônima ns .-rs. He-
iiiatério Fernandes dc i.uri-
voz. Armando RodriRÜes
Brandão. Dnrci Pirbosa de
Castro e Ernant dê Castro.

apenas oito dias depois ''o

utitvo st-iiiolhiintc, em Miguel
Pereira, cujo balanço revelou
a cí-islfiitcia de --cte mortos
o õitünta feridos.

U falo, dc acordo com os

dolallicfi áyora conhecidos,
deu-se dn seguinte maneira:
trafegava o rápido mineiro

em dli-éfiáo' ao Kio, iiuando,
c-iu Siiiitiina da.Jiarra, proxi-
ivo a Barra do 1'hai, ao fa-
zev umu cuvva fechada, um
doa carros descarrilou lado
cliocát-sc com um vagão do
trem cargueiro K-1U7, i|iio se

i adiava estacionado. Após a ,
colisão o vagão do fápldò pre-
clpltOÜ-80 ao fundo de uma
vaia, avrastiindo consigo mais
trê-s cavros.

(JUITÒS K RUMOK 1)10
l-JáRRAOlüNt.

"o 
pânico (pie se iipoderou,

então, dos viajantes foi in-
d-__l.llvèli (iritof, laiiciiiaii-
les (Io dor ó desespero e o ha*
rulho ciiâurdecedor das ler-
fiigens ouviain-sc ao longe-
Vários moradores da fcdon-
dezn, acudinuii tios gritos de
socorro, vindo prestar asslâ-
tència. Mais tarde apareço-
ram bombeiros dc Volta Ue-
donda, iniciando o trabalho
de retirada das vitimas dos
escombros. Unia turma de Ka-
balhadores da Central do Ura-
sil também esteve presente,
ajudando na remoção dos
corpos.

liRANDE VELOCIDADE
O rápido mineiro.'que vinha

superlotado, oi'a constituído
de dois •carros do primeira
classe, dois de scgündii, tini
vagão _ um Outro cio chefe do
tniii, além do eie.'ro-1'e..lau-
ránte, O prefixo da liiáqüiha
é 3.3.8- 0 rápido vinhn dc-
«envolvendo uni» boa velo-
cidade e & duzentos metros de
Santana da Barra (léu-se o

choque com o trem-cargueiro.
O maquinista Nelson '1'eixei-

ra Keijó foi logo preso pela
polícia.

MAIS UM CRIME I)A
CENTRAL

Nossa reportagem, entre-
tanto, esteve exa-niii-anilo o
local do áésàstr-i e constatou
que alguns dormentés não es-
tavan- em inuilo hoiis cuílili-
i;õe.s. A curva, pc.' si só, ofe-
i-eee mn grande perigo, pois
é muito fechada. Além dlfenoi
vários fünoíonávlos dn (''¦"-
Irai, OUVidós pela nossa re-
portagém, criticaram o (lesa-

parelhamcMn da ferrovia.
deijandó em funcionamento

carros de madeira quando Ai-
veria utilizar carros dè aço-

OS MORTOS
Doa cinco mortos, afiéna»

três íoram identificados. Sâó
eles: Itagiba Ventura dos
Reis (22 anos solteiro), Oia-
cilio Marques e Luís Ferrei-
va Monteivo (24 anoí, Sói*
telvo).

OS MEDIOADOÍ3
Foram medicados na Casa

de Misericórdia de Barra do
Pira! as seguintes pessoas:

Jocely Aldenburgo. Breno
Hilário de Oliveira. Manc_-t
Fernandes, Sebastlfio Barros,
Maria Augusta Moura, Mer-
cedes Francisca Rodrigues -;
seu filho Mário Celso, dê 10
meses; Maria Eulálla de 8ou-
za Mm-als cl sua filha Mftris
Augusta, de 4 anos; Netisa
Monteiro. Zu1nnii*a Gop.e-
Smi/ii. sua filha Maria da
Glória, de 2 anos. c Seti fi-
lho Jorge, de 11 bwõv, JóSo
Zlnclrlnk. SehastlSo Fefflaiv
des Carlos. Francisco Neves.
Pesson. José da Motta e seu
filho Paulo Roberto, dô 6
nnnft.

No Hospital dn Crm Ver-
molha Brasileira de Barra
do Plral foVi*lTi conduzictis âs
Begiilnies vitimas:

Antônio rin Cunha. Jaiv
Silva, José de Paula Costa.
Fclson Neivn Maria de I.ouv-
dns Souzbi Nelson Rllslftvto
Ribeiro, Cortnn I_-ui7.a do
Nasc'mento. Virgin'?. Maria
do Nasclp-enti.. Sebastião
Coinei» de s ndrade, Antônio
rie Rnirn M?"*. Jo.é Raldo
dos Ran'"', Jairo dr Solf'-*
T.lma. Wllsori C..i.dld'ft ttrn-
cne,i. Pauto A'vej d" (*ilf\'èi-
rn. Oevp"r1'i P-'lo-ò• Maria
cía Pív* Co?if. 

*"".* Troneis-
ei. de f-rtij""- 

¦*'"• «"íi !r.'.''>h-
-¦ellistn rie tV'we*r.Vi. •'0'-'i< Ca-
l.-idO de Ai'eV'o. T*11-vB|r|o
Mariths. s*.-"riiirin V.tcè-ife,
P.-wnvmdo NoUalh Rafael,
TUavtn A *',i"'ie!da Worrieelc
rie Mnttns. Vfarta rie r 

^"*

(pc. T .1 .*-» ""V» '""

; Mst-i rt-> r""*""i".'ii "*

Jo.çA /'--n-ir Lima, "*'->".'•¦

! ,,,,' nt.,,,í1i ln diva e FxpPcV
ia Maria do Jesus.

«,.-
,!-<

rio ae! '¦•"

as rniisa-
que sevri

.„.r, ,V"i ' 'MTO
nln de [nnuêrito
: ,..-lAv. nn local

fl cini irar
n mesmo. '* r<-vn
-herln iminerl' i

pava punir os respon..dVitis -
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Que •> » . . > I

s

S/;,u 
com1!!: l/r Mi »

CulltlCO 011 o sr,
l Barreto l-eite Filho, o
i secretário-geral da ONU
1 chefiou atilem (t Pequim
f. puro confcrcnclar com

os lideres da República
Popular da China, A

1 conversa ê dc potência
í; parn potência, ou mv-

liwr, dc várias potências com unm pa-
lenda _ (t China dc Mtta Tsc Tung.

A visita da hi: Ihig llummarskjald,
| seguido dc numerosa comitiva, deu um
I csinlo tm arauto comentarista do «0

¦ Globo*, que afinal descobriu o seguinte:
«Mal au bem, feliz "" infelizmente

| ii fliimt rie Muo Thc Tung e Chu En
i lal è uma potência mundial.»

Felizmente, dr. Roberto, felizmente.
Acabnu-sr a tempo cm que os in-

] glcscs, os alertes, os americanos, as
% franceses, as italianos — quem quiscs-

' 

padmer
WQIOSQUEtt

nltcciam u clvtllxaçUo, c
êsse equivoco custou ca-
ro n multa gente nossa
conhecida, civilizudissi-
attt, que entretanto lem
a tiniu hábito dc entrar
na easa dos outros e se
instalar sem ter sido von-
vidudu.

N. S. KRUSCHEV, I.» SECRETARIO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO

SOVIÉTICA, ESCLARECE AS QUESTÕES FORMULADAS NUMA ENTREVISTA COM 0 FAMOSO

SÁBIO INGLÊS JOHN BERNAL (Texto publicado no "Times", de Londres)

N. 
s. KllUSCtlliV, /' Secretário do Camila Cenlrul do Partido Comunista da' 
11

CIltiUNTA — A nnvn po* i —

nitw Soviética, recebeu m-enlem ente o prof, John llvrmtl, mundialmente
conhecido eomo o melhor eêrebra eienl ilica du Crã-llrelunlm e que e detentor
do" Premia Stalin Mu l't,z Entre os P ovos». Passados ulfíuns dias do eman-

in^SeStSó inale» publica» „„ <Ti mes; de Londres, Imomentos das notas
Os chineses acabaram I (/(, 

*„„„ 
entrevista eom N. S. Kruschev, I) Ivulgamo» na Integra o texto em apreço.

achando que isto era um pouco desa- |
(iradávcl, Acharam melo caquisilo qua 1 p
muita» zonas de Pequim, Cunião, Tlen | )n niV;;r,;™ ,,„"nêríêiiílürn
Tsin, Changai — suas cidade» — flo- 3 hiiwIIou ik> oslrnniíclrn nu*
mente as estrangeiros podiam ar- p. ,n..r„ .,,s intcrpi-ctujjbcH de lo-
cular, f d» RÔncro. A iiiludo esln po*

Ps sa sopa acabou, dr. Roberto, A | mira d nll npr«»oiilniln como
China é boje mim mande nolência, i '%

cama lal lem de ser trotada, quando g 
r

mais não sejti para evitar aborreci- f
mentos. %

vliliiilc ilu situação. Treclsn.
menti* por csln iir/flu deseja-
rin ouvir do vós quo sois cm
uninili iiaiti* rcHpniiHftvcl
peln novo rumo, lllllli rxplj*
cnçllo »0bro ns «oiinMcráçflcii

tal situação. Isto é. ante umn
elevada procuro dc uniu»,
uiiiuiili) a procura é Buporlpr

oforln. cxjstlrluni magnill-
cas possibilidades dc autcrlr
lucros. Mas cm nosso nuls as
coisas não acontecem assim.

*

1
srf __ chefiavam c iam entrando, cnrn
navios de ffuerra, saldadas, canhões,
precedida* par banqueiros e diplomata»,

Hoje quem quiser entrar lem que

| antes bater « porta, tirar " chupai e
I pedir licença.

ExpalIlOU-sc que os chineses nao co-

resultado» ds
I

SEJAM 
quais forem fis rc

visita do sccrctário-gcral da ONU
ii República Popular da China, o Tato
tem grande significação internacional,
c não deixa dc sev um Imm augürio pa-
ra 1955.

:r FASCISTA
DESESPERADO

.» ANTIGAS CLASSES , onll-
A nantes da nuniftnln colabora*
,„m '"rn llllll''' <* **«¦ l'"1

derrota (lo lilltcrlsmo o da vltô-
ri is ilcmoci""'""- '
rumeno, que l"5
pátria o roglmc
popular, o prctcii
(nn Bacia viu-se
abandonar a numa

íipnio ile rcaolonat

viu-
llllll)

,l.i povo
ii uni om sun
i.* democracia
, escritor Stc-

. obrigado n
llil c li")'*.

brasi-
clU'cseusp6trBe^m?ucS.pV-

vc no Brasil n dciicgrii i
onde nasceu.

nncin escreveu olilem um ar-
,| .'no lorna, do »"£,U

Xdo ridícula dc denunciar ..Ke

IMPÕE SE 0 GOVERNO
ATENDER A PETROBRÁS

Critica o Sr. Domingos Vclasco o ministro da Fazenda
_ O velo presidencial prejudicou os militares, diz o

Sr. Ismnr de Góis

SèftSdó

ilude rld
Monde * de Pan;
Rnrr ;i" iilmiCJiiH¦ -cniulor niant-ue

pclor
Pena Boti

cm
. . luribiinil
ll-.nllllllll NOKUCII'11. '"""]C"vrrméiii". dlsforçntl
,-tSeStro.'™or qUeV Sin^smcn;

^r»^niU;:^x.
^rC«ScôlnS 

'".rrçvls,a

a .l.c Monde c nfio n *i*U"
nvinitc .

oup o avcniurelio e a|'i(i;i-
daQsTõfn0nBaelndeSlla(Se^ôdo
^..'^ííirc^e^rtAcipalmeiUo
rontra o pais nndc

^•^SXuoStefa.,
?ontrc snldT mesmo em iornais
<f.rm. a «TriUUiM da «nnrcnMí.
róis essa de-donunclar tl.e Mon

Borí, sem divida, *n
"c um "ÇKrgSffinlS?. "

Em discurso prolcrido na
sessfu dc ontem, o Sr. Do-
.ningos Vclasco vuliou a ata-
car a politica do ministro da

io problema do petróleo.
líirmáções do Si. Eugênio Gudin, assinalou

w !

Fazenda; notadamente no que_toca
Contcstandi
„„e oSdo"dte£tedé recursos sullcicntcs para atender
às necessidades dà Pelrobrás. A propósito, leu a entrevista
concedSà ?mprensa. em torno do a^tnno. pelo br. Marcos
.Sou/a Dantas, ox-presidente do,Banco do^Brasi.

O orador ainda acusou o titular da pasta das linanças
mi.indo mais que qualquer um dc seus ante*

ceiiióni.enlcA exposição anrlcolu rec
iun.it nuirio ('" rfCSOIlPO/uilIlCUÍO J"

ilo distrito de Gulitch, regido
di; repolho, durante u exposiçãoCOMU II o.s

rcalkada cm Moscou constituiu, um impressionante
alcançado pela aarictillura soviética.'Na gravura oil

le Stanisldv, examinando magníficos espécimes

dc estar
cessòrcs.

( Ali: CONTRA OS MILITARES

nnsecu, rom-
é est 1*11 "ll" c

ile-
lliclO

limites

"REARMAMENTO
M051AL"

;i"1*:i;i:.\-si. no.
rÈnclii Mundial

,'.,((•-

Ito ii reiirmumen-
puhllcnm. recebi*

do

claro, que
nue diga respi
to. Os Jornais

do US1S. f"t

oulros
canos.

* ll Wobrmac
nviadi.s

s organismos norte-umeri-
dc rearmamento mais

edncreto; porque biiseiidii cm cn-

de ser,

^^—xxx^rí
emboru,

Importantes,
ísseni ati as*."*'11 :l '''"
fõtogr&flca reserv ail.i

p.„, aiemfies. Italianos, trance
srs e limítrofes.

,, jnoarmamonto Moral* *
i.ma*Órganlza(.'fio Pla.madÃipno

{^-iTrcn;^.-:uè's'-'-

^"omunlsto e promovei- o des
"'•" narpS!íddonrda JZ-

stfivõis pnrn ou-

(¦usas. com'
mo nâu podia O''¦¦¦•'
alguns policia'iprovi
bin oficial) foram
iribtllcfio .brasileira
cnnsldcrndòs pouco•nfio mereço
viilgacfio

Falando na IVorã reserva- i
da ao cxbcdicritc, o sr. Is- j
mar dc Cióis Montcro críti- i
cou o nresdcnlc da Rcnubli- i
ca nelos numerosos vetos ul- |
timamonte levados à anre- ]

c f'*ão do CoiiRrcsso Nacional, j
O representante alafioano

ioferiu-sc. D.-irlicularmcnte.
no veio tio oroioto ouc rcau- |
I.i a ihallvidadc dos miliía- :
res. Frisou oue a atitude do i
sr. Café Filho vem ferir,
frnntalmentc. ícaitimos tu-
roí tos dos membros das for-
cas armadas*

CRÍTICAS A COFAP
M.iis uma vez. o sr. Mo-

zart Lano combateu a orien-
tacão remida nela COFAP-
Disse a certa altura, uue
aauêlc óreão não aumentou
o preco do não. mas nue. em
compensação, maiorou o custo
do tricô c dc seus derivados,
inclusive o do farelo. Ora.
com o aumenio do nreco 'to
farelo (nara citar anenas um
exemplo), subirá, forçosa-
mente, o preco dos ovos. uma
vez ouc h referido subpro-
dut'i 6 uma rias principais
rações das r>alinhas.

BARRAGEM DE
SQBRADINHO

Kaíoii o sr. Neves dn Ro-
cha n respeito da ruttiVa
barraEcm r|o Sobradlnhp
Vale riu São Francisco,
clarando nue. a seu ver. o

acidente não deve ser lc\a-
do á conta dc oualciuer oc-
feilo otn sua construção.

ADIADO
Ficou adiada a votação do

nroicto ouc fixa normas na-
ra a remessa dc tropas bra-
sileiras ao exterior.

APROVADO
Foi aprovado o nroicto

ouc autoriza os concessiona-
rios c ns administrações dos
porvos a cobrarem iuros dc
mora sobre dividas pi ove-
montes de serviços prestados.

reflexo dc uma nova crise
agrícola c como um traças*
so do sistema dc colcliviwi-
(,'ão. A imensa atenção que
.se presta ã np. iculturn, ás
novas o numerosas resolu-
cões o inclusive a própria
ilxposição Aurlcola são apre-
sentadas como confirmação
deste ponlodevisla. Km par-
tieular. a utilização uriíClllo
,|e novas terras na Sibéria
e no Kazaliislão é inter;»'-
lada como um indicio da gra-

i políticas fiiniliiniciitais que
1 regem essa questão.

AOS
REPRESENTANTES

DE NÚCLEOS

da
no

dc-

. FUTURA
MESA DO
SENADO

Já sc movimentam os st-
nadoics, inclusive os eleitos
a ;*, do outubro último, para
a escolha da futura Mesa Di-
rolora do Monroc.

Os nomes mais cotados,
até agora, para a presidência;
são os dos srs. Nerou Ramos
e Benedito Valada-.cs. Por
sua vez, o PTB, que aumen-
tou bastante sua bancada,
reivindica a vice-presidência
para o sr. Alberto Pasqualini.

O Dc)iart(iiiicnto do t
: Distrito Federal «'« l.u.iu (

\ da Emancipação couro- '

\ ca, por nosuo intermddio, J
; o.s representantes dc Nú- '.
. cíeos desta capital, para t
i d reunião semanal que j
> sc realizará na sua scilc, ¦

amanhã, sexta-feira, às ¦

5 JS,.5'l horas. . í
Encarece o compareci- i

\ mento dc todos, uma vez ,
1 que, lio citado reunião, ,
i serão debatidas, entre ;;, outros assuntos, as me- .': 

ilidas necessárias para a j''. 
realização da Reunião

• Geral 
'do 

Núcleos, mar- í
!. cada paru SO do corrente. <

man*. ai os

SSBna^ SpS" mnis dlnfimlco
de .¦material,
farsa.

paladinos do rcanna.mçnl'1 ¦ verdhiiciro objetivo tm

"também 
no maranhão o povo

rfpuiv m 0 ENTREGUISTA CHATO
Fala Morena sobre a venda de um mandato de senador - Êste negócio inde- 

j
cente revela o que ponto chegou o ap odrecimento das classes dominantes 

j

Elmara?FederaS

IA-
IA O MANDATO

COMPRADO
«OM » renúnelii do Wlgte «
G cv-seaudor AntAiilo Bnymii.
^r xewloii BhIu, alirc-si: " ca-
mnho ora »* "X'X„„ V,^-A».K ilmlciiiilirlanil "» Mo"
,„»"romii fui»» representante d"
SSlc renrS,enl1.,,lo ver-
,lade|ro d» Standard 011.

0-. leitores '¦""l"-'"'"'„„",,';„„';,'
.,,.. C(.ri,|b disso (•iinilmliiclio-
natm» vendeu o mandado em

corlii (íuuntta eni (li-
de in" omprftltq. Ci

2l?ÜSr'tóVransuea, 
..

£„ri, n >enodor Vltprtno
fal os, cujo* preparação
iêiirõtoii durante mosc»,
mais de umn vel

rc >c(iiicr, dcsmeiillr as (10-
„,',ncl,.s. lambíni nflo se se In-
,,„ incomodados pela £ ."'«"^
,l„s dolnllies du coisa. Sn?i in
dlvlduos dc opldcrnio btiissii.

Tais

fórum
(leiiunoliulos

òs 
"prolBRonlBÜis

O deputado Roberto More-
na denunciou da tribuna a
vergonhosa barganha teita
cm torno do mandato de sc-

nadoi* do Sr. Antônio Bayma, do Maranhão, que renuneiott
' 

roca de um emprega dc '10 mil cruzeiros mensais na

Se her iv' a tin le H c o vende-pátria ChatÔ, íragorosanien e

Disse Morena que a Na- i
ção assisto estarrecida a es-
ic negócio dcsníuralizante,
a essa' barganha cm que o
cx-scnador Bayma, desgraça-
damente eleito pelo Mara •

nlião, não teve vergonha dc
vender seu mandato por 10
mil cruzeiros mensais, a tini
de que Clialô continue de*
íendendo a Standard c de*
mais trustes americanos no
Senado, numa cruzada dc vc*
nalidade c traição.

ÀB0DREG1MENT0 DAS
ELITES

tose episódio, frisou Mo-
rena, revela também a que
estado dc apodrecimento

chegaram ur, classes domi-
rianlcs brasileiras, mas te-
nho a certeza dc que, assim
como a Paraíba enxotou
Chatcaubviand do seu seio,
d povo do Maranhão lambem
tara o mesmo e o derrotara
nas urnas, se éle tiver a ou*
sadia de vir a candidatar-se.

Finalizando, disse Morena
nue desejava lambem dei-
xai' o ncu protesto contra cs*
le insulto ao heróico povo
maranhense, que saberá rc-
polir os seus vendilhões.

SEDE DO D.N.O.C.S.
O sr. Fernando Nóbrcga

N„ mm niU, Imporia .|U« dois

í«^;'iitri :
5,MlÍ; HA trinta anoB «n> < o"-
ir» «Rem nn. pruc»- O quo lia
le" novo nesse cas» 6 que f

nreclMi Inslltnlr-so no puts um
mivftnio de «austeridade» pura
Suo Olmtés <* Vltorlnos entras-
ro a negociar eom «™ novo ti-

p„ de merendorl», ns mundntos
pMrlamenlnres.

t, claro quo a compra da ca-
ícirn do sr. Bayma nno modI-
fica a fisionomia moral dos dois
felltardcs nrrlvislas. A curiosa
hargãnh» serve apenas como
nm ndòrno a mais dn «regime»
de 21 do ngéslo.

Controle do preço do café
WASHINGTON. 5 (AFP)

— O presidente do sutícomi-
te senatorial ouc investi, a
a flutuação nos nrecos do ca-
íé, Glecn Bcall. anunciou
boje, ciuc os membros desse
organismo pronunciaram-se
contra o controle federal so-
bre as oneracões na Bolsa
de Caie.

Bcall. informou tino tal dc-
cisão foi adotada, ooraue, du-

PROTESTO DOS JORNALISTAS
GUATEMALTECOS

rante a recente Conferência
intcrámèricana dc.Ministros
aa mizonuu, ue Quitandinha,
tanto os Estados Unidos co-
mo as nações orodutoras dc
cale. haviam atribuído a um
cómitc especial, o estudo
dessas flutuações ouc na
primavera passada, firam
particularmente notáveis no
mercado americano.

O senador democrata. 1 atu
Douglas discordou da maio-
ria do subcomitô c assina-
lou ciuc. a seu iuizo. as_ooe-
rações na Bolsa de Çafe 1»-
diam ser controladas pdo
governo federal- 

CIDADE DA GUATEMA-
LA, 5 (AFP) —A Associa-
cão dos Jornalistas Guate-
ínaltccos fêz hoje tun protes-
to oficial contra a agressão
de aue íoi vítima o conhe-
c do jornalista Bamon Blan-
co. diretor de "El Impar-
ciul". O sr. Ramon Blancrj.
mie se onconlTava sábado ul-
tlmo no Porto de San José
rol atacado neio deputado
Manuel Orellana Portillo e

n chefe da policia aliawle-
rária do Porto nue. de pistola
n-5 niân* criticaram violenta-
mente um artieo, no ouaJ o
iornsHsta een&ura varia» «iw-

soas aue "condecoraram"
Carlos Castillo Anuas com
um colar dc pedras precio-
t,us. avaliado cm doze mil do-
lares,

A Associação de Imprensa
declarou, em seu protesto,
aue a auressão conlra Blan -
co constitui um ataque à li-
bordado de exnressí.o.

A Associação pede. por
outro lado, aue a Assembléia
Constituinte decida sanções
rontra o deputado responsa-
vel por ésse violento iticl-
dentc e encarregue sua ("o*
mifsão -luridica dc estudar
c «eunt», .

PROCESSADO
POR SALAZAR
PORTO. 5 (AFP1 — Aca-

ba de ser aberto processo
contra u conhecido materna**
tico Rui Luis Gomes, min-
tante oposicionista contra o
redime Salazar.

Rui Iaiís Gomes 6 acusa-
do por ter dado à oublicida-
de um manifesto reclamando
nccociacõos de Portugal com
n lnd';i a respeito do caso
dc Goa. Estão também cn-
\*ni*''dos no nrocesso três
nutros signatários do man'-
testo, os srs José Morgado
e Albertlno Macedo e a en-
genbeira Virgínia Mour=,

reivindicou para a cidade de
Campina Grande, na Parai-
ba, a localização da sede do
Departamento Nacional dc
Obras Contra as Secas que,
segundo informou, o atual
governo pretende transferir
para o Nordeste. Disse ciuc
cabe dc direito àquela cida*
dc este privilégio por se o
pivot econômico da Região,
o, ncsle sentido, leu telcgrn*
ma da Federação das Indús*
Irias da Paraíba.

VOTADAS SETENTA
PROPOSIÇÕES

Na parle destinada à or*
dem-do-dia, depois da votação
do projeto de Abono, do qual
damos noticia cm outro lo
cal, o plenário procedeu li
votação de numerosos pro
,jeto.s'c requerimentos, apro
vàndo cerca dc vinte proje
tos o três requerimento.--, i
rejeitando, cerca de qualoi
ze projetos o trinta c três
requerimentos.

Entre os projetos aprova
dos destacam-se: o que ins*
tittti o salário-minimo para
o trabalhador e sua família I
o que federaliza a Faculda*
dc de Engenharia do Para;
o que regula o repouso re*
munerado para o.s emprega*
dos'que trabalham à base de
comissão; o que dispõe so*
bre o ensino de enfermagem
no pais.

Antes de encerrar-se a ses-
são, o sr. Vitorino Correia
leu um telegrama que roce-
bon do Piau) comunicando
que lia falta dc .quorum;*
no Tribunal Regional Elei-
toral daquele Estado para
•julgamento dc recursos
bre as eleições de '' ''"

tubro.

EXAMES DE VETOS

Em sessão noturna, ür. 21
horas, reuniu-se o Congres*
so Nacional para apreciar
o veto presidencial ao pro-
|eto que cria, na Justiça do
Trabalho, a Segunda Jttnla
de Conciliação o Julgamen-
to, com sede cm Belém, Esta*
do do Pará.

IIo|e, ás 14,30, novamente,
sn reunirá,o Congresso paia
apreciar o veto parcial ¦»•

| projeto que
cão do imposto dc Renda

RESPOSTA 
 Tcrcis sem

dúvida lido na impren-
.sa ns materiais dos Plenos
do Comitê Central do P. C.
II. S. sobre os problemas
do desenvolvimento proE.es-
sivo da agricultura na URSS.
p;stas decisões provocaram
no estrangeiro muitos co*
mcntárlos. Os inimigos da
Unlâò Soviética tentam uti-
li/ar para seus próprios fins
nossa critica das deficiências
existentes na esfera tia agri*
cultura i* dar a esla critica a
sua própria interpretação.

Efetivamente, nós crítica*
mos com dureza as nossas
deficiências na agricultura,
Coniudn. não nns dedicamos
a flagelar-nos por um senti*
mento mórbido de contrição.
Fazemo-lo porque a critica
rigorosa ajuda a todos os
nossos* funcionários a com*
preender mais aprofunda-
damente nossas debilldados e
a adquirir consciência delas
para trabalhar melhor p cor-
rlgir com mais rapidez ns
defeitos.

Partido Comunista da
União Soviética, baseando-se
nos exilou <l!l industrialização
do país, atacou a tarefa dc
conseguir, no transcurso de
dois ou três anos, um asceii*
so vertical na produção de ar-
üko.s de. consumo popular.
Compreende-se que pata au-
mentar a produção do artigos
do consumo popular é preci-
so desenvolver eni ritmo mais
¦rápido a agricultura c, cn*.
particular, incrementar gran-
demente a produção dc cereais,

No estrangeiro falou-se
muito do uma aparente con-
tradição entre o que foi dito
poi* 1. V. Stalin no XV111 Con-
gresso do Partido c por G. M.
âlalcíikov no XIX Congresso
do Partido, acü.ca dc que su
havia resolvido o problema
da produção de cereais em
nosso pais o as decisões dos
últimos Plenos do CC. do
l-.Ç.Ú.S.. "as quais se indi-
ca a necessidade dc elevar a
produção de cereais c de mn-
pilar as áreas dedicadas aos
cultivos ccreüliroros nas ter-
rus virgens. Na realidade,
aqui não existe contradição.
|. V. Stalin e Cl. M. Malcnkov
tinham plena razão quando
disse, am qllO possuímos os
cereais suficientes para asse*

| gurar o pão ã população. Nos-
so pais tinha as suas neces-

I sldades (Io cereais satisfeitas.
•Vgora lambem contámos com
a 

' 
quantidade suficiente cto

cereais c possuímos as rosei-
vas necessárias- Mas, não so
do pão vive o homem. 1'roci-
samcilte outras necessidades
do homem requerem, de mo.
do indireto, o aumento da
produção de cereais.

No desenvolvimento da
União Soviética, o fortaleci-
irunto dc economia do pais
c sõUe esta base, a melno-
ria da situação material dos
trabalhadores nos últimos
anos, originaram um forte au-
monto da procura do toda es-

< pécic da artigos que antes
í não possuíamos om grande

quantidade. A cada novo ano
baixam cm nosso país os pre-
ços dos artigos, eleva-se o
salário real dos operários e
empregados, aumenta a capa-
cidade aquisitiva clu popuia-
ção. E' compceeiisivol que, ao
mesmo tempo, diminua a pro-
cura dn artigos de qualidade
inferior e, ao contrário, crês-

I ca muito a procura dc
cadorias do alta qunii
Um número cresconto dc pes-
eoas'pode nas lojas artigos
Unos. Depois da guerra, quaii-
do os preços cviuu elevados,
„ abastecimento da população
com artigos de consumo po-
pular parecia satisfatório.
Agorti, quando em poucos
anos os preço,* baixaram, cou-
sideravelmenté, observa - se
ç.rta escassez de alguns ar-
tigos, apesar de que, iia rea-
lidade, aumentou muito a
produção de todas essas cs-
pécies de artigos. A procura
dc avligos dc melhor quali-
dade estendo-sc a vários se-
tores da população. Nossa ta-
refu consiste em satisfazer
i*sta procura,

iltera a legisla* í Nas condições exislcnles
üob o canltalismo. ante uma

O caminho socialista con-
siste em desenvolver a uro-
ducão e cm continuar a no-
litica de rebaixa de preços.
E' precisamente deste angu-
lo ouc devemos examinar a
aparente escassez de cereais.
Acui não sc trata de uma
crise. A situação cm nosso
pais não é pior e sim me-
llior nue nunca. A coisa es-
tá cm aue uma fase mais
elevada dc nosso desenvolvi-
monto faz crescer considera-
vclmentc a procura de arti-
nos de consumo popular.

Nosso Partido aplica de
modo conscauente e tenaz
uma política orientada no
sentido de ampliar nor todos
os meios a produção de ar-
iicos dc consumo popular e
para satisfazer ao máximo
as crescentes necessidades
dos trabalhadores. Mas na-
ra elevar o nível da produção
de árticos é preciso elevar o
nível da produção de ce-
reais poraue. no final de
contas, os cereais são a ba-
se de todos os demais pro-
ilutos alimentícios e. ainda
mais. a base de produção
de muitos árticos de amplo
consumo, Para obter mais
cereais adotou-se a decisão
de aproveitar as terras vir-
gens do Kazakislão e da Si-
béria. vastas e férteis pia-
nícies. aptas nara os ctilti-
vos ccreallstas.

As novas terras nos oro-
porcionam cereais mais ba-
ratos. Os cultivos nas novas
terras se localizam numa
planície aue nor muitas mi-
Uras não conhece o menor
acidente de terreno. Sem
exagerar muito costuma-se
dizer aue o lavrador começa
o seu sulco depois do caie.
senta-se nara comer no pon-
1o de dar a volta e chega a
sua casa na hora do lantar.
O preco de custo do cereal e
ali o mínimo, razão pela
qual c vantajoso para nos
produzi-lo nessas zonas.

Dentro de dois anos esta
tarefa terá sido resolvida.
Em principio projetamos
cultivar 13 milhões de hec-
tares de torras virgens. Es-
te plano está sendo cumpri*

. *;__._ i..i.„. „*. 10^.1 foram

SO
3 dc ou

mor-
idade.

do com êxito: em 195*1 foram
semeados mais de 3 milhões
e meio de hectares de ter-
ras virgens o, cm total, ío-
ram arados para a .colheita
do próximo ano mais dc li
milhões de hectares. O Co-
mitè Central do P.C.U.S. e o
Conselho dc Ministros da
U.R.S.S. revisaram os pia-
nos iniciais e, tenao em con-
ta as possibilidades existem
les, resolveram elevar no
ano de 1956 a semeadura de
cereais nas terras virgens
até 2S-30 milhões.dc hecla-
res. Mesmo que sejam colhi*
dos apenas dez quintais por
hectare isto significa aproxi-
madamente 300 milhões dc

quintais ou 1*800 milhões de
puds de cereais. Isto como
mínimo já que as colheitas
obtidas nessas terras ultra-
passam com freqüência de
três vezes esta cifra de ren-
dimento. ,

Uma vez posta» em culti-
vo as terras virgens, nosso
país obterá a quantidade de
cereais que se requer para
cobrir todas as necessidades
da população, assim como pa-
ra o fomento da criação de
gado, para a exportação e a
criação das necessárias re-
servas. Poderemos ajudar
mais aos paises amigos, por
exemplo, a Tchecoslováquia
e a República Democrática
Alemã, que não podem pro-
duzir em suas terras a quan-
tidade suficiente de cereais;
a Rumânia, Hungria c Bul*
gária, que nos anos de má
colheita não podem satisfa*
zer completamente suas ne-
cessidades.

Aumentando a produção
de cereais, poderemos tam-
bém utilizá-los em maior me-
dida para alimentar o gado,
o que permitirá multiplicai*
o número de suínos e de ou-
iras espécies, melhorar sua
nutrição, isto é, converter o
grão em carne. Há um pro-
vérbio ucraniano que diz:
<Não há no mundo ave mais
formosa que a lingüiça de
porco». Ao incrementar a
produção dc cereais quere-
mos obter mais aves desta
espécie. O cultivo rie novas
loiras nos ajudará a aumen-
tar com mais rapidez a pro*
ducàu ds íorraflem ussra •

gado Podemos dedicar mais
terras no cultivo do forra*
gons. Isto permitirá elevar
n produtividade do gado lei-
leiro, aumentar o rebanho do
gado Innlgoro, O aumentar a
produção de IA;

Além disso, o uiinicnto da
produção de coroais nas ter-
ras virgens permitirá deixar
livro parte da superfície de-
dlcada aos cereais om ou-
tros zonas do pais, para fo-
montar nelas outros cultl*
vos Imporlantes.

Agora necessitamos, como
á disse, oulros muitos pro*

dutos além de cereais c pn-
demos conseguir estos pro-
dutos mediante o aumento da
superfície de semeadura de
nutros cultivos nns velhas
zonas agrícolas.

Tomemos, por exemplo, n
açúcar. Necessitamos maior
quantidade dele 0 poderemos
obtí-ln dedicando adicional-
mente uns 300.000 hectares
de terras ao cultivo da be-
terraba açucareira na Ucrâ-
nia. O mesmo acontece com
o algodão, eom as hortaliças
o com outros cultivos que
requerem mais água o mais
cuidados. Agora será possl-
vel ampliar a área do etil-
tivos Industriais devido fl rc-
dução da semeadura de ce-
reais nas zonas mais po-
voadas.

Portanto, a tarefa consis*
te em utilizar os novos re-
cursos ccreallstas para abas-
tecer melhor de produtos ali-
mentidos a população do
pais.

Naturalmente, poderá o
senhor perguntar: se todas
essas riquezas, isto é, as ter
ras virgens, nós as tivemos
sempre, por que não pensa-
mos nelas antes? O povo
pensava nelas desde há mui-
to tempo,*,já nos velhos tem-
pos anteriores ã Revolução.
Inclusive os tzares tinham o
propósito de utilizar esta
magnífica terra. Mas isto
era superior às suas forças.
Era também superior ás nos-
sas, nos primeiros decênios
do Poder Soviético, quando
em nosso país ainda não es-
lava suficientemente desen-
volvida a construção do mn-
quinaria agrícola. A super-
íície das novas terras que
será lavrada em dois anos
eqüivalerá a toda a área de
cultivo da Ucrânia e será vez
o meia superior à superfi-
cie dedicada aos cultivos ce-
realistas na Ucrânia. Eram
necessários dezenas do mi-
lhões de camponeses para
aproveitar estas terras mas
não era possível encontrá-los.

Somente agora, quando
cresceu a indústria socialis-
ia c a construção soviética
de maquinaria alcançou seu
atual volume, é possível o
aproveitamento de terras tao
extensas com a ajuda de um
número de pessoas relativa-
mente peaueno. Em 11)51 cn-
viou-se Para o aproveita-
mento das terras virgens 120
mil tratores (tomando como
unidade um trator de 15
HP). 10 mil colhedoras com-
binadas e muitas outras má-
quinas. Convém dizer que
estas máauinas foram desti-
nadas a êste fim sem aumen-
to do programa de constru-
cão de maauinaria agrícola.
Quando se adotaram as re-
soluções referentes a este
plano, solicitamos volunta-
rios. Para cultivar as ter-
ras virgens necessitava-se
de dezenas de milhares de
pessoas, mas. desde o nnn-
cípio. respondendo ao cha-
mado do Partido, apresen-
Vou-se um número de volun-
tários superior ao aue pode-
riamos utilizar. Dispondo
de máauinas e de homens
nada nos pode impedir de
obter todos os cereais aue
auisermos.

Não eso.uecemos tampouco
os nossos territórios bem
aproveitados. Haveis visto,
com efeito, a Exposição Agn-
,-ola. aue não está aberta pa-
ra passatempo. Nela mostra-
mos as realizações dos me-
lhores kolkoscs de cada re-
gião. Os camponeses visi-
tam-na. informam-se dessas
realizações e começam a
compreender aue fambóm
Eles podem obter resultados
análogos. Nossa tarefa es-
triba-se em fortalecer ao ma-
ximo os kolkoscs como pase
mmnovível da ngriculWffi
socialista. Queremos coloca
os kolkoses comuns ao nnei
dos mais avançados., A £•>,-
posição é uma autentica uni-
versidade popular.
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Professor John Remai

elétrica da Indústria. Devida
a êste fato, a agricultura to*
cebo até agora pouca ener*
gia das grande?; centrais ei*-
t ricas. Os kolkoses mns**
troem centrais pequenas, J***
que a energia por elas pro-
porcionada resulta, apesar
dn tudo, mai** barata que a
obtida dos motores simpl"»
empregados na agricultura.
Ao erguer centrais elétricaK.
mesmo que não sejam gran*
des, os kolkoses elevam o nl-
vel de mecanização e ele!ri-
ficação da agricultura, apro-
voltam o fluído não sòmen*
te pnra as necessidade.-! do-
mestiças mas especialmente
para acionar a maquinaria
agrícola que funciona á base
da eletricidade. Por conse-
guinle, a construção de cen-
irais elétricas de pouca po*
lência está justificada, ja
que ditas centrais sallsta*
zem às necessidades impera-
Uvas dos kolkoses.

No futuro, conforme crês-
ça a eletrificação do pais, ns
grandes centrais elétricas
fornecerão mais energia pa-
ra u agricultura, o que já
começa a acontecer.

PEBGUNTA 
— A impor-

(anciã que só concede ao
aproveitamento do novas
terras suscita, como é, lótii*
co. unia pergunta: Não sig*
nilicii isto a liquidação, ou

pelo menos, a redução das
grandes obras do irrigação
c de outros projetos visam
<lo à lula contra a seca nas
zonas sul-orlentais dn União?
Parece-me que, agora, se
concede mais atenção ao de-
senvolvimento dn Ásia que
ao da Europa. Até que ponto
é islo certo e quais as suas
causas?

RESPOSTA — Ksia per-
gunta 

"c plenamente ló-
gica, mas tem uma respos-
ta simples. Nós provemos o
desenvolvimento não sòmen*
te desta ou daquela zona do
pais mas da União Soviéti-
ca em seu conjunto, na de*
pendência das nossas neces-
sidades atuais c do.s recur-
sos de que dispomos. Que-
remos, por exemplo, aumen*
tar a produção agrícola. Is-
to se pode fazer tanto me-
diante a utilização mui.-* in-
tensiva da superfície ctilli*
vada na atualidade como á
base do aproveitamento de
terras novas. Fazemos todo
o possível por elevar o ren-
dimento dos cultivos em tô-
das as superfícies. Para con-
seguirmos aumentar verti-
calmentc o rendimento por
hectare necessitamos dc uma
grande quantidade dc ferti-
lizantes e para isso õ [ire-
ciso construir muitas fábri-
cas novas. Tudo isto requer
tempo e não podemos espe-
rar. Atualmente, como já
disse, a maior vantagem
econômica consiste no apro-
veitamento de terras novas.
O cultivo dessas terras é o
melhor meio para aumentar-
mos rapidamente á produ-
ção de cereais. Contudo, não
nos limitaremos a ampliar
as superfícies de semeadu-
ras mas nos esforçaremos
por conseguir uma organi-
zação mais intensiva da agri-
cultura.

Significa isto aue reduza-
mos ou liauidemos as obras
do irrigação? De modo ai-
gum. A irrigação se efetua-
rá e se faz ali onde é mais
conveniente para a, nrodu-
cão de artigos valiosos: a.s
hortaliças, o algodão, a uva.
Mas não ó nisto em nue mais
insistimos no momento. Por
ora devemos concentrar nos-
sas forcas ali onde possamos
conseguir maiores colheitas.
Trata-se de uma. auestão df
simples cálculo da vantagem
econômica c das possibllida-
des. Onde mais nos convém
enviar hoje um novo tra-
tor? Às terras velhas, onde'
pode lavrar dez hectares
por dia. ou às terras novas.
onde êsse trator lavrará dez
vezes mais e onrle se poda
colher uma nuantWade so-
plemcntar maior de «ereai».

Sei aue no estranaeiro di-
zem aue as novas medidas
na esfera da agricultura rc-
presentàm tuna mudança ra*
dical de toda a politica eo»"
nômica soviética. Estas afh*
macões não correspondem •
realidade. Nós não diminui-
mns a atenção dada ao da-
senvolvimento da indústria,
não sacrificamos a indústria
em holocausto â agricultura.
O fomento de todos os ra-
mos da indústria prossegui-
rá progredindo sectmcfo o
plano estabelecido. Nes»
aspecto. continunremo» *
dar nossa atenção principal
no desenvolvimento da in-
dúslria pesada. Os tratores
dc esteira, os arados, as se-
meadèlras e algumas outras
máãúinas ngrlcolas que as
fábricas produzam neste; *e
no próximo ano. lílSf'. serlio
enviados principalmente nn*
ra as terras novas-

For conseguinte, neste uno e no próximo, o nft-

moro de tratores pesados nus terras de cultivo antigo
não aumentará; para ali serão enviados tratores para
os trabalhos do escavação, cultivadoras e outras ma-

quinas destinadas ao trabalho da terra assim como

peças sobressalentes para a substituição de outras no*
tratores de que já dispõem essas zonas. Enquanto isso,
a produção eereslífera no pais aumentara e poderemos
voltar a uma distribuição mais proporcional da» ma-
auinas asrímlas fabricadas..

PERGUNTA 
— Unia das

particularidades da Ex-

posiçio é a de que nela se

presta grande atenção ao
fomento das centrais eletri-
cas rurais. Tístas são relnll-
vãmente pequenas e, segun-
do me parece, não econômi-
cas, j*i que a energia que
produwmi resulta mais cara
nue a obtida nas poderosas
centrais elétricas .«e.»g«-
ra construis. Por que fazeis
isso?

RESPOSTA 
- Tendes

completa razão quanto
a resultar consideràvelmntc
mais cara a energia das pe*
quenas centrais elétricas em
relação à das grandes. Mas,
apesar disto, torna-se vanta-
toso para os kolkoses a cons-
trução de pequenas centrais
elétricas. E' preciso ter em
conta que em nosso pais,
não obstante a grande cons-
trução de centrais elétricas
nos últimos anos, há escas-
se/, de íluído elétrico. A in*
dústria absorve quase toda
a energia produzida pelas
erandes centrais elétricas.
Está claro que é preciso
atender em primeiro lugar
ãs necessidades de energia
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«Os Amores dc Lucrceiu Borgia»
fSTi: S'i SKM DQViDA, um do» melhore» lamy mento*

da siminiti. Ajinwir disto, tim muito longe de outra» rcillè
taçôe» de Ohi-istian Jaeqiies e Martim Carol, tnlo i* o (ncsmà
dr "ós timàrèi dr Oeròoifíi", A diferença 8 (Jllfl .Vm/iin
rf-wM i*cí ( Im ivV-irt r o flífflo -"•* j*>ti>«, «'• <rt(.('r média. «
wflo im fonj» dfl Rtrolucdo Francr»a. Vo iimi-v, o f remiu,
•MfUrinlmrafc', «í d írtmWrt. U «M/u.* r/o argumento'uintius
procurou ••awirv o i-rttnrtucrMinfto no siintuosUltidr dos cr-
mãrins, snn dar qmlqnrr eonlribuiçáo aceitável na éxpòtfçflo
ou enquadramento Aos fatos histãriros; ao ronlrárin, inlliuii-
rt-irfo pelos filmes mcirrlcn^oa rio atinem, tlrliirpnu os falo»,
querendo *moirti*i»r uma l.uerMo booiinlia rum um anjo. E
tvrio ,' feito com o fiiitir profiãsito de iipirsrntiir i. irmã e/i
OifKir Ttfirgia como ti-mr» fifiurn Mmpdtiea, >ic l.rni qur, às
\-eics, o diretor *i deirá imir. Temos, enláo, rm raros mo-
«trato*, iirt ptvtiti da veMadcirti personalidade tlr l.urirriu.
rr>ma na ocatiaò <r>i qifr sr ilivi-ilr iij>o.Wiiiii/o no velho
piitlannra 17.11- f lançado A logueii-n. Cernir Rnrgiu è mal
apresentado. O dii-rtoi; porem, encontrou nm bom ator jnini
• |»prl rm Pedin Armenriark, que f o ponto alto do

l

I) .ui.mus.ope Vftt huiiilli
Wrtvrt .In.mn. MM \èm
\Wfítà V tt RWtt •fMWrtMirtfrt
i.io il|ii..*eci'.* nu Itu\.\, «iimi
das ineiiiis liiiin .nins nnru i'H-
le lllll |li*ri|lli« UXWMHVBinPII'
ie l«rn«. Ok («ipeelii-An-re** ii\-
liimdiis mm piilliiiims lul*'-
rais das vlnii* primei**-*» II'
Iiih terfti. uma vMlo eiirlnsl».
«Itun ilo filme nroJMwtó. Mim
Hiie Uiillúrln Un.» *i> ii«|.i'i'
se..li. iiii.uioiii .... preço dos
IhnwMn* i> màlni* Irtvrt» pm-A
«xlbWi.v."» »> pl...htt«W's nrtr-
leamerliniuti',' K vl*a <• «•'•
neral rnnlnli-lki. «'in peàso»!

* * *
Nossn loporlftROm de oiv

lem. sólue o escAmliilO do
ireiendido nnnienln dr In-

.•vossos dns elnemiis ihoslni
que un

) .i' . ,-r . <

ÍSolíciaü

%

^; ,)ii-

A jvtrfr trYnlrn r primorosa r driMii pittentr ser Chrit-
tnm ,f(ti*i)tirK iitvt how diretor, «obiriinfo nus içóJlencXá» dr
givndr. i.ioi*ii>u*..f(içd(». (fes/dcijnrfose, fofio liõ infeio, ns cc-
tins dr carnaval, depois a caça do fn-ixioiteiro e us 'cvfms do
assalto no jviíiicto, onrfr se brtn?i(lt*(ii)i as wiilherrs. Colorido
multo bom r satisfatória o reconstituirão dos (jmliírntrfi

Filme /ruweo-ittjMnno. reàlhacáo razoável, destueandosr,
n atuação do ator meiteanò c o dirrç-lo iíe Clnisiinn Jncniir*.

A. GbMfe) PhATA

UNFI ANIHX s. IXIZ — tO Icvati- t-kNIlA — «boceIno-
E' Divi- 1! c.vr.Trti.10 — sei-

j sfies passatempo
! Dirr.RlO — «Hrtnea-
; ,sa sem corta»
! METRO - »R«P»A*

rtln»
PALÁCIO — ¦ >\ 'en-

i to dos desejos*»
i PATIIE' — tOs amo.
i res dc Lurròcln Bor-

glai
\TliAIA — «J tÜÚU

nho de p»pal>
i BIVOM -- «Refrtíte

dc Evass

CENTRO
( O. TBLAKON - Sici-
l sfies passatempo
! COLONIAL — (O 'I-
j llilnlio dc papiil-*
! íllBiU. — *0 levan.
í te dos apaches.
5 LAPA — ePor tua
l (ÜIUSU*
í PJIES1DENIE - .Os
) amores de Lucriícl»
[ BdiRla.
; PUl.MOIt - íU U-
( lhinho de papal.
5 1110 lí R A X OO -

.Mlanci de s.ingtit'>
í S. .IOSE* — «Os .uno-
{ rcS dc Lucríclii Bor-
} gla-»

\ ZONA Stll.

(\IAOR.\DA - <AI«-
que dc bravos*.

ART-PALÁCIO - *.0S
amores de Lucrícla
Bóigla*-*

ÂSToRiA — «o n-
llunho de papal?

AZTECA — tQuando
a mulher erru-

BOTAFOGO — «O úl-
limo ei.dertco.

) OAKUSO — «Quanoo
; :i mulher erras
í COPACABANA - ««
j último endéríco»

FLORESTA — fiel
i do sambai
J ílt:Tlti> — «Rapso-
5 dias
t NACIONAL — tPrü-
X motor de encrenca*»
} FAX — «Quando i»
! mulher erra»
\ PIRAJA' - sO It-
í vante dos apaches»

1UTZ — «O tllhtnho
í de papal-.
! ROXV — cO levante
J dos apaches»

KOYAL — SessOes
passatempo

tvivcs
CARIOCA - «O le-
vjuuc dos apaches*.

MADRID — \k »n.

Èe 
dos deaejo»

ETRO - <n*aosô-
dltu

OLINDA - tO flthi
nho de papal»

STO. AFONSO —
. Qunndo a mulhe:
erra-.

BAIRBO?
AVENIDA — ttrln-
cesa sem :ortiv

CATUMBI — tettelie-
llllo dc bravei»

II. LOBO — «O II
lhinhu dc papile

MARACANÃ - «Prin-
cesa sem corta»

UIOtJVAO — <0 i«-
vante dos.jipuíhes*

C. GRANDE — «De-
sejo atroz*., e 'O. K.
Ncro-

roí.isEi: — ?'juan-
do o mulnor erra»

O V A R A C l —. «0.5
amores de tucrl&la
Bórgia.

I.Ml» ERA TOR ;-•
jQuando b mulner
erra»

M A D D R E I B 1 -
.^Princesa sem co-
r8ai , ..

MARABÁ' — clírva
do diabo.

MASCOTE — «i*J O-
lhinho de papaU

SIEIEB — «Na som-
lira do disfarce»

PILAR — lA.favon-
ta dós deuses»

V TODOS — «Oi
amores dc LucríHu
Hórgla*-

PALÁCIO SANTA
CRUZ — »As minas

do rei SâlnmHo* c
Mistérios da Afrl-

Veopoi.ihna
insucesso -- «o

PENHA -
rfiVrJa*

I.AMOS - i
ttldo amar*.

ItOSARIO — .'j-jan- ;
do a mulher èrm»

STA. CECILtA —
-Martírio do «Uén-
cio»

STA. IIELENA -
.Perdlilnincnlc tua»

S. PEDRO — «At».
que dc bravos*.

NOS TRA1RIIS- ?

OE BOLSO - - -.Vir- >
tude c drcunstSn- <
da., com Silveira *.

«Os ino-

«Más .
dc

,Bni- (51-

UONSUC
levante dos apa-
ches»

JLVUA' — iOs amo-
res de Lucrícla Hór
«laj

ORIENTE — «A
mela ltiz»

paraíso — «VeneaS
em teus lábios»

IILLCIN
centes»

F0U.IES
multo mesr.in
Zlleu Klbelro.

liLORIA — «Um ma- <,
rido pelo ümor de )
Deus!», com liarei1 l

GINÁSTICO — «Pega <¦
togai c «O banque, j

toi; tom o TBC. J
MADCItr.UlA .TU- i

do de íorn., rom (
Záq.ula Jorge

RECREIO - -Eu ;
quero é me onda- j
lal**, de l.uls iglí- .
sJás e Walter Pinto. :
RIVAL — «Nlml . f
dè. A.UoussIn

SERRADOR -
sil 3.000'.', cum

sar Làdclra-P.. i*
zl. 

O TABLADO -
liól e o bur'o
20.30 horas.

Estréia, din 3:
b, GOMES —. «E*

ro na pipoca-», I*
Virgínia l-anc* .•
(a Filho.

K.ilrílrtv dlh 1!

FOLLIES - .Gos.ei :
dé mais***, coni tolí )
c NSUa Paula. (

SERRAI.OR - i-om )
tôrca total.-, m... \AiJiiando Coutj i

DCLCINA — «Srta. (
Barba Azul;, com j
Blbl Kerreliu

RIVAL - «Os ovos,:
de avestruz-, com
os Artistas C.ii;loi. ;

MAIÍI.REIRA - «Car- )
níval de rogoj, com :
o ('lenço de Cresto
Alda.

vci-dndp tudo se .*«•
<]tl7. n Üiltt-i n fOFAP mitrchi.
sob n cbmnndo dos niu> \nv'
tendem a llquldn-cilo dn RBs«
mi chieinii

i x x

Mftü ou ihlmlRus mti itnisn
dn tiii|itilnçnn J* sabem qiie
terfl.) |ieli» fieiile * niwalçR»
allvn .lil itovtl. .IA ni pHttirl
ras tetilàllviiíi HU Mnnit K<»*
Vi-Hlaliipnlnl [mvW n Jittt»
rclli-Nill» »lt> OBHi PàiiInleBii.
illithle tf* ItiVestlil» spclint
ilivt eMliirtrthlr*!.

* \ t

A vetilnde o i|iie. me^mn
«em aiimenin. à lurru dn exl*
biçün de péílq\ilfts hnflenmp*
íieaiins no Brasil slgnlflrn
n pvaítiln nnin 3s EStáHôs
rnirtns. SHUntKibíUC; rie uma
imiviHftheln eon*i?spnnrtente
no valnt* de apròxlmndnmrn*
te doi--- mUlifie? rie snen-? dr
mie.

Os abncnxls de Pemnmbt'
co e do F. rto ftlo pM5o peln
liorn In morte. Mns os que
vim rie Hdllylvoori cuslntv
muilo ftiãis.

jn

Os ciíleeiuiies ne Iodos ik
l*:slndi»s prepiirhm-se para
um nriitestn enlellvn eonlriv
n tenlnllvã de ailinento dos

iimressns de cinema no Rio,

pnis irtbem que. fatalmente,

o liieMÍiô ncimlerPhl elll to*

ilo o pais.

40M »rtllt,A TOTAl.i -
UlM ÚM INHWBH pit^iHIH»'
.ini. |.i.i a i»»iii primeiro wm»«
ini Uc Jiiliclli. dc 55 H'1'ã
lugar ii» Tcntiu Sorradoii
onde ntun a nim|innhin ib
rovUtnfi .le it«'nniii KiviikI u
Co.il Uriehn. O* ktolfl nill--
ias emjtfTMHõft mMu Ufl omvr
um,i \HAvln nnn a |.i1meh*i.
!¦». i.i inniiiiiiin, qu.' Im

llnisll 3,000», AinniiliA, Itc
iiiiUi 1'iuii/l o remir Ijiilciin
vilõ Inneni m.tiii -.¦*»» » mu
oii-ailn, que se Iniiinln 1'oiu
IViix-n Total <• 6 iHKinndii
por m ii." Umu. leainiliian
0 rnilliilUlii, o i. prAprln Cc*
sur l«n.lelvn. que vDllhrt n
apivscntnv se i*«imn aim *
Konnia l'iiw/1 niiitlmiiin*. ti
i.iy.ii* rto elenco cm que apii'
rcrcm Armando Couta o iil«>
vln May cermo llRinns .1.
pliviccíin c miiih Un>* t.'avnl*
canil c kniiii, vindos r.'.c-
du TCHtrú 1'ollies.

S3MH1
0 «teatro àc Brinquedo»

0 "TEATRO HI. IIIIISOI EIU>" * lllll rapitulo qm inb.
.Vi
lul

tiiaxitra du KHlM» chlnf"* l.ttl .«cn

liâHP
Kx posições

PLÁSTICAS

CM l;lt»A»t) ti SAI.At» ttAlANt) Uòsjinchos lelcgrAllcos
de Sahiidnv Inlmtnnm que M emciiiuln. eom a presença de
"iinide público e dns exposlioii".. b IV Sálüo BAMlVo dc llelíis
Aries Kste nuo n mnlor dns r.\pt>*i(.**>s «Icnnc ns que se i*e:.li*
/nm nfi Bfthli "bice meiecldo Pxtto e eohtou com 1*1 apWvn-
eilo dos mtisti.s. Isto principalmente poitjue n Comlssilo .lul*
"adoni Toi comiiosta «te artistas .•niilipelri.is nacionalmente c
ò ciitérlo de premlacão destacou d trnbnlho rio Iovem pintor
rnrilc.-ido na Tinliln. .Icimet* AiiRiisto. nrtista de inlento ç que
rftpirinmpnte domina os segredos do seu metlcr, voltnndo sua
,iitc pnra os lemns poptilme»-.

tOl.R RliSOliVRU fn/er sun
lemporadn dc verAo nu Tea*
tro Follle», dc omle saiu o
«•mpresiiriii ííllco Hlbelro
qun se picpnn. pura nlcau
Viu' Miecsso cm Sflo l'iiul«i.
Pevcni cMivnv, iimnnhA. ofe*
recendo ao público da zona
sul n rcvlsin (losici De*
mnis , tcMo de Paulo Orlnn
rto. H. Cunhn c Côlé. O espe*
IA1-11I0 ten\ i-niiliei cninnvn*
lesco. NiMia Paula comanda-
vA o bléhco que contn rom
Pauletlc Silva, Almcidinha.
Uu Rodilpties, Cnllos Melo,
Ircna Ueitnl c «• bâÍln*rlno
Itaul Dubois.

>IAH( ll.lt NA ITiTIIi*: «i.\l.f*:nil*: O phitot Mnirini acra*
dn nbS frequenlnriores rtá peinmna snln no lado rio i-llibinn
ninn. om (.'opacabníin. Esta sua mostra apresenta rtrça de
nós ric7.enns dc telas com pulsngens da Bállltt e figutnl*.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
llliiMii-s iln ralou. Cr* fl.VOO.

CillilUii Imtii iiniliiri-ila, a
Cr$ 10.00. Itliini.s matu
nigii. 11 < is iiio.un. 1 niii.cii.
fraca d» tlcpálillin, 3'.', 1.»
nndnr.

IH1IÍC Ml' tsqiurulo nu hltlôrlà dt) tnlflO <>Hl.1i/(il*0.
llvto th Aluno Moiifiru "As Àmuruas, São,,, -
rtnr intfKiminiic pàraárufo </¦'< »i« leitores que não
iiiriii 11 1'iil.niii DDutii.íi.iii ile lei:

"Wit 15 de unifiiiliio r.'«t>rli> ilo íii.t.t) de «nu
imito, nn .Snírt WfHUKKiio1 do CflMlMõ Urnu-Mni, Paatrio
"libliro, A \if>\i dr* islifm loi "Addti, Rin r outro» MCiii
*>rtiH dn liimllin". Com Eiqirnm r romigo tiiibtilliuitnn l.u;
Peixoto, Mniqttr» Parto, Atílio Afilnno, Mrtcftndu Fiormn
Mvaius, Eredtiiro fíniirlo, Erriuintlo Oticrrrt huvul, R< ¦¦>¦
de Castro, Jniiuj) Ciin.iiiílu, rumo l.ritãn du ('iinlio, Sérflíi.
rfu Rocliti Miranda, urutus Prdiriru, Flávín de Andrtuli
Auln prorápio Ferreira, nrlolania Ròtlamayor, Tlnon ,u
Melo Trntio dc Rriiiqiiuto. Eu qurviá um teatro qm
(licsse som,; maa qur l\:mm pensar. Vm irutro com n
llcéHcftiA. O lilHino "'«> »«'•» seria o liltimn nlo,., Jusiu
r.untr 111 queria •> Tentro dt. Hiinqiirdo, qm linha umn /•
ueiuln de Hoitln-, ¦ .1 /ililllrttllrfdrff divide se rm duoi «
prrirs: 11 dos boneroH qlto rrprrsriiliim um pupll apren-
Jido, r u dns iiuluiiiis, isji^ír iiirnós numerosa, rie riius
que vivem c nionr»! coiíio Dais ns rriou... ¦¦ l'm ItWro
Jr bnnrrnsf Sim. Mus supondo /«( nrssn catàÇãò do sn „in
XX, i>; bniifros, ,lc lul munrini aperfeiçoado», rfcãséni n
ji-tisitriin dr griltr dc rurnr. osso. iiluut, rxpnilo. Por
qur, ili brinqurdir: Poiqiw os criuirios illllf()i*((lil ruixi*: ilr
brinquedos, simples, infantis. I'm tentro qur náo <<o,mrn
liou uqticlu rnntign qur resume tòrias n* lusláúua. Iodos,
us filotiofw, todos ós pniitos-tlc-vMa:

"Eis prtites mnrinili.ltcs
lonl, fniit, foni.
Tmis prlils tÒilfi
et pnis s'rn vnlit "

O Teatro do Brinquedo ftU a revelação dr Euginla, »
dele, com ela, pm-ti» o evangelho da poesia nova. ífcclyi
Tavares veio da Teatro de Ihmqnedo. Jòràcji Camargo
omerou lá. K Ribi Ferreira, pequenina, tra quem pedi"

•.//('•licio 11 saiu, qunndo u cortina m ser nbcrlii'. — Psiu!
Vai eotisCçarl"

Mll.TON UU iHORAUís UMUKV

ÀS MÀOS DE liUllÍDlCE
O ator Rodolfo Mn.vcr deM>edindo*sc dn plãtíia éárlo

ca, antes de sun pai lida pnrn a Europa, apresentai-A, em
recita especial, a celebre piei de 1'ertro Bloch, cAs ¦Mac*

de l.iirulicci
O cspelAeulo seVA nn dia 10 (to corrente, as 1\ hora-

nn Tentro Dulcirta (ex-ReRlna). Bilhetes \ venda ná bllh«
teria dn teatro. .-— * -¦

ÀítfÊ IM*'ANTÍI. — Sòmenie ate iimnnhá estará (rimqucadn
ao público osia mostra de trabalhos dns alunos «los cursos «In
Museu tU» Arte. completada eom cartões de Natal dos artistas
inbdbiilbs.
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EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camisas ile cambiam .Nota
AinüHeu. ii CrS l5U,HTl. ^ál-
cai de triiplrnl lirllliunti*
CrS 100.00. t o «lilulla ii-ii
lrmílin*.. Cri G.V00 CbliHr-
cões Aifiãuri — llU(J d» Al*
l.'lnilr;a. :I18. I.t nndiii.

POKTINAKI Uòstafa, em entrevista A imprensa. ,*i iiVipbltan-
cia do Salão Preto e Branco «que contou com sen ynllòso
apoio) dentie OS ncimtecldos do nno de 1934 liò lerreno rias
alies plásticas.

CKACIANO, o (oiiheeido pintor linndeirante. que começou
•um enrr.-irn usando os phircis í-ava pininr ÕS váçifos dè bmn
leirovia patilistn. vnl expor 110 Rio rm 1935. Gráclàijo tem
inútneios admiradores nesla Cabltàl e su.i exp.isir.-áo iiiálcii
iá. sem dúvida, um dos üdiitds nltos do anp neste setor.
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Kriiczkowski e o Congresso
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NO DÍÀ MÊSAIÒ da ináucltl'á'ça'u do II
Congresso dos Escritores Soviétleus. íPráv*
dn» publicou declarações de diversos dentre
os escritores estrangeiros convidados ao his*
túrico cerlnme. Leoh Kmezkow.ski. ilresiden*
Ip dn Urtilti dos Homen*: de Letras da Polo-
nia. deelaroii:

Estamos certos de que u Congresso ^cr:i
uma manifestação dè fraternidade e de solida-
riedadè internacionais dòs escritores proRtes*
slsias do íiiundo Inteih) que vi"in nos esci'1-
tores soviéticos, autores cie obras milltnntes,
grandiosas e ricas erii valores humanos, o
çíéstaçnmehto de vanguarda do.s povos dn
URSS. No momento em que se tiav.i uma
luta pnra salvaguardar a paz na Europa o
no mundo inteiro, pnra salvaguardar o.<
llutós do trabalho pneifieo de nossos povos,
os escHtoies soviéticos reunidos em Con*
gresso. em Mòsêbli, farAo ouvir sun voz po*
dercisa de alerta ao niesnio tempo que de fé
lia força e ila vóiitade dás massas desejosas
cie preservar a paz, uma voz que terá profiin*
dn ressonância iio coração e no espirito de
milhões de homens e mulheres*.

I) ROMANCISTA .losé Gemido Vieira
o Ruggero Jaccobi, conhecidos homens rie
teatro, foram os oradores da sessáo pública
realizada em S;1o Paulo no Teatro de Alu*
tninio. comemorativa cio transcurso do chi*
qüenienárlo de falecimento de Anlon Tche*
kov. o grande contista e dramaturgo soviéti*
i o. .losé Geraldo, que prepara um novo ro*
mance. pronunciou.na ocasião uma eonferén*
cia sôbre a obrn daquele clássico dn litern*
tura.

\) CONIIICCIDO escritor Fritz Teixeira
de Salles publicara em março próximo um
livro de poema*. A edição terá o selo de uma
1'riitorinl mineira.

l*M HOMANC-K chinês, dos mais farpo-
sos dos últimos íihos, -O Sol Sôbre o Rio
Sang-Kiang", cie Ting Líhg (Prêmio StAl.in!
foi incluidt) nn programação de 19S5 da cole*
cão - Romances do Povo .
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FéPiás
K'â Polônia Popular, depois dc 19=19. éxileHtnéntôu acen*

luado impulso a atividade das colonial; de verão, diligidas
pelas escolas e os sindicatos, Em 1*358-, 500 mil crWhças gbza*
ràm fíHíls de íêpbusb* RlmuUàiieainehté; céih mil crianças da
iil^eiitüde escolât- eram beneficiadas nãs semicolôiiiàs. Da
méshia íbi-ma, nas cblôtilas orgaiiizadãis pelos sindicatos, os
ióVferis tiveram, Bi*ntuiiaiüente, bstndás de tim mês-, uns mon*
iatiü&s, ã bt!lra*mni*, ètc. Todos os gastos foram cobertos
pelos sindicatos. Os sindicatos ha Polôhin Popular coilipre*
endem uma.pòdbrQsa organização dé trabalhadores, eoiii mais
rté cinco miihSes de ittèmbros.

A localidade chamada Podgrotlzié, situada lieis àrrabaraes
de SzczeCih, ità emboendúra do Odrn, é Um exéibplo inléres
sánli^ da âç3b dns ccílôhias dirigidas pelos sindicatos.

Prodérodzié, uma pequena áltVéia de péscadbres completa*
mente destruída durante a guerra, Ml reconstruída Pfeló Sin-
dicato de uma cóóperâltva que ádaplòú todas as sitas casas
para á jiivèiitUdb. Dc todos os recahtrts do pãls, jbvfeüs 

'de 12
a 16 àiiôs, chéÊdhi atualmente a Pbdei-ódzib levahdO Ali sua
próbria vida, "qúe é sobretudo ümã vida de jôviiiVs etti socie
dâdè. fühclòiia na aldeia nm cOHselhó municipal eleito pelos
jovens, qüb dirige á vida local. Correios, sei-viço do transito,
iinià Ssfrãdà d'e ferro de três quilômetros — são todos equipa*
dós por jòveús i'ühelt)liâl*iüs de até 12 niVos. NrtlUVnlHVenie híi
tarilhêtn 'na alliPiá pessoas de mais idade, nlls eoino prôfés
sòfés, médicos e funcionários administrativos, ftstés porém
têm jidr ftiifeÃãó pl-otegér os pequeiios, e'sb éxcepclotinimentc

Inteí-feréRi hbs assuntos da jóVem sociedade.
UWà BStada ehi ^Odgrodzie é consldèi-àdá comb prêmio de

bons estudos. São os melhores âlühos dò país Inteiro qttè pára
ali vão, e o renome dessa aldêiã dá júVientude Jn liltràpâásoii
as fronteiras dã iPólôhia. Ca^ abõ Pd&drOrizie é visiiada poi
nümbrbsas ÜeRgáçÒes vindas dò éxtèriol- e principahWente poi
pêdãfeóps dè todo tt pais, qute acampanham com inléréSse
a êxpèHêhcia da .república dos jovéhte>.

A15HÍ dafe férias do -v^raô, os jovens i6m férias dè inveim.
düranlé trêi? semanas. ProcessaW-se aiuaimerttè os preparaii
vós pàVã 4'iiC os jttvehs tenham cóhdiçSés n*iVropi'iartas nessas
rêMâs, sOtíem lia monianha ou passam dedicar-se k esquiagem.

As cròlaniás d'é VèrSO não abrangem tôdns as fohttàs dé
repóuSó. I-iá ainda as i^Has chamadas da família . gozadas
õ'm estâncias, onde ós iínneficlãHoS só deswnbólsnm 20 por
cênt-ò clãs despesas, recebendo iliclusive pãssageiVs gt-áiuilas
pira a vra&eth. rom 19153, 10.100 fnibilias «oznram esse tipo
dê féMas.

O és*cot!.*-ino é uma organização bastante popular na Po-
lônia. Vis de regra, uma companhia de escoteiros organiza
férias dc Um mês nos acampamentos. Os est-oteiWs recebem
barracas e acampani ordinariamente na óila de um bosque,
lürtto a um lago, um tio ou à beira-mar. A Organizado dos
Escoteii-os Poloneses pode, gra'ças à ajuda do Estado, cobrir
as -despesas da orgàniza-íão de todos os cam-pos. E' evidente
que a viria no campo de escoteiros ê um poúc.ü diversa daquela
nas colônias de verão. Os jovens ocupam as barracas e cuidam
da cozinha e outros serviços. Cada acampamento ê súpervisin*
nado poi* um responsável, escolhido entre os instrutores da
escola. O Ministério da Saúde tem a seu cargo a proteção
sanitária desses acampamentos. Gônero um pouco diferente
oferecem ós campos ambulantes, sem lugar lixo. em que os
nmpistas -íc deslocam a pé, de baveo, etc.

EU*. IOü;*,. RG mil jovens estiveram nós campos de escótis*
mo. Como jí. foi assinalado, a única condição pára qiió ó
jovem *=eia admitido num acampamento é a de seu estado rie
s9tVdP. MÁS l.f. também crianças rlnentcs n délieii;.

Como passam elas as férias?
A juventude eècokr pdo&esá tftastèiam soíi ocsaíaEái

um
aim

IMOaÇÃÜl ENSINO
ob.sei*vai,*ão mêdicn. Existe uftia rede cie sanatórios o de casas
do saúde destinadas à juventude. .

Estes sanatórios e casns de saúde funcionam durante todo
o anó e recebem os jovens cujo estudo de saúde impede a con*
liiiUrtção dos estudos, bem eomo aqueles ctija presença cons*
tilulria um perigo para ã coletividade. A estada mim sana*
tório ou casa de saúde dura dê iim a três nieses - ate a
ocasião do completo restabelecimento do paciente,

Além das casas de saúde e dos sanatórios, hn na Polônia
'escolas especiais nas quais os jovens dóciilbs podem prós
seguir seus estudos enquanto seu estado rie saúde exija
interüameiílo prolongado. Dessa forma, não perdem o
escolar.

Os alunos qilc gozehi de boa saúde, mas estão esgotados,
podem passar as férias em casas de saúde, desde qu'e Isso seja
tle molde a refazbr-lhes ãs forças. I?' gratuito o iiHciilameiito
n'os sanatórios e nas casas de saúde.

buranie o mês de férias, nuiVierosãs excursões são ôrga*
nizadiis para visitas ao interior com o objetivo rio própórcio*
nar recreação à juventude citadina.

Quanto aos jovens do interior, orgánizam-se excursões de
alguns dias às cidades históricas da Poiôhia, cóinó V.-irsóvin e
Cracóvia antiga capital polonesa, cheia de marcos preciosos, e
Wroclaw, histórica cidade polonesa. Organizaiii-se ahtdi.
excursões às montanhas e à bélrã-hial*, qiife pérmiibin aos
jovens conhecer toda â beleza da pátria. EW 1953, 17 'mil

jovêiis dó inieriór visitaram as cidades niãis célebres.
tal é 0 panorama do repouso desfrutado pela jüVehUidc

polonesa emi 105*1. Embora as cólôniris de verão apresentem
ainda muitas lacunas, seu desenvolvimento é incessante.
Assim, de ano pai-n iihó melhoram cada vez innis os beiiefi*
cios eslehdirios aos jovfeils em Vilégiatlira. Ein 19õ'l, 700 mil
crianças deixaram à cidade em gózó ghUUito de fétiàs, falu
esse que ropresénla uma das nlals belas realizações dá Po-
lônia Popular.
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FILMES SOVIÉTICOS "ERA UMA VEZ
UMA MENINA"

è "JARDIM
ZOOLÓGICO"

DOIS CR AN DES Eli-
MES SOVIÉTICOS QUE
SERÃO EXIBIDOS PELO
CINE-ÒLVBE CHAPEI >\

AMANHA, DIA 7, AS ?0
HORAS. NO ÁVDITÓRIO

DA A. 75. /.

NAO VERÇA E'Sr£
GRANDE ESPETÁCULO

PROCURE O SEU CON-
YITE NA PORTARIA UA
IMPRENSA POPULAR
Ot; A AVENIDA RIO

BRANCO, Í57, r, ANO .
SÍ1.71S

ÍWRS. _ -./.«.MUSICA
Dois Novos «Baile ts» Tchccoslovaios

O «HALLET» guia de imensa popularidade na
Tchecoslovâquia, embora até agora a música tchecos-
lovtiea não se. tenha mostrado tão generosa com este
gênero quanto eom outros.

Portanto, ainda com mais razão, o povo Icheeu
acolheu com entusiasmo os dois novos «baileis» que
lhe foram entregues. Sâo eles «Sal é melhor do que
ourou e «Honzu e o diabo», o primeiro devido ao com-
positór Jan Htínus e o segundo uma criação dc Jàrmil
Burghaaser.

Grato ao povo lambem e o
falo de que ésies dois .hal*
léts ¦ se inspiram no rico fól-
elore tchecoslovaco. cm anti*
gos contos de fadas e numa
das personagens mais popu*
Ini-es rias criações anônimas
da literatura popular. Iíònza.
EStfi herói simples reúne em
sua figura extraordinária as
m é 1 h o i* e s qualidades do
povo: honestidade, senso de
justiça, grandeza de coração,
otimismo e inteligência.

No --bailei-, tle Hanus um
\elho rei resolve legar seu
reino i\ filha que lhe prove
ter maior amor. Quando a
mais jovem delas anuncia
que o quer mais quo aó sal,
o rei 'orrieha o seu exílio do
palácio. Mas surge a figura
poplilar de Honza om seu
auxilio e finaimenle conse-
giiem ambos conventer ao
rei de qtié é possível vivei*
s'cm o ouro mas que é im*
possível dispensar o sal.

No segundo «.bailei:•*, a fi-
lha dc um estálâjadbiro, tia-
ca (Catarina) é levada para
o infei*no devido ao seu or*
gulho desmedido e surge no*
vãmente Honza pnra salvá-là
do suplicio.

iiániis, para qüém á arte
popular c bastante familiar,
encontrou uma fonte de
inspiração pai*a a sua músi-
ca hós Wtmos expressivos e
nas melodias lindíssimas dfts
danças tchécás.

A, música de Burghauser
tainilém se baseia em nióti*
vós iiácionais é 0 compositor
apela igúalnienlé pára os
ritmos dos bailes populares
tradicionais: as polcas e os
rejdovaks e íbzlkotáB», bai-

les dançados éni ioda ébi vez
rie pârés. Dança clássica é
utilizada hns cenas do
inferno.

Ambos os bállets* róvain
levados à cena era Oiómòue
e Ostravà, obtendo grande
sucesso. As criações de
ilanüs e Btughattser contri-
lutem para 0 desénvólviméii-
io rio -.baüet" ichccoslôvàcó.
SA ÉuttóPA ü ar.-

GÜNTfí RAFAEL
ÜATISfÀ

iCNfONTlU-SE na Euro-
pa, onde visitará vários
países, o maestro Rafael Ha*
lista, ligurn qUeridrt lios
inéios musicais. criador e
principal animador ria Or-
qtiéslrã Slülonicá 1'niveisi-
tiiria desta Capital.

CONSERVATÓRIO
RR ASILEI RO DE

MüsjcA
Na í-érrmaria rir* Cons°r-

••¦.'-•oiio Bfàsii&iro dc Múska,
\

na Av. Graça Aranha, oi —
12." pavimento, estão abertas
às mairiculas para os Cur-
sos Intensivos, destinados
aos candidatos aos exames
vestibulares do Curso Oficial.

As tncrições para esses
exames deverão ser efetua-
rias de 10 a 20 de janeiro.

Maiores informações pode*
rão ser obtidas pelos teloto*
nes: 22*0380 é 42-5502.

CURSOS DO CONSER-
VATÓRIO DE

COPACABANA
O Conservatório do Copa-

les dançados em ioda em vez
èm cursos normais de férias,
nos meses de janeiro e teve*
reiro. Assim, prosseguirão
os cursos rie piano dos pro*
íessóres: Aloisio de Alencar
Pinto, Elisa Robcrti, Ivote

1'oller Gomes. Laura Uíile
Pínlb, Maria Lcticia dc
Abreu e Sousa, Maria Ribei*
ro Dantas, Max Meneses Oil.
Nâh* de Gervais. Nair Barro
so Neto, Néusa França di
Almeida, Silvete Freitas e
Violeta Kondert.

Curso dò iniciação Musi-
cal, a cargo das professoras
Maria José Peixoto de Àze
vedo e Fayde de Alencar Síi
Pei-lifà-, catedvática da Ks
cola Nacional dç Música.

Curso dc Violino, com o**
professores Gian Cario Pa
reschi, Marina Milone Vaz c
cie aperfeiçoamento, pelo
professor Anselmo Zlãto*
polski.

Curso de Viola, sob a com
petência do prof. Sterfám*
Passàggio. Cureo de Violou
ceio, dirigido pelo prof. Geor*
go Bekeíi.

Curso de Flauta, pelo prol
Moacir Liserra.

Curso dc Canto,. com as
professoras Lllia Nunes c
Lizelotte Kobig. Conjunto de
Cãmera, em atiltts dirigiria-
pelo maestro Liónèló Foi*
zanti.

Os inVertessados poderão
dirigiv-se à sede dq .Çóiiser-
vatório de Copacabana, ha
Rua Conselheiro Lafaiète, Oi.

Agulhas e Microfones
í>otas

A ESTRÉIA de Virgínia Lane ná RSarÒ |tó| M*
•w liltimo dia 3, ficou agora para o próximo dia ^J||2'f
horas. Virgínia aparecerá num -programa escrito pelo proou*
toi* Afonso Brandão.

CARLOS AUGUSTO gravou 
'paris, ó %&$$$ „^|Val. '^

sanibas: *Cóníormado'i, «Rbsto bóAUo» e «Carrascov. Mando..
yâra a -cêrã taiübeitt à marcha <sPárà tl»^

l''L0ftA MA'ÍÒS lançou pâfà òs fèsrejós. #mèscos
samba «Até que enfim» é a marcha «Còltàdó dò Xavier .

POR SUA VEZ. Ana Cristina gt*vní« 4-Chéfía dfe amoi
iBicho papão».

:: :t ::

O CONJUNTO tOnroros da bttá-* oterteo aos seu-* *
em receotn disco as músicas -.Volta • è *-Sèm romprotnit'**

COSI NEtlSA 
'MARIA 

téiYiòs pàí'á o tiièximo cariw'
(Marcha das Moças;, e .-Minha rtiâgdí^,

«NAO TENHO LAR» é um dofe lados do dVsetl gre
por Paulo Molin. Na ótitra fncp tèhios -Nilo agüento
'iiloi ¦-.

AJÜGOS, LSTAJitOS em 1955 e a perspectiva de um r* d'».'
melhor neste novo ano não devo esmorecer, tjue ns iv>
eslarOes aumentem ó número rie programas culturais. '
algun-- amiiiciatiies iriihom mai*= dlsrernlmenlo nn esn '
rias nudlçftes.

n.Viiio i.st \ i \

AMTRENSA rOPUUR it PÁGINA i
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U-MilM IMPRENSA POPULAR
PA(i.

^(flljj(]iél»»Jl»t»^^
NOTA INTERNACIONAL

Os Ataques Imperialistas
ao Governo da Indonésia

Em um comont&rio coniaarado h vlaaom do Jlmlronto
Rndforà fe Alta, « ogênd» Nova China dootarr i•• •

FOCO OE GUERRA OORTRA A VHIM Ueularmento quo o almlranta «t4 k«obtoçado polo d^

Zl cria»- uma .Kuactto wplollva o um r*. dc wm contra a Chjna,. Aju no fe tm**,; " '¦ «

Z[L L nnnukok. dos iwrewn.an.of» <1aa poténcai algnaUriai da S.E.A.T.O., ft asmcia Mwm^.q

OBSEOADO PELO DESEJO DE CRIARJM
FOCO DE GUERRA CONTRA A CHINA
nojo de criar uma «Uuaçfto «ploílva o um fúcõ dc guerra contra «China. Aludindo * «uma;;, on u--•

«.•Ao do terror no aul do Vlot-Nam».

Estado dc Sítio nas Ilhas Moíucas
DJACAI.TA, ti (APIJ) -

Kui ururiumatlu u rAsiw «e
niíu», it iiuiiii' <l« lioj". «in '"'
vi-mi» illin* «In» M'»liic«». nn-
in. nu «iiiiii* Coram. lloan*V
Kclanjr, Miiniim, IlaruHUi Ba*

¦ puniu, Muialuti K'Ii Aw •' "
| Kiupo «ln* Watubala, Pol ¦•,¦•"•
| vinio ontem a noiu» i»**i«* «»-

J l lilnetn ImluiiôHlo mr, decreto
¦¦¦¦¦

. itnlláo. i««i.iiiM<|ii nMo
Iii»»nl«'iii" Sooltarno, .liilin-
•mi «-ni l.jin-ari" QU« «••« n>e*
iiiiii, k-jii conseqüência n'»*
iciciiii'» InforiiinçAea ii re*"
iii-jii, «Im iiiIvkIiiiIp. nufwm
llhin, ilu dementou «piP OM.

iiiiilriun u ««.amada «Jl«l>0"
lilli-u ilil» M«»lutf»t»-Uu bai».

Mfwiio «w um !»•"«*•»'»
iiinis remoto, o inverno »"•
«lom^lo mwmi-ae » V»'
«ln»r «I»' outro* nio» promU-
vido» peln* ImiM-rlnllxl*'» wn-
aura neR«vl<». I*"' «"ÍE!£
mu. Mrtnatura «o Tratado
«l«< sfto Franolaco.

Kk política Interna, o «o»
vínio s«»ok«n»» W"0 , ?
anoto «i«>» ctmwuntataa, «»»•
n». «vtdentenicnto. f»"»n
nimlii nfto Wonto «lo .!"»•«»
«•rlliias» K»!* em eurao "°
,„,is uma reforma aniArla.
omitam dcn.B*la«o modor*
«lu c foram reclmcwla» n%
lonlailviw do restaurar, no»
<*ui|M>« palrolltorori, <»«
nio «I» Kojal DUtcMliell.

it..aH»«rsi-r.o, nin bNvc.
ns olelçfte" Rcmli que os «o
iniiiiNtas procuram Iraijator
mar rm uma decisiva «l«'rr<»
I* «Ia rei»c««>. uiiliuln «WM
forças nin* setores naciona.
Ilsinv o muçulmano «pn- for-
mam o «ovérno. A porupcO'
Uva ile «ma derrota dc I»'
envan.»duia torna alnlla
mui* ijpaeaperado-, ou l»an- „
iliw, da roai^o «iiif rernrrein, g
em uliíinnns rcgliTcs, no tcr> *
iiir e aa hrovòca«$cH «llvlsln»
nlsta». O movimento «Ins Mo»
lucns, Mepnrallsla |»or sim
fovina, «i rcaelonarln i»»|'
sim rnntertdo. tar, parte evi-
(Icnlcnicnlo do Jogo do lin» 

|
liovialisiiio dc «dividir para |
vplnar», «• nfto rccchc o noolo

da» corrente» dcntoerátlcaa
<lo pai», nem «Io povo «Ia

região nue as mwlidBS üo ro-

vòrno dc Ojakarln visam a

«wiiteReu»

O RiiviTiiii ila linliuii-sla
i»ln i»iiiii'iiliiinlii imi Moln-
ms um nm.Iiueiilt» Millclo-
mi quu «• alheio ms Inlerís-
xi.s du |hiv«i. Visariam os ic-
lieldPK ¦¦ iivfta HuKm.ii de unia
inopiilillen ilas Mnlutiis d»
Sul . «1'piiviulii «lu 1'edoraçjto
i>, «'• claro, imilHi mal» expo»'
Iii ii iliiiiiiiiii«.'«1i> Imperinllsin.

o aluai BÚvfrna do preil-
deiile SoeUnmo, np«'sar das
vncUaçÃek <!«• q«o «I» mos.vas
Inlcriminciilc, iem desi-inpc'
nhado um papel puslllvo nus
r«>ia«s>«'s intemaclonati con-
irilniliiilo, eom dcsenvollura,
pnrn rnuer com 'l^"• ¦"»"*

: iiiiisMítii us prliteipala planos
i nicrrctros «l«> Departamento

do liahiilo norte-americano
i im Sudeste uslMIio. As nn-
I lorhlaitcK ilu DJaUarta nfto
: iiii.iuis s.. iiMiisiiviim « 1"»^

llVliiar «l>« aun-ssim nipçvlii'
í Hsiii a (oríla «• h«« Vlct»?»ani,
? mui,, iifiamin sp» H»0'?.htt.°¦ 

,,,,.,,„:,- |>aelo de Manllha.'¦¦ 
,„iu ii «iiiiii «>s li«'liilslns an-

* cio-ii»r i c-amerleanoa pro-
I curam ««"'!»'¦ «* ,,,r,,"s bí"
í .UMI.'..- «ia Confcrtnda dc
-: i.encbrn. Ainda «»s Altlmos

: ,li»s dc dewmbro, a Indwiil-
§ sin i.ssiniiii ii declaração doa
% ,,ni.(.s «lo m-upo do Coloro-
| i„ iii mu-rdlvfto «Ias »r-
1 nin-» atômica* «• ilR"™ ontre
!l „s L-onvocndorcs «I» Conte»
1 ivu.lii AfroAsiAllca qu.' «In-
I verik rciillí.ar-sc em abril,
I ,-mu a parllclpaçao dn Chlnn
1 ,» dc oiilnw pulses democrá-
% ilcus. O presidente Soekamo
| aderiu lambem aos finco
I princípios proclamados por
| (lm Rn Lal. N-*ni e ti >u

| parn ns r«lH«-õ,'(, cnti-c us hs-

% linlos.

l^mmmmmmmmaw^mmx mmmmmwmmá

NOVO GOLPE DE^^pES-FRANCB:

Vai Propor a Reforma
da Lei Eleitorai

Decididos os Ferroviários Ingleses
> HI O ÜOMIIIIO K SALÁRIOS

Os EE. UU. Ficam Com
a Parte do Leão

Utilização pacífica
da energia nuclear

NAÇÔBS UNIDAS, Nova
Iorque, 5 lAFP) — A comis-
sâo comuwtu «Io sete polvn-
c-iiis. onciiviCKHilii «le iirciin-
viir a Conferem-la Iiilerna- .
cMiiuil üòbic ti UtiUr.ncilo Pa- |
filiei, da Encrciu Atômica se j
reunirá » oartlr de li uo i
ciiircnip. BôRundo-felra, na ,
«.•ci,- «lu.» Nações Unlda-t.

O' íiiilsr.» mcmbvoí d» i-"- I
i-iii^sfitt füo o llriisi'. o Ca- i
SSS£%Tiniiciii,a .índia. «
LIUSS o Reino Unido o uí

«& AnoaiA
NOVA lOlIQUÊ, 5 'AH i

\ 
' 

Arábia StuidltH env ou.
holé ao oresltiíbtc «In Con-
BOliòdc«erturai>caü>naçar-
iu iiii «umi eomirolfa-inf n,ir

pxifir nn A.rtteun.

Mantida a icsolucjão da greve geral para o dia <i.

caso fracassem as negociações - Apresentado ao

governo o relatório da Comissão de Arbitragem

\ fniiOnna o terror j

Pena dc Morte
| Para

Dc« Acusados

PARIS. 5 'AFP) - O cs-
crutinio «lo distrito que o ro-
vêrno Mehdèa-Fraitce vai
propor nue sejn restabeleci-
dn c «fn ínocl" «In eleição em
nue o eleiior ê convidado o
votar num candidato que
pretende individualmente um
manclaio parlamentar e nao
numa chapa patrocinada por
um partido ou por um agru-
pnmcnto político.

y: o escrutínio de antes da

Ruerra que funcionava da
seguinte maneira: o quadro
eleitoral não era o Departa-
mento, porém o menor, do
Distrito. Era eleito no pn-
meirn turno o candidato que
livesse obtido .naioria abso-
luta do? sufrágios. Em ca-
,„ contrário, tinha lugar um

segundo turno bastando pa
ra ser eleito cliegar n Irdn-
le rioR candidatos, mesmo
com maioria relativa. Enlfe
uu dois turnos eventualmcn-
te verificavam-se -desisten-
elas» vcllrandosc alguns
candidatos do pleito o convi-
dando seus eleitores a votar
em tal ou qual adversário.

A decisão tomada pelo go-
I vèmo de apresentar um pro-

leto de lei para a eleição dos
deputados constituiu uma
surprôsa.

O sistema atualmente em
vigor é essencialmente uiti
escrutínio com distribuição
proporcional dos mandatos no
ciuadro do Departamento.
As CleiçGes legislativas scrao
realizadas em 19r'6.

CAIRO. 5 (AFP)]
__ o procurador-geral
reclamou a pena de •

morte pura todos os
acusados no caso sw-
insta julgado pela Al-
In Cárie Militar, ten-
rfo fundamentado o
setl pedido salientando
que os dez acusados
haviam formado etc-

| tivamenle uma asso-
! ciução paru dar a ls-

rtiel informações pre-' 
judiciais «o Eg ito,

\ por correspondência e
) emissões de um posto' 

dc rádio clandestino.

LONDRES, »i -- ü fato
decisivo uu evolução cio mo-
cimento dos ferroviários foi
a publicação, boje. «Ic ma-
nhã. das coiicluniie.i da Co-
mlM&o «Ic ArbltraRom no-
ineiitlii udo iiovírno 0 oue.
Como frluou o secretário do
Sindicato dos Ferroviários,
são favoráyois às reivlndi;.-
cõe-» oneraria.».

Recordando uue ns ostra»
cias de (erro constituem uni
serviço miblico. propricdfl»
de da naclio. o relatório afir-
ma oue eMa ultima deve ca-
rantlr oos ferroviários um
salário decente. Pede o rei-
nício das i-raoplaccies.

Sir Walter Moneklon, mi-
r.lstro do Trabalho. dCnols dô
hoie de manha ter se cn-
cnntradn com os renresen-
Inntcs do Slndlrato. no rn-
mero da tarde cnnfeienclou
com os emnreeadns do "rail
e ,is 10 liorns recebeu «fe no-
vn o« rèpresÉntantea dos
operários. F.' possível nue
dentro de horas recomecem
aí negociações rntre os fer-

Morreu Clydc
Briickmau

SANTA MôNICA. Califor-
ma. õ (A.F.P.) — ClWle
BrucUmáh. orodutor <\e ft•—
mes mudos, foi encontrado
morlb no làVátôrlo dc um
restaurante com a cabeça
perfuradn nor uma bala (le
revolvei'-

A nolicin encontrou no cor-
nu do antino cineasta uma
nota ciue dizia simòlèsffiénlè:
"Não tenho dinheiro nara
oacar o meu enterro".

Encòntravà-sè iuuto do
corno uma oislola perten-
cente ao cômico de't'lmes
mudos. Buster Kcaion In-
tcrroeadu ésle nela policia,
declarou aue Briickmaii, ciue
era <eu amigo, lhe pedira a
a; ma Õ.òr omiiréstimo decla-
rando oue iria caçar.

roviárlos c h direção ú«i> et-
rradus dó leiro, mi Dfeiçn-
t» do ministro do Trabalho.

Depois de 1" mese- de ne-
coclavOcs. oa terroy árloa exi»
«em dr « a 10 shlllinii» de
iiiimcnlu cm teu salário s«-
•nanai' . . , ,.

Em face da unslcao ado a-
da nela Comissão de Arbi-
tracem, penra-so nesta ça-
iiit-.l oue o ministro do 1 ra-
hnlho obterá amanha a anro-
viicSo do csblnete nara uma
solllc^o de eomnromlssn, náo
noilendo esta se traduzir se-
náo oor um auxilio do or-
camento.

A DISPOSIÇÃO

LONDRES, 5 (AFP) - A
diretoria das estradas de
ferro declara, em comunica-
do publicado esta tarde, que
estã pronta a reabrir as ne-
poclaçfves com o sindicato
dos ferroviários, na base do
relalArio da comlssáo de ar-
Miragem.

PKIMKIItAK PROVI-
DftNCIAS

balho. c ns icpresontnntui
dos ferrovliiiios e dn atlml-
nlstrac&u dos tvnnsporles.
somente mnls nirilc se sa-
nerá se a greve será iloseiv
cadeada no domingo a mela •
.noltõ, tomo está previsto, «m
se haverá um conipronils
so a respeito da qucstfto de
aumento dos salários.

MANClIESTEIt. lnulnwr-
ral. B «A.l. l —,f. K- »•
BnoloBoIborn. proaidento ou
CuiiiissAn pura a i Arnérlça
LaUná «' Índias Ocidental»,
dn câmara de Comércio u«
Miiiiclicvier. veferlniln-sc- no
Comercio Utlno»Amorlcnno

A RBENZ
NA SUICA
LAU8ANNE, 0 (AFPI —

O coronel Jacobo Aibeii?,

iiiici (I.i iiiiiitcinula. ciumoii
holc d" niiiiihil ó Suica com
iirocedciicln «!«• .Paris, no
cxnreMiii dn Oriente. C«im
arnnilo doceocSo do» nümaro»
sos jornalistas oue o esnç-
rnvnm. o estadista cuntemai-
teco nãci deixou 0 vaguo-dor-
niitórlo aue o conduzirá, um-
tamente com «ia esnosa e
oi seus tiís flllins» a Zer-
mntl. nnde oermanecera um
certo lomno. o coronol Ar-
brnw trm um DBSsnDorte di-
nlomállco no eual a Sulca
lhe concedeu um "visto iu-
viítlco de três meses-

Mobilização de generais
nazistas para o comando

da Wehrmacht

com o ''*9'0 do mundo, «to-
cliirmi 0U0, "OI Estudos Uni-
ciou cnnllnunni ficando cnm
ii pinte do leio", K nrnsse-
aulndo. aflrmni "As expor-
lacács britânlcai nnra n Ante-
rira Latina durnnto os «i«ü
prlmoiroí meses do nnn nas-
«nilo nimieniiiram M-tc ml-
Ihões de Ubroí esterlinas.
chciiando iissUii n noveiKn ç
smc inillifie» 0 seterenlns mil
librou esterlinas, não haven-
dn. iioiianto. luiiilMinenlo nn-
ra otimismo". Flnabzandu.
declarou «me a próprio ft •
manhn Ocidental Unha OU»
mêntod<V de volume o seu co-
mércio com n -^V™ lX
Zl. S .i oasso multo.mnl*
iirelerailo d«. «me « m«ia
icrrn.

Preso um Americano
Suspeito

PANAMÁ, B (AFP) —O
sr. Joseoli l.ipstcm. cidadão'„o,tc-amciicano. lui preso
no momento em OUC BC dis-
nunha a embaicnr num .>vuo
no «Prc.ii.irtf. de Tucumcn»

A polida mostra-se dc cn
•rímn dlscrlcBo o respeito
desse caso Sabe-se nncnaí.
oue no momento da sua. on-
Sfio. LlOSteln usava .nu as
suiiis de lama o oue as dc-
claracõcs nue f«'/ aos íoi -

clsts parecem ser contradl»
tortas- Pensa-se nue ele pos-
Z |er tomado nar e no as-
assinalo do prealdenteTle-mon. fl numero (fr susnci

tòs detido «jeools do crime
se eleva a 10.

BONN, ,-i (AFP) — Aí-ma
o jormil General Aníeigcr
,,ut- o comandante supremo

«Ias fôiçns téiréalrás d» Ale-

manha Ocidental será «i ten-
•general Ludwiff Crnwcll. de

Reabertos os Trabalhos
Do Congresso Americano
•^ , 

...... ià*à tuncôès. dè présidilnlé dá í

WASHINGTON, 6 (AFP)
_ Foi aberta hoje. ao meio-
•dia, a sessão (|o 84" Congres-
.„ dos Kstatlos Unidos.

Nem no Senado (que com-

nieende 48 democratas, 47
fêpublieàiids o um indepen-
dente), nem "a Câmara (que

conta com 231 democratas,
203 republicanos .é c°m uma
.ndeira não provida), os trn-
bálhos legislativos tiveram
inicio no decurso da sessão
inoüguíuli A primeira larUa

os membros do Congresso
consiste em proceder.«o **
.o chama «orgamaaçaov.das.
assembléias, isto e, a desig-
nücae do .presidente tempo-
,!£ ò, do Senado lo senador

aíè Preside aos debates na

^Ifêndadovice-iiresidentedos
Estád8â Unidos), do «sp6a>
lier, (presidente) da Cama-
ra e dos presidentes e mem-

bros dns comissões par amen-
(àis Esse trabalho, alias, ja

61 empreendido oficiosame,,-
,o há algum ten,po.A '

dão do sr. Samuel Kaybum
m,% méWei* e a d0 ser-
dór Wáller George como «pre-

sidente pro têmpora», serão
apenas formalidades.

-vs presidências das comis-
soes parlamentares e i..com-
nosição destas comissões se-

%o anunciadas dentro rie pou-
co. A idade doa congressistas
desempenha nisso PM.dfr
terminnnte. Assim «= É^g
se sabe que o senador WiUUSr
Georeè, além das suas fun

cões de ..presidente pro tem;

tiófe» chefiará a comissão
lanatórial das Relações hxte-

" 
Nífcêmara dos ÜfPtádos,

a idade do «r. James Hicuuds.
dSata^CároW^S".'
asSegufá-me, sefil «vida. .«»

funções de presidente dá Ço.
missão dns RelaçOes l»xte-

¦¦ Umit ver. - organizado ofi-
cialmentcs o Congresso, a
maioria democrata emprcon-
derá os seus trabalhos leg>s"
latívòs. Coiv.eçnrão eles pe-
lo estudo do programa que o

nresidente Eisenhower expo-
iá. na ,uinta:feirn. em sua

ménsãgêhi sobre o bstado
da União -

PEDIRAM
DEMISSÃO
KIIARTUM. 5 (AFP) 

—
Todos os iuizes britânicos do
.Sudáo. no total de treze, pe-
diram demissão ao governa-
dov-ceral sir Robert Howc.
Êsses iuizes nedem nara dei-
xar o Sudão no orazo dc 6U
dias. , ... ...

O governo sücianes ia lia
via oedldo aos eovernos| in-
diário e óâaliistànêí. uizes
oara substituírem os iuizes
britânicos. ...

De seu lado. cinco mçd -

cos e cinco enfermeiras, bri-
ânlflòs pediram detnlsnegao

minisi-o sdflahês da HIÊene.
O coverno Rvdnnes ne.dlu ao
aovèrno de Bónn &&&&,
vas alemãs nar,. o «jeònchi
mento dos ôoStos vasos.

LONDRES. -"> (AFf) -
tím conseqüência «lo apelo
á jj;reve feito pelos ferrovia-
rins aos empregados do -Me-
tro ¦ londrino, os bancos,
companhias de seguros e nu-
tros estabelecimentos da Çi-
ty> adotaram tíidas as medi-
tias necessárias para asse-
guiar o transporte dos seus
empregados caso a greve se
torne efetiva. Certas casas
pediram os serviços das com- ,
panhias particulares de au- j
tomóveis e de ônibus. O em- I
prego desses veículos apre- /
senta o risco de provocar
grave congestão do tráfego i
no coração de Londres. Ou- i
tias casas reservaram para 1
o seu pessoal, quartos nos
hotéis situados na -City ou
na= suas circunvlsinhanças;
outras, ainda, simplesmente
transformaram em dormito-
rios um certo número dos
seus escritórios. Disposições
similares foram adotadas pe-
ia rádio dc Londres para os
«eus 13.000 colaboradores,
julga-se que em conseqüên-
cia das consultas que se rea-
lizarão entre sir Walter
Mónektòn. ministro do Tra-

%

inundado Interinamente a*
forças alemãs nn África.

I-AI.A A I.UFTWAFFB
I10NN-, 5 (AFP) - 0 ex-

•Konoral Adolf Gallnnd, an.
tllto inspetor «ln l.uftwaffe
emigi-ado nn Argeiillnfl desde
1049 voltaria brevemente pn»
i-ii a Alemanha Ocidental, on-
,lr receberia n «'Ornando da»

í rèrças aéreas alemã?. O jor-
na| (leneral Anseigêr» de

Bonil, que publica hoje ea3a

nolicin, indica que a nomen- |
,-,-,11 de Gniland foi pedida p..«' •

cinules alemães influentes, |
cujas intençOes seriam conhe- 

j
cinns pelo Departan.ento Fe- '

deral de .Segurança.

ENTREVISTA DE
MENDES-IHVNCL

E ADENAUER
BONN. 3 (AFP)--Contir-

n,a.Be em fonte alcma BUtO-
rtzadaauooOreridentnMen-
dês-Frãnce o o '•ll'1ilc'..,e!
Aíleiiauer se encontrarão nu
Alemanha, movavclmentu no
fim dn inúxiiiia semana. <i

m de examinar problemas
I- interesso comum aos dois
nalsés". Precisa-s" nos cir-
S os üisados á Chancelam
aue o encontro noderia pcm;
ròrtia sexta-feira, 14 do cor-
•entefou em Baden-Baderu
ou na BUêhlerhoehe, locali-
dade vizinha em oue A de-
naucr sé encontrará nessa
data.

inaugurada a Ferrovia
Corumbá-Santa Cruz

63 anos de Idade, presidenta
Ha Associação dos Vètera-
nos do Afrikn Korps . Du-

rante » guerra esse ex-ge-
ner.al foi chefe do Estado-
•Maior dc llommel, tendo co.

dANTA CUUZ. Bolívia. •>
(ÁFP) -- Acaba dc se oro-
ceder à inauguração da ror-
ni-Caiiil Corumbá-Sii nla
Cruz. A cerimônia se reali-
zotl ás onze e meia. sob a
direção dos presidentes do
Brasil e Bolívia, srs- João
Café Filho e Paz Estcnsoro.

»\s 8 horas, o presidente
EMensoro partira de àviao
nara Cotoèa com sua grande

comitiva, chegando a» deí-e
meia e dando então cordiais
boas-vindas ao presidente
Café Filho <» sua comitiva-' 

Em seguida, os dois orcsi-
dentes c suas comiWvas to.
maram o trem nara esta çi-
dade. onde. na estação cas-
tillo Chavez se realizou -a
cerimônia da declaração ofi-
ciai da inauguração «Ja iei-
rovia.

liiiiBi K lis snfle

poli
SEU COUWHHO?

Oficina de consertos
Ed. DdfUêi sala Ml ou
Moris ê Barros, W-A

Camisa sob métlWa

NA FILA DO J.A.P.I.
EM NITERÓI: TODOS

TÊM UMA QUEIXA

!¦ 
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WASHINGTON, 5 (AFP)
_ O Fundo Monetário anun-
ela que a Tchecoslováquia
deixou de tózérWdO
mesmo, a contar de 1.' do

corrente.
GENEBRA, 5 (ÁFP) - A

Repartição Internacional do
Trabalho, desta cidade, aca-
ba de encarregar ura espe-
cialista francos em artesã-

nato, 6 si. Jean Barroti.x,

de missão de assistência téc-

nica na Guatemala.

LONDRES. 5 (AFP) -

Até agora foram encontra-
dos trezentos diamantes bru-
tos no local em que um
íStratócrüisêf ¦ inglês se cs-

pàtlfou no dia dc Natal c
em quê a? pessoas enconiia-
rani a morte

bONUIUW. 5 |AI'!"
ini fonte béfií Ihiorrrla.aa
smihe-se hoje que aprove.;
tando sua vaigém a Banckok,
a 23 de fevereiro próximo,
o sr Anthony Éden lencio-
naría ir também - sem con-
tar Nova 1'clhi. ICâincliI •'
Colombo, capitais de paises
da eComo'nwé.iltln - a Kan-
gun. Cairo e. eventuálmehlê,
a Teerã. Não estaria exclui-
da uma visita a Singapura;
julga-se nas rsfeias diplo-
maticas.

LONORES. 5 (AFP)
governo blitáhico anunciou g
hoie que, depois da assina- |
tüfaj em 2§ de novembro ul- p
timo, de um acôrclo eiilré a |
Etiópia e a Grã-Brétanhá, nl- g
guns territórios do siil da |
Etiópia, que linviam sido co- g
locados desde 19-14 sob ai- 

|
minlstraçãü temporária bri- |
lãnica, serão devolvidos, a ^
partir dc 28 de fevereiro a 

g
administração étiopc. ^

O acOrdo prevê, ontietân- \
to, a manutenção dos direi- -.

tos dc pastagem nüs tevri
tórios concedidos em 1944. as «
tribos ria Somália Britânica. /,
mas dá igualmente direitos |
análogos na Somália Brita- 

|
nica, para a população do |
làdó eiiope ria fronteira. |

%
BAHIA ÈbANCA - Bue- 1

nós Aires, o (AFP) -- As- g
suinc aspectos dramáticos s
o incêndio nos campos. O fô- ^
gó, que tém Umá òxiensão g
rid 70 quilômetros c se din- ^
gin para Buratovich, mudou |
?h- dirèçnd; com o vento, pa- é

A exemplo do que ocorre
em iodos os Institutos, rei-
na na Delegacia Regional
do I.A.P.l- em Niterói o
maior descalabro, a maior
falia de atenção para com
os següFádôs que vão ali tra-
tar de seus interesses e re-
clamar os seus direitos.

Em rápida enquetc reali-
7.;Ula naíjuela repartição, a
nossa reportagem oiivlu va-
rios segurados que expres-
saram sua queixa c protes-
to contra o descaso, a desil-
rhanidade o a falta rie inte-
rõssc com que são tratados.

._ Má 5 dias venho pa-
cientemente parllcipando de
uma fila parn tirar nina cha-'
tia dos pulmões e ainda náo
consegui, porquê a falta de
ordem 6 muito grande, nin-

güém so entende, çiisse-nus
um segurado do I.A.P.l.

Outro segurado assim ex-

REPÓRTER POPULAR
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pressou o seu descontenta-
mento; •-,-,-« a._ Há oito meses que es-

tou para receber o metI au-

xilio, pois encontro-me doem
te e não posso trabalhar. No

dia marcado por eles para
efétíiàr o pâ«|?r?êr,M:-&
vés dc pagarem, deram-me
3118 DÊSCAâO

, Há varies meses atrê te-
nho um processo «mofando^

esta delegacia*, disse-nos
uma. dás vítimas da desor»
cio e dó clêscâsô dâ dewgá-
dado I.A.P.l. Tudo por-
oue extraviaram o meu pio-
tUlo. Por causa disso nao

possd ser atendido. Mou

precisaiitíü de Unia. opera-
cão iirgehtt. Já estive intei;
nado a íim de slibmetei-me
fêSêá opêfãçàe. Nü.èhtanto
depois de ficar mais de^U
dias nó hospitali os médicos
mandarám-me para casar,
seni èkiilitíátjao.

Outras pessoas talaram a

nossa reportngtíHi. nartan-
do° ÓS abüstís cdinetidcis pe-
ln 1 Â P.l- Os atlXllíOs a

alie têm direito lhes são ne-

gados. Assim é a sit.üaçao
Snanlé nà delegacia de

Niiéiôi.

O aquecimento cen-
trai, o gás e a ele-
tricidade reduzem
as preocupações
domésticas — A
indústria da URSS
fornece aos trãbã-
lhadores desde o
aparelho de bar-
bear de alguns
Watts até os fogões
de 3 a 5 quilwatts
— Cada habitante
das cidades sóVié-
ticas consome 1.000
quilwatts de ener-
gia elétrica anual-
mente. (Copyright

INTER PRESS)
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dos mais diferentes tipos.
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«-AtiáAS C5VKÍB CÓMKttUiKIS

Run a« Ouvidor, 169 - MM 1 - ** «*«*w

ia Medaiios. tíffi ãgi'icultor é
loi assaltado pelas chamas, |
pêfèceiidò, Até d momento, |
foram queimadas três legüas á
rir campo com cereais, mil fe
rabecas de gado vacum. mil
carneiros, 20Õ eqüinos e son $,
sacas de trigo

t)R. A. CAMPOS
(Cirurgião «= Dóntiítá)

Eictrac-seé a fie»» • 9?"?,,.,...... .... ILí,,m.: (Huaclii. ccitti miitcrlal
lirlilãds Unos e niovel» liioacn».

_ 1 ....11,1a um
rjentaiinrt.» anatômica» moderna?

^»«»«»»5«,»í**,*'

RU8 do 
Carmo, ^JS-^ieíf ££ 

"

gnindaa, quarta» • sextas-ieiras. » Ir

Reduzidas as»
preocupações
domésticas

ê cozimento dó pão (naè
Vadarias rurais) a alimeliift-
ção coletiva, a construção de
lavanderias, generalizam-se
pôf todo o pais. Nat gran-
dès cidades as compras sáo
feitas freqüentemente por
iélêfônê. liécóffe-sé aos pra-
tos preparados e âs conservas
alitneniares. Gfáiide núniero
dé dóiiàs dê casa flaô passa
niãls seu fêmpo costüfàhdo:
ás lOjàs õféfècém cóftt abun-
tlâhclâ roupas, Nítidos, ca-
sâcôs. etc. O aquecimento
central, ò gás ê á êietHcida-
dê ièàmèfn ás preocupações
domesticas, muito ernbora
ÒS tfábáihos dé cft&â cons»
tituam ainda uma pesada
carga para os trabalhadores,
motivo pOr" «lhe õ Kstadc»
dispensa a files uma seria
atenção. _ .^ .„

Desde a InSt&UfóCaa do
poder soviético, um esíòr-
«¦O feeundo modificou sen-
slvelmente a energética dà
vida rio lar. De ano para ano

fornece-se á economia da co-
lelividade mais energia ele-
trica, calor e gás. A produ-
ção combinada de energia
elétrica e de vapor de aque-
cimento nas centrais de ter-
inificação permitiu assegu-
rar ó aquecimento de mais
rie 1'20 cidades. No decurso
tio Quinto Plano Qüinque-
nal a termificação será m-
traduzida num grande nu-
mero dc outras cidades e

Mil' KW/H pof habi-
tànté, anualmente
Atualmente todas ss con-

diçôes estâó feunidas para
que se^a empregada a ele-
tricidade em diversos traba-
lhos domésticos. A indústiia
elétrica da URSS está apa-
féítiada para fabricai- rieze-
nas rie tipos de aparelhos de
uso doméstico: desde o apa-
rellio de liarhear de alguns
watts até os fogões dé :< à'
5 quilowatts.

Ó XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União Só-
viética traçou um vasto pia-
no dc eletrificação tendo eni
vista satisfazer ainda mais

completamente as necessi
dades sempre crescentes da
economia nacional e as ne-
cessiriades domésticas da po-
puliiçã». Já em 19B3 a pro-
ciução de energia elétrica
atingia a 133 bilhões de
ouilowatls-hora.

Sempre existiu estreita li-
«iaçao entre a eletrificação ¦

da industria e da agricuilu'
ra coiii a dá vida clomcsti-
c(l. a eletrificação dos tra-
bttíhos domésticos traz con-
sigo a limpeza, o conforto, a
economia de tempo, e, con-
seqüèntemento, a cultura,

Atualmente na URSfe ca-
da habitante de uma grande
cidade consome ata 1-WU
ciuilowalts-hora de energia
elétrica por ano. sendo que
o locatário de um edifício
de muitos pavimento? con-
some até 3.000 qiiilOwãtts-ho-
ra anualmente.

Centenas de horas
economizadas

Numa grande cidade so-
viética o consumo dé éner-

-ia elétrica nos transportes

eletrificados eqüivale * ..-
.'il) Kw-li por habitante. Um
cidadão consome até 300 li-
tros dc água por dia. Para
provê-lo de água durante
um ano é necessário dispen-
der 130 quilowaits-hora. Nas
grandes cidades, cerca de 50
por cento da energia elétri-
ca é dispendida ha ilumina-
ção. Além disso os cidadãos
usam elevadores; é tambem
para êlês que iuncionam os
motores elétricos das insta-
laçõe* de aquecimento e de

câmaras frias nas lojas, os

pequenos motores das di-
versas oficinas.

Ném tõdás as famílias dào
siiás roupas ás lâvalidarias,
A lavagem então .se fa/ em
casa. As máquinas de lavar
ecónôfflüârft até SO por cen-
lo dò tempo 6 do trabalho.
Umá família que utiliza
unia niãã.uihá dé lâVáf Am-
cá pôde. éffl lim ano, Çcono-
niizãr áfé 500 iioras de sou
tempo, óti se.ia mais de dois
rhétSés dé exaustivo traba-
lho da dona de cana

gln elétrica nos uai»),»..»»
BgtS 1'OR QUK se desenvolve uni esforço glgantesco na
¦* tiUSS para prover u popiilneiV. «ie uma .ii.iu.ii.lailc

cada ve" ilialor de aparelhos cujo t.nlmll.o reduz o dispen. .o

ie energia luiniana; para «Jüe a elétrlfcldàdê seja « verda»
leira faua do lar. tx fim de qiie todos ns membros ,1a fanuh.i

, .pados na prodnçíio. não tenham as noites Sobrecarrega,
das' pelos traballios donu-MK-os, que possam descansar e sa-

tisfnzer suas necessidades culturais.

———— «
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OS TÊXTEIS EHTRAM NA UTI PELA APOSENTADORIA INTEGRAI
—HE

Também ní <>*rr,iiK»n em fabricas tle tccidoi 11.0Wrlj-
ejnar «fo eonceMniçío </.- trabalhedore», «" P_*_*.?w_;a_*_
oi IP.OT ftorii», m» Câmara Federal, j-im l>f..ir (mn «'"»¦

¦«¦fu
Mh qun lotem NO lí.fl «UM.I.fP, »K?.0 rçinçdn dn

pmidcnewl a .<« 1.1 Ui. /.mo «o.fcig nm» Au dada onleinpelo
Sr, Sctíaamo d"* Feia, presidente do .NiiioViifo doa /V.rfri».

A8t-K.MBLI-.IA SABrUH)

-. Võo poderkmo» Iwnr alheio» u umn campanha dc
fnmniirto imporííiM. ia — declarou inicialmente " (»r. •""•
bastido doa Rei* na enlrevinta cretinii-u que ontem m-i con-
cedeu, K afirmou n *cgutr:

t indústria lêrlil c uma </o« mato «ntiins «te i"*"**
onde. vi-Me, consequentemente, um considerável número dr
trabalhadores tdoson. Mias, c„r falo lem sido afirmado
pidan próprio** wporteflriia ia publlçadv • •¦¦ '-,¦¦.-
POPULAR, com opcrdrlas dc iiaia (/«• 10 onoH de, IrabalU".

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
NO PRÓXIMO SÁBADO •• FALAM A IMPREN-
SA POPULAR 0 SR. SEBASTIÃO DOS REIS
E D. CREUZA DE SOUZA MOURA, PRESI-
DENTE E TESOUREIRA, RESPECTIVAMEN-
TE, DO SINDICATO DOS TECELOES —

Caso* dêaso 'ino «oo comuna cm fábrkns do tecidos. Soo
onordrios auà perderam a saúde. rm. cima das máquina»,
trabalham por vetes «M oo Mo de seus próprios netos o
uindn in." Iam direito o am descanso.

Reeelon enl/ln o dtrtiienln iMir.
Vamos realitar no próximo sábado umn grando as-

sembleia no sindicato, /-aro debater o problema «ia ápoacn>

tatlnno, Rssn d O oporriiitirtorfo que Ifm on trabalhadores do
ronerctittir um antigo sonho o «ido /mi/rmo* deixá-Ut panar.

UM AIP.M» AH ÒPI.RrVRIAS

Crema da Soma Moura, tesoureira do Sindicato dt»
Trrlris, iiediu a IMPRENSA POPULAR Innmiiitir mu àpêlo
a IMas a» o\mráriaa cm fábricas do treidos;

X mulher quo trabalha d a quo mais sento a necessidade
da aiiotientadorin. Sua rcsistencúi o menor o o juaio ô qun a
niiWhrr so nposentasso tintes moamo qun o homem. Rntn-
lanto, mesmo estabelecendo a aposentadoria indiscriminada
hon .IS ano» do trabalho, a lei 1,146 J'i i um tlttJMÇO cm, relação
ti situaçáo atual. Dai a nceessidadn dc qun tildas tis opera-
rins têxteis compareçam nán só n assembléia dr mibiidn, n<i
sindicato, como A cowcniração do dia U, *"« Cdmoro dns
Drputados,

Sindicali.r\
ASSI«.MItLftlAS

Trabalhadores em Açúcar
tl,i|r, \% 17.110 Iih„ nwiillilcil. ucral axlrMrdlni.il m

sede «Io iSIllillcalo |mrn ill-ciillr os wijiiliili-*»: rPM"--»**» dn»

«'iiipn*i;it(l(tr«'H i» solii ilncflo ila nuniciilo «In Mlírloil »«ii««-
rl/Hi-ftn a fllrclnrin imrn Kollrllnr nn l»ST puconlro cm m1"*»
,,„i,iii,ln no iiilulhl'ilo do 'l'r«l,iillio i' iiidl,t«,.íi„ ds •¦«iiiii

diiln nu líllllo lln lllnllllm d"** Triilmllmilnres , i|i|i» *.-«r* i|li<

piitmlii nn |irliiti*lrii (*nnt'iir*»n mi i*éni*rn, nn lilstrlli. l'o»

dei ai.

Eletricistas da M. M.
Unir, »• 17 h-ir*»», llfl .clc do

Hindicalo, «••Pinhi/m ucrnl i-v-
lr»ni'lli*»il'i "'d « negiiliilp '"-

ili'm-il'>-DI'(' ill»cil»»fl<> •' .ipio-

vüi-ao •!•• ii»i«n(o •)•* i!»M. rc!»-
Inun (1,1 iliifloroí, «|><mon>tM-
¦...io i* roniflH oo fM.ui'» itndi>i*i))
qilKflDo do* i)iiinqi|Cmo», en\
,iii,i>n r «.kiitilos 8<t»i-

Empregados em Escritórios de Navegação
Aiu.oili/i, ilM ", nsjcinlil''!.!

B«Tfll (*vlMordin*rln, n« k*-'!1' 'I"
. i...ti. .,... p«r« «n»i»u»»*»i

imi-iili, »vit l«r ia i rtlvtndlcidn
|,i-t., , orporscUo,

!SA «COPA NORTE»:
Acronautas

MÃO RECEBERAM ABONO
E DERAM DURO DOZE HORAf

AMemMM* crrtl Mlranrdiitii'
. ii., ninri.iilH |'«r» o ill« 10 (","¦

8 Mino |,.i tt-ti. •Iflíllriil Si«r«
1 n|ir»*»»-nii'M «* dlieiitlds .• '•<1"--
I * «iu» ícrvlrA dc hftlo Ai "• :•>•

rliiç&ni íoi» o SlndtCIto r*,f"
imi ii» e»t»s/)t\a "" lôrno a«
nn, rcdluHinK-nto d»» vcnrlmis-
loi. * h»»c d« eltvaclo di cj»to
,ln \id.«

Reduzidos os Salários
de 10 Mil Ferroviários

San 1'anlo, •> lll'j — Nn
Estrada d'* Ferro Sorot-a- ;
hitnn iiiiriioi-M- a rcduvão «Io
htlllllios puta os Icrniviiirliis
ciiq mui rndos nos iiiiilròcs
«A . It ,-.('. Siiiiuini iimis
«)c (l,-/. mil os ferroviários
ncsla .sitiiui.ãii. . instruçOes
foram hiiixiiilns pelas circu»
lares A. 64. 10(1 •• 61-n.o
1-35.175 ilo 22/11/51.

Entro os milhares de exem-
pios. vejamos um t-iiso con-
cruto. O terroviárto Clcntil
Moita, oa '•'•' Residência, pes-
i.o,-il (ia via ijcrmancntc, ea-
derneia 52.025, teve ctespro-
posuada redução nos seus já
minguados vencimentos. An-

• les das aludidas poríariás
ganhava CrS 2.750,00 men-
...us. Seu ordenado ntuol»
lueíitc O de CrS 2-4UU.00. lia-
vendo, portanto, umn redu-
ção dc (is 350.00. Fàcilmen-
1c jmagiiin-so o impacto que
sofreu seu orçamento domes-
tico. tonto mais oue o custo
,ie vicia solie vertical c sis-
temàticamcnlc Noí-c-sc oue
:.,rio mais dc dez mil fami
liar. de ferroviários nestas
condições.

O;, fetrovlãriòs enquadra-
dos nas categorias "A",
"B" c "C", tiveram seus
vencimentos acrescidos por
ocasião da decretação dos
novos níveis dc salário-mi-
niniu- Contudo,.a direção da
ferrovia manobrou, aplican-
do as circularos acima ven-

os

I
II

ELEIÇOliS MARCADAS
Contramestres e Marinheiros

No Sindicato Nacional (los
Moço.'.. Oiiliaiiio.ttres, ,.Mnil-
nheirog • Rrniadorcs oslá
aberto o prazo para Inseri.

can do.i rMndldutrvs S Ddlft1
do-Elc|lor h assembléia d»
rleiça» dos membrot d»> Con*
*-e!ho do IAPM.

A empresa ameaçou de punição ao motorista ou trocador que faltasse nos dias de festa -

Descontos nos salários se os carros enguiçam — Os ônibus andam superlotados, mas a

empresa ameaça extinguir a linha a pretexto de que dá prejuízo

Motoristas Rodoviários
Nns pro\liims ilins 21, 25 «• 2fi serãn reBlIrJi/la* ciei»-*»!»

im Sindicato dos Motoristas Riwlovlárloi o Anexos. Ha. sr»"
nns, uma clinpn insirila, encabeçada pelo sr. Antônio Cout*-
nii,, Ynlc

Pilotos

lilada.-.. Para reduzir
vencimentos a direção da
K-strada dc Ferro Sorocaba-
na diz que o Serviço Meca-
nizado laborou cm erro ao
otctlvar as majorações dc
vencimentos. Nenhuma ex-
plicação real c dada. E ovl-
dente que com tal afirma-
cão a direção da ferrovia
procura incompaf-biUzar o
oessool do Sei viço Mecaiil-
zado, com os ferroviários
em geral. Entretanto, nos

aumentos dc vencimentos pa-
,-;• os diretores, subdlrctorçs
c chefes dc Divisão nuo

houve 
"erros".

Os ferroviários das letras

"A" "13" e "C" terão ainda
dc 

'desembolsar 
as diferem

cas dos aumentos julgados
indevidos. U ferroviário Ociv
til Moita, por exemplo,
alem da redução dc CrS ..
riõO.OO nos seus venclmcn-
tos, desembolsará a impor-
t-ància de CrS 2.273.511. Te-
rá dc saldar esta diferem
ça cm de.-, prestações. O
mesmo sucederá com mais
(ic de/ mi' ferroviários da
Estrada dc Ferro Sorocaba-
há. Desta forma vemos que
a vida dos ferroviários será
agravada oor tres fatos: rc-
dliçãq direta dos salários: re-
dução indireta. pelo paga-
reento. em dez meses, das
diferenças c ainda redução
d*; salários pela continua clc-
vação do custo de vida.

A cCopa Sorlc», proprlelâ»
rin dos niiilnis da linha Pra-
,-a Tiritdciilcs-Paviina, dislri-
íniiii ciritilnr a 21 dc dezem*
bro aiiieaçanilo do punição os

(rocadores c motoristas (pie

fnltasscm ao trabalho aquele
dia o no (Ha 31. Tal fato «au-

sou, como era de esperar, In»
tenso descontenlanieiM» cn»
ire os molorlslas e trocado»
res, pois iiimca o compare-
cimento no trabalho foi com»
¦uilsório c tratava-se, niu|iic-
In ocasião, de dias «Ic festa.

Nenhuma gratificação ou
abono concedeu a empresa.
B, nos dias dc festa, «luando

molorlslas •• (rocadores de-

ram duro 10 c 12 horas, o

pagamento do serviçii extra

foi apenas de. 25% como nos
dias comuns.

PAGAM POR BNGUIÇOS

Uma comissão de moto-
ristas c trocadòres, que este-
ve em nossa redação para
fazer aqticln denúncia o pro-
testar contra a atitude da

empresa, solicitou-nos lor-

liássemos público várias in»

justiças praticadas pela «Co-

pa Norte». Se uni carro ca-

guiça, segundo eles, porque
o material usado é velho c

sem conservação, são élcs,

motoristas c 1 rocadores, que
pagam as despesas. A «an»
presa lhes desconta uma e
duas horas de salários «*, às
vezes, ató Ires se. durante o

período de conserto do vel»
culo, vão almoçar ou jantar.
A empresa, como de reslo
(«idas as outras, sú concede
uma hora para almoço. .Mas,
quando desconta nos sala-
rios o período do almoço, o
faz ii base de duas horas.

Ainda para se ressarcir
dos prejuízos decorrentes dc
enguieos, otc , (dos (piais
não iõm culpa os trabalhado-
res) o empresa desconta
uma hora de salário se o
motorista, inndvertldamcn»
le. demorar mais de 15 mi-
nulos no ponlo final da
linha.

AMEAÇA AOS
TROCADÒRES

Constantemente e de sur-

presa, a Copa Norto manda
fiscais rcvislar a vendagem
de fichas. No mesmo dia ou
no «Ila seguinte o trocador è

jogado no olho da run se
deixar uoi passageiro sair
sem a ficha, o que 6 mui»
to fácil de acontecer, com os
carros trafegando supcrlo-
tados.

Outra forma de burlar a
lei c os direitos dos traba-
lhadores é utilizada pela
empresa, através de dlspen-
sa em massa de motoristas
C Irocadores, antes que com-

pletem um ano de serviço.
Exciisam-sc, assim, os cm-

pregadores, de pagar um
mes de. indenização c as fé-

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
APRENDIZ

a AV. Mem di
— Encadernação

Sn, 272. (')

da
AUXILIAR dn BalcSo, á Rua

Glória. S0 — Farmácia. (•)

Essa
num
dente

REIVIHDICAÇÃOJIJ^COH^^^CIVJj.

ento de 30 Por Cento
„ se Bos Salários «toais
a solução para unir os trabalhadores da construção civil
amplo movimento reivindicatório — Resposta ao presi-

do Sindicato, senhor Antenor Gomes da bilva —

APONTADOR (Io Olirns
Run 7 dc Setembro, 6H -
andnr.

MOCA paru
caixa dn Café
.jlu Duarte, 2(i.

— à
10'
(*)

MECÂNICO Refrlgoracfio,
Rua Cardoso, 37'.'.

rias. Esse golpe ('• pralicado
sob coação, pois a empresa,
no mesmo dia ou dai a oilo
dlits, quando se vence o ftVi»
so prévio, admite novamente
o motorista, com a condição
de que o lempo anterior de
serviço não seja contado.
QUEtt KKTIKAIt A UNHA

A comissão de molorlslas
c Irocadores denunciou Iíun-
bém quo a «topa Norte
vem ameaçando há tempo,
extinguir a linha de ônibus,
a pretexto de que estaria
«laudo prejuízos. Tal pre-
texto é falso —¦ pois a qual»
quer hora c, principalmen»
te, depois dos 1* horas, os
ônibus partem superlotados
e as filas na Praça Tlraden»
tes são enormes. A mano-
lira visaria lançar os ln»ba-
lhadores ao desemprego o.
sem lhes pagar a Indeniza»
ção legal.

I

)

I
|1

No Sindicato Nacional t\»r-
Pilotos, recentemente consti»
Inid", haverá brovemento dei-
cão pura Diretoria o Conse-

•lho Fiscal, O prazo para ins-
ci-icán de chapas está aberto
até o dia lfi vindouro.

Aeroviários
A corporação picpara-.so

para o próximo pleito clcil"-
ral cm seu .Sindicato, mar-
cado pina o dia 7 de feverci-
ro vindouro. Há doiá dias

esta correndo o prar.o p*rn •
inscrição de chapas, preveo-
(Iojc, ale aqui. o "registr», d«
duns.

Nos próximos dias 2-1 a ->',
do coricme serão realizadas
eleições ho Sindicato dos Sn»
pateiro.i. Concorrerão ao piei-
to duas chapas, encabeçadas,

Sapateiros
uma itclo associado dr!n»
I.onthfranr. c outra p?!o co»
nbccido lider da corporação,
Plínio Alves.

Foguistas da M. M.
As eleições se aproximam

c na .secretaria do Sindicato
Nacional dos Foguistas C Car.
vOciros da .Marinha Mercante

.só foi, até o momento, Inseri»
Ia um" chapa, encabeçada pe-
lo sr. João Pereira dos Santo».

Motoristas da M. M.

*)
MENINO

alfaiataria,
para trabalhar cm

a Erasmo lira «a,

MENINO para tlnturarin, a
mia das Laranjeiras, 123 ---
fundos. ' '

trabalhar como
-.- a Kua Pa-
«ob. (')

CARREGADOR
atacadista — *
Comerciado, 22.

para casa
Travessa tio

C)

1MPRESSOR, melo-oflclal, - h
Av. Venezuela, 27 — 5'. (')

OFERECE-SE

CARPINTEIROS - CONCRETO
_ a Estrada Rio Grande, 2.604
— Taquara. (*)

BORRACHEIRO com prática,
a Itua Souza üarros, 6S4 — En-
Rcnlio Novo. <")

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
a Rua Conde tle Bonllm, -ISO.

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
á Rua Cupcrtino Durão, S4-A.

A propósito de nota pu-
blicada, pelo nosso jornal, a
22 do dezembro último, sob
o titulo dc -.Pleiteiam au-
monto os operários da cons-
trução civil-, o sr. Antenor
Comes da Silva, presidente
rio Sindicato do.s Trabalha-

.dores na Indústria de Cons- I
trução Civil, enviou-nos uma
caria, iyi qual [az cinco con-
(estações ao que Coi por nós

publicado. O sr. Antenor
conclui sua caria, pedindo
quo apresente provas em
contrário do que é afirmado
pm- éle ou então quo rotifi-
quémos a nota por nós pu-
blicada.

OS PINGOS NOS I!
Passamos a responder ao

rv. A menor Gomes da Sil-
va rir- modo i comprovar
•-orno são baseadas na ver-
dade nossas reportagens.

E' a seguinte a primeira
contestação do sr. Antenor:
*A assembléia realizada na
(.çde desta entidade no dia
20 rir dezembro a fim dc tra-
tar de reajustamento de sa-

.; lário para profissionais, em
¦ virtude do mau tempo que

reinou naquele dia, eompa-
• roceram UM associados c nao
*' S0 conformo fez público

n vosso jornal*.
; Na realidade, assinaram o

. livro de presença 101 asso-
ciados. Basta alguém eompa»
i-rri-r no Sindicato, para se
assinar o livro de presença.
Mas isso nfio quer dizer que
lonha participado da assem-
Wéia. Qual a prova? E''0

próprio sr. Antenor quem
diz, na segunda página de
sua carta, que estavam pre-
santes á reunião apenas 8-4
aj&ociados: ia proposta foi
aprovada pela significativa
votação de SI votos contra
três.-
SEGUNDA CONTESTAÇÃO

Afirma ainda o presidente
do Sindicato: a assembléia
não foi convocada através
dr ofícios a determinados
Bssociarios. r. a diretoria pu-
blicoli edilal de convocação
nor, jornais: «Vanguarda»,
.Correio Radical c -Gaze-

ta de Noticias-, dos dias 17,
T8 c 19 respectivamente.

K' certa a afirmação feita

pelo sr. Antenor. Mas a ra-
zão pela qual chamamos de
estranha a convocação da
assembléia se baseia no fa-
to de que houve cabala jun-
to aos associados iludidos

pela diretoria, enquanto os

que fazem oposição :'i dirc-
toria, nn questão rie como
reivindicar aumento rie sa.
lário, não tiveram tempo de
i-rinvoear para a assembléia
os nue pensam da mesma

já sabia da assembléia do
ilia 2U, enquanto os demais
só souberam dela eom tres
dias rie antecedência,

TERÜKIKA
CONTESTAÇÃO

E' o seguinte o item três
da carta do sr. Antenor:
..Nunca teve c jamais terá
esla diretoria o objetivo de i

impedir o comparecimento I
de nenhum associado a qual-

quer assembléia, nas quais
não se cerceiam os direitos
de nenhum que queira fa-

lar dentro da Ordem-do-Dia,
com disciplina,-sem nenhum
ataque às leis o ás autorida-
tios constituídas,.

Eis os fatos: foram oli-

minados do quadro social
Rubens Rohm e Bra/. Alves
Eeitosa porque discordaram
da diretoria na maneira dc
como reivindicar o aumen-
fo. Otávio .losé dos Santos
(oi suspenso porque encabe-

çou Uma lista de associa-
tios na qual se pedia a con-
vocação de uma assembléia.
Até iioje não foi ratificada
a expulsão desses associados

por nenhuma assembléia. Na
comemoração do 24' aniver-
sárin do Sindicato, policiais
riu Ordem Política e Social
impediram a entrada de Ru-
bens Rolim na sede do Sin-
dicato, quando o ato cra pú-
blico. para associados o não
associados. Com tal.atitude
a diretoria rompe a unidade
necessária para a conquista
Uo aumento 

"tão ansiado.

CASAL
ticos —
.127.

para serviços
a Rua Paula

domes-
Ramos,

r)

forma. Qu ,) 3 razão? A di-
cetoria, uma iemana antes,

QUARTA
CONTESTAÇÃO

No quarto tópico diz o sr.
Antenor, depois de falar con-
lusamente em «agitadores e
malfeitores»: -ra diretoria
não costuma pedir intervém
ção policial nem mesmo pa-
ra sua própria garantia, por-
que para garantir-lho tem
ela razão, ordem o justiça .

Então, por que a direto-
ria mantém Ires liras à por-
ta dn Sindicato em dias de
assembléia, sendo que um
deles se chama Iglésias?
Por que manda esses poli-
ciais impedirem a entraria rie
associados, cujos casos de-
expulsão estão em sus-

penso? '
QUINTA

CONTESTAÇÃO
Eis a última contestaç&o:

< Muito embora tenham sur-

gido várias sugestões sobre
o aumento, durante os tra-
balhos ria assembléia umn
única proposta foi apresen-
fada ã Mesa. que foi a de 30

pnr cento para todos os pro-
fissionais ds classe, spja êle
qual £ôr p. gsnriF- quanto ga»
nhar, e nio como diz o vosso

jornal (só paru o.s que per-
cebem menos dc Cr? 3.120,00
mensais. Dila proposta,
que foi aprovada pela signi-
ficativa votação dc SI votos
contra apenas 3 reprovações,
foi do autoria do associado
Nicolino Paracampo, que a
encabeçou, s'eguido dc mais
ires companheiros/.

A proposta aprovada foi a
seguinte: 30% de aumento
para os profissionais à base
do aumento verificado com a
decretação do salário-mini-
mo. Com o salário-minimo,
profissionais c serventes ío-
ram aumentados para 10
cruzeiros por hora. Com S
horas rie trabalho, recebem
por dia 80 cruzeiros e, por-
tanto, 2.400 por mês. Alguns
patrões resolveram pagar 12
cruzeiros aos profissionais,
simplesmente para não pa-
garem ao não especializado
o mesmo que ao especializa-
do. Já se trata de prria con-
quista dos trabalhadores.
Mas o aumento, segundo a
proposta aprovada, é de 30
por cento sobre o salário-mi-
nimo, portanto, sôbre 10 cru-
zeiros, por hora. Vem a ser
do 3 cruzeiros por hora. As-
sim, os serventes continua-
rão na mesma situação e o.s
profissionais passarão a ga-
nhar 13 cruzeiros. Contudo,
quase Iodos os profissionais
já. ganham 12 cruzeiros, sen-
rio que há os que ganham 13
o 14 cruzeiros. Quem ganha
12 cruzeiros por hora só terá
aumento rie I. cruzeiro. Os
que ganham 13 cruzeiros
não teVão aumento e os que
ganham 14 poderão ser pre-
judicados. Quem ganha 13
cruzeiros .por hora. retira,
por mês, CrS 3.120,00. Ora, é
perfeitamente certa a nossa
afirmação dc que só terá au-
mento-quem ganhe menos de
3.120 cruzeiros mensais.

Ciemos que ao sr. Ante-
nor deveria reconhecer os
erros que lem cometido à
frente do Sindicato, pro-
curando, agora, unir lõda a
corporação em defesa do au-
mento de 30 por cento ii bn-
se dos salários atuais, tanto
para os serventes como pa-
ra os profissionais

CAPOTEIRO — Oficial á Rua
Krunclsco Otavlánò, :iô — Fa-
lar com o sr. Nlcola, i')

TERRENO — Esquina, 3SO
metros quadrados. Próximo a
Av. Automóvel Clube. CrS ....
SO 000,00. Sendo CrS -10.000,00 a.
vista, c o restante u combinar.
Tratar eom o sr. Jos6 Cunha ¦—
Tel. 23-4631.

MEIA-AGUA por CrS S.500,00
c o terreno por CrS -170,00 men-
sal sem Juros — Tratar com
Rocha ou Cunha. —¦ Estação da
Paciência - Tel. -.3-1717. (3)

K I.ETBICISTA - RADIO -
TÉCNICO — Executam-se sçr-
viros a domlrlllo. Recados: lei.
27-S216 — Casimlro. (Pi

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
ÍGASISTA - ELETRICISTA —
Reformas dn prédios — PlntU-
ras em Ecral. Atende a doml-
eiiio Tel.: 22-0110. Irineu (P)

REÚNE-SE A
CONFEDERAÇÃO
DOS COMERCIÁRIOS

<
A Confederação dos (

Comerciários estará reu-
nida hoje, ás 10 horas,
no Sindicato dos Comer-
clários, a íim de traçar
planos para a concen»
tração do dia 11, às 19,30
horas, na Câmara dns
Deputados, contra o veto
presidencial ao projeto
1.116.

VÃO PEDIR
AUMENTO OS
OPERÁRIOS
EM ACUCAR

BORRACHEIRO
pes TrovÃo, 2.

Rua I.o-

ENCADERNÀDOR com prátl-
ca á Rua Figueira de Melo, 253.

ELETRICISTA tle Automóvel,
a. Av. Mem de Sá, .185. (•)

COI CHOES — Reformam-se.
Serviços a domicilio -- Recados
para Ramos - Tel.: 29-87-14. (P)

PORTEIRO — Tratar pelo
Tel.: 25-lM7b — Com Adaulo. (')

* EMPREGADO balcão —
cado Municipal, Ü3/7.

Mor-
l»)

DATILOGRAFA com prática ã
Av. Presidente Vargas, íl'20 --
loja.  <*>

MECÂNICOS empresa <lc ónl-
bus a Bulhões Marcial, í'73. (•)

MOCA, balconista
Kua Miguel Couto, 117

cafó íi
A. CJ

MOCA boa aparência para
consultório módico, oferece-se
para trabalhar parte dc manha.
Tel.: 27-7210.

MOCA de Minas deseja traba-
ihar cm casa dn pessoa de res-
peito. Tel.: 32-1-130 - Nazlnu

I
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No dia 12 vindouro, na se-
CrCtariá do Sindicato, ellcCr-
nir-L-c-á o prazo pava inseri.
ção dn.; chapas dc cândida»

tos, que concorrerão ás elei-.

ções, marcadas para o dia Z?,
de fevereiro,

POSSE DE DIRETORIAS
Bancários

a posse da nova diretoria
cleila está marcada para o

próximo dia 10, en-.. solenida-
dc na sede do Sindicato.

Empregados em Empresas Distribuidoras
Cinematográficas

Os membros dos órgãos di-
rigentes do Sindicato, reccn-
temente eleitos, serão cinpos-

sados cm solenidade rrue :•'.
realizará no próximo dia \Z,
ás 18 horas.

Trabalhadores em Carris
A corporação aguarda, com

natural expectativa, a fixação
da data de posse da direto-
ria eleita, presidida pelo li-
der Geraldo Soares. Ü prazo
para interposição dc recurso
já está esgotado, sendo dc Cs.
trànhár a demora na fixação
de data para a posso dos elei.
tos. Precedentes I anulação da

eleição anterior, invasão, cm
setembro do a"o passado, da
sede do Sindicato, boatos sò-
bre ordens transmitidas ao
ministro do Traoalho pelo ge-
neral Juarez Távora. etc), ju;.
lificam o receio dos associa-
dos de que esteja sendo tra»
mado na sombra novo golpí*.

ENFERMEIRA para trabalhar
com d o e n l e particular. Tel.:
29-9850 — J'.a- » )

ENFERMEIRA para trabalhar
á noite — Llgla Campos — Tel.:
52-2671. • >

Os trabalhadores em usi-
nas de açúcar, fábricas dc
doces o conservas alimenti-
cias do Distrito Federal vão
se reunir em importante as-
sembleia a partir das 17,30
horas, para discutir e apro-
var as bases do aumento cie
salário que a corporação rei-
vindicará.

Segundo informou à IM-
PRENSA POPULAR o pre-
sidente rio Sindicato, sr. líu-
ro Gomes da Costa, outros

problemas serão debatidos
na assembléia, entre os quais
a adesão do Sindicato á con-
contração rio próximo dia 11,
na Câmara Federal, pela ro-

joição do voto do sr. Cale Fi-
lho á lei dc aposentadoria
integral.

Trabalhadores em Energia Elétrica e Gás
A posse da diretoria recen-

temente eleita está marca-
da para o dia li;» deste mês,
às 20 horas, nu sede do Sin-
dicato. Grande solenidade
cercava o acontecimento. O

. . Luiz Gonzaga Miranda,
presidente que transmitirá »
direção dp Sindicato, prepn-
ra circunstanciado relatório
sôbre a gestão da diretoria
que presidiu.

Dia. 7, às 20 horas
A.B.I.

«ERA UMA VEZ UMA MENINA»
«JARDIM ZOOLÓGICO))

Convites: IMPRENSA POPULAR

VEJA ESTES
PREÇOS

LaK-ii» di cimii.-rala mer-
cerliado, (Jr5 I2II.0Ü u.\.|il-
da leu Irnianv, blusB', tle ralon
Mpecla) ». Or$ 05,00. o ainda
o novo e extraordinário n}--
lon. a Críj 160,00 Confeç.
Còpí Amatii? — Uua i» Al-
«ândeea. 818. t.» andar.

1
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I
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1¦â
I

Cmtâác&^&ãbm

CAMPANHAS POR AUMENTO
Alem do iníintcriis n,,n|mnl,us |>„r numrnto mlarial já^ no»

lidada-, nesta calmai, os trabalhadores na indústria d* bebida»,
canínrmo deliberação dn sua última assembléia sindical, Iniciam
moylnienlò pela eonniilstn. tio w;D do uiimcntu sobro o» salário»

Os i-arri-piiluri-s c eiisacodorcs dfl ,-tifé estão pleiteando nu-
mento. Por sollcltui-ão <l„ -Sindicato tia categoria, empregado-
res <> rcprcseiiliinlcs dos Irabiillmdores rncontrnr-se-no dentro d»»
próximos dias om mesa-redonda no I)NT paru inli-iar ns negocia-
cões cm lor,,,, do nm acordo.

.lornallslns profissionais nirloens, do acordo com resolne.io »pr"-
vnila cm assembléia, ngiiürdúrilii ató o próximo dl» 15 resposta do
silnilléalo patronal ao oficio unvliulo pela diretoria de sen Mndir*
lu sollcltiindo nberliirii de èonvcrsacíles em tftrn» do nm novo neor
do' do niimcnlo salarial. Kiiquiinto a Coinissão de SiilArios, da q»»l
fiircin parlo a. dlrclorln dó Slndlenlo, diretores da KN.IP e d» lo-
mlssSo Pcrmiincnle do V Congresso, mubilb-am a ,„rnoraÇ6o <- es-
lutliim ,n» líntcprojcl  acordo, quo será apresentado a enlldadt»
Plitroiiiil uptls iipróvacAo previu de s>-i,s lermos por nova assembléia.

V I'N,ir por seu Indo, apoiada p,-la eorpòraçnó nacionalmente e
nn ncílo dos'dc7i Sindicatos fcderiidos, In-lslo .Itinlo ao Ministério do
Trabalho no cumprimento lia lei 7.031 io lei especifica que fixa ho
rári» o salário do rcvlsores), <',»„ a eonvocnçao da Comissão nue
deverá csliidiir „ renlusliiinentd das labelas do salário proflssfo,
uni Vara Irutnr df-sso u do outros assuntos de Igual importnnri».
nlém datllieles do n.tlon. n diretoria -o reunirá por volta do dia jõ
Vliidoürn Cõnsolbo ilo Itcprosentliillcs, em assembléia geral ordl-
nárln, nn última semana désto mês ou primeira de fevereiro.

PELA REJEIÇÃO DO VETO À LEI 1.146/E
trata dn aposentadoria Integra'
Destacam-se na atividade of
Sindicatos dos Comerciários e
dos Alfal.al.es e Costureiras,
líujps associados estão se orsa-
nlzando em piquetes e comis-
sõt-s para visitar o.s locais do
trabalho» *

Tortos <>.s Slndlcatus do Tra-
balhadores do Distrito federal
cmpénham-sc, neste momento,
na mobilização dc seus associa-
dos para imptiroclmonto cm
massa á concentração do dln 11
próximo, em frente a (."amara
'•"cdeml, pela i-ejoicüo do velo
pi-esldenclnl á lei t.1/16/1-,, qu

Coüdução Para a Localidade dc Barro Branco

r
I

Um morador dc Barro
Branco epereve pedindo ao
atual prefeito de Caxias cpie
tome medidas no sentido de
minorar os sofrimentos rios
que vivem ali- Querem uma
escola o uma condução para
Santa Cruz e vice-versa. Diz
a carta:

"No sentido de minorar os

nossos sofrimentos diários

que c a escola paia nosso:;
filhos c uma condução pa-
ra Santa Ciüz e vice-versa,
reclamamos do sr. prefeito

¦ dc Duque dc Caxias, no sen-
tido dc nos fornecer uma
condução pelo menos duns
vezes por dia, isto c, uma
de manhã e outra à noite,.

que nos descansaria muH-o i
das estalardes c brutais ca-
niinhadas.

Temos nossas casas e po I
demos oferecer para a esco- ¦

Ia os materiais necessários
Mas precisamos que o prótej;
to nos arranje uma profes-
sora para ensinar nossos fi-
lhinhos".

GRATIFICAÇÃO SE INCORPORA A SALÁRIO
Falo dc Kriinrie importância pnrn os (rnlinllindoreá em

•íci-jil foi a rioeisfio dn In. du.ila dc Còiieillnçaó e .Itilganiento

nn ação movida pelo si. Geraldo Artur Vilor IMarlins «-on-

Irn » Canipánlila de Seguros «Bob Vitln», de. que pratlíi-
cnçãii não variável c consíairle se inlejrra ao salário parn
cálculo de indenização, [crias, clc

SAUDAÇÃO A PRESTES
m - .-, r»A,.« CfJ nnrl», (Oí-a n/1.. -\ -Tiíil

JOÃO VICENTE
(PINT OR-PISTOLEIKO)

Pedimos comparecer urgentemente à Renação de IM

PRENSA POPULAR para tratar de assunto rie seu inte

rôsse. '

Kakr com Alcide,?, ou Ja;. der

^•flg__a___ii______a_

Por que Juarez Távora, Ca
fé Filho, Gudin, Raul' Fer-
i,andes, Seabra Fagundes, Lu-
cas Lopes, Lott o outros que
c.-lão com ii direção do Brasil
na mão não se apresentam cm
público c dizem ao povo a
verdadeira situação nacional?

Hoje ('U(«-emog fatos, con-
ciclos, já. se foi o tempo que
palavras bastavam; de ilusão
c mistificação não se vive.

O homem que vem a públi-
co e mostra a verdade, apon-
ta ao povo os seus verdadei-
ros inimigos, a este merece
crédito, neste o povo deposita
confiança. E' por isto que o
dia ,'i de Janeiro de 1955 teve
t, amanhecer com o troar dos
tiros de fogüetõet), anuncinn-
do o aniversário de Luiz Car-
los Prestes.

Aquele que tanto sacvifi-
rios padeceu por amor an po-
vo .- à Pátria, fc-7, 57 anos dc
id=»ci*=-

L_i- Carlos Prestes f-*

seus 57 anos levo pola íren-
le duras provas, prisões, tor»
lura.--, c perdeu a companhoi-
ra Olga 'Bená-rio Prestes.

D. Leocádia Prestos faleceu
lio México o seu filh". Pre.--
Its, não leve direito dn hei
já-la pela dci-radciru voz, t.)
(•arroscos ncgaram-lhc ésli
direito.

Apesar tias torturas, Pre:
tes nunca se curvou aojj seo
algozes; ao contrário, cad
(lia mais se erguia, cada h<
ra, minuto ou segundo mai
sua abnegação se eviden
ciava.

A voz de Prestes cada diu
mais se ergue.

Hoje, todos os brasileiros
conhece a realidade b.-asilei-.
ra graças a Prestes. Povo
Brasileiro, unamo.nOs pela
libertação do Brasih

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias e Biscoitos, do Ro de «Janeiro

Sede: Rua Camcrlno, 74 — Sobrado

Edital dc Coíivocacai

Viva
Prestes

crande Luiz Carlos

i ia) A, Baildei.

Pelo presente edital, ficam convocados todos, os
sócios no pleno cozo dos direitos sociais, a reunirem-
-se em assembléia geral extraordinária, no dia 7 de

ianeiro, do corrente ano, sexta-feira, às 17,30 ho-
•as em primeira convocação e às 18,30, horas em

cgunda convocação, para tratarmos da seguinte
rdem-do-dia:

1* ) Para tratarmos de assuntos com referrâv
cia a previdência social.

2' ) Aumento de salários.
3o ) Assunto geral.

Ria de .Ianeiro, 3 de janeiro de 19õb

WaMemiro Luiz da Silv. residente
l-_~
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Antecipado Para Sábado a Noite o Jogo (J. do Rio x Portuguesa
»,*¦ MlWHiWNNM^^

í'.!Ulr-niA|| V AMA AMCTÁ1IAA IA C A TADRC HOJE À TARDE, NO MARACANÃ, DANDO INICIO À NONA RODADA DO RETURNO, JOGARXO
«^"ItKlWt A oAU WllolUWAU tlUJC H IMIUC - AS EQUIPES DO AMÉRICA E SÃO CRISTÓVÃO* os quadros para esta peleja serão os

I SEGUINTES' AMÉRICA: OSNI- ALZEMIRO E EDSON; IVAN, OSVALDINHO E HÉLIO? PARAGUAIO, WASSIL, LEÔNIDAS, JOÃO CARLOS E FERREIRA. SAO OHISTÒVMl HÉUO; MANFREDO

í E JORGE; ZÉ ALVES, WALDIR E DÉCIO; NELSINHO, SANTO CRISTO, CABO FRIO, J. ALVES E CARLINHOS. A PELEJA PRINCIPAL DEVERA TER INICIO ÀS 16 HS. E 30 MINUTOS

%mm*jmmmmmmmm $$$$^xff&wxii*'**iiixeM\ «**
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LONGEVIDADE
rn***********

OSWALDINIIO 
táva tentado junto do campo, na con-

centraçâo. Na falta do que fator, pegou um jornal e
i folheu-o de»atenlo durante algum minuto». Do repente
\ arregalou o« olhoi, leu, releu o tornou a reler n noticio.

Depol» começou a falar sò;mho.
\ — Agora 6 quo o Oany vai vor so itio é té prá ile.
\ Sujeito convencido. Mai, nllo hA do ter nada. Agora eu tiro
) o carlaa dele.
\ Levantou o foi pró tc-itldrto, e/iamondo todo mundo'i 

prá ouvir «motída. Donol» leu no jornal:
{ 

"Oraça» a «en«ndoiiaiii mdforfo» da tratamento glan-
< dulor, nmiiir.iano ne»ta capilal que o nomciii jwderrf agora
1 riiyr até 1R7 (iitos".

Todo iniindi, olhou pró 0»ny, quo baixou a cabeça,'¦ Iristonho. NAo acrtl muis o único.
ESTÍMULO

| t^MARTIM FRANCISCO trouxe Dcnoni do Atlético Uti-
\ Iwl nfllro com cartas do grande craque. De fato o trtl*
.; «piro d bom. Uas, desde que aqui chegou quo na~o dou
) uma dentro, Martin insistiu, itiaintiit o nado. Até nos
. treinos o rapaz jn. ndo dava uma, jogando ató cobisboixo,': 

fxibinrio a luziriia calvlcie quo Deus lho deu.
¦ Isso vinha acontecendo até « último treino do Amé-
, rira, quando o Deixa deu um saltinho poi lá e quaso
; morreu de espanto, O Denoni, jogando no limo reserva,

lava comendo a bola. JA tinha feito dois gols c, a certa ;' nftMro, driblou cinco titulares o chutou do letra na trave.
! Depois do treino o Martim despachou todo mundo í
' htènos o Dcnoni. Chamou o rapnc no canto, niio reparou '
. qiio eu tdva por perto o desfez um pacote:> "—Toma Dcnoni; 2 por cada gol. Capricha que êlo
\ nasce

Sd cntilo rc}mrci o olhar extasiado com que o Dcnoni
i fitava o» 8 vidros do "tricomicina"...
:. DE1XA-QUE-EL-CHUT0 j

mHnR^rmiNou
O TEMPO TODO

Fôi a grata surpresa do coletivo do Fluminense
- Também Castilho em ação •- Detalhes da prática

APENAS UM BOATO RADIOFÔNICO,

DIDI HAO DEIXARÁ 0 FLUMIHENSE
TEVE UMA CONFERÊNCIA COM 0 PRESIDENTE DO TRICOLOR, MAS NAO PEDIU RESCISÃO
DE CONTRATO - TUDO 0. K. ENTRE 0 CRAQUE E 0 CLUBE -

No dln dc onlem uma emls-
sôrn rilvul;*..ii com eslartla-
lhiico mun noticia que, se
fAsse verdndelrn. seria sensa-
cionali Oidl solicitara' rescl-
são de contrato «'em o Flu*
minense.

Ai vinham as causas, O
fumo.'*.) atacante teria uma
proposta fabulosa pnrn |o-
par no estrangeiro o por çau*
sn disso desejava ausentar-
•se dn pais. Invocara, cniilo,
nos dirigentes dn Flumlncn-
se que, sendo profissional,
deverln aproveitar tiVIns as
bons oportunidades e, levan-
do em ennln estas conslde-
rnçfies, 6 que desejava dei-
xnr o tricolor.

NAO CONFIRMA
O FI.UMINKNSI.

Didi 6 um dos jogadores
dn mnlor carta/, ainnlmenle
nn Urasll. Titular do Fluml*
nense, Jogador de seleciona-
dn. seria natural que rece-
besse vnntnjosa proposln pn-
rn nttinr no estrangeiro.

Acontece, porím, que n
Fluminense nfto conflrmn n
solicitação dc resclsfto de
contrato feita pelo jogador.

Realmente Didi ieve umn
conferência com o presiden-
te Antônio Leite e nesta oca-
sião fèz uma serie de reivin-
dicações ao dirigente míixi-
mo do clube tricolor. A con-
ferência íol n mais cordial

possível, sendo o craque aten-
dldo cm Ifidas as suas pre-
tensões, níto passando de

AUSENTE A BOLÍVIA
DO SUL-AMERICANO

Os profissionais do Kluini-
riénfie' realizaram na manhã
dc ontem, nas Laranjeiras,
n-*íis um treino para o com-
promiSüO que Baldarão na tar-
de dê Bábndo. trinta ao Ban-
£u. Foi o ivimeiro coletivo
«a HCniaiin, tendo o treinador
i»radin comandado os craques
dò • plantei:, de Álvaro (jhn-
vég durante 4D minutos do
puxáilo exercício.

ri.NHEIKU ECASTllilld
Conforme estava previsto

estiveram em ação nn prática
cs craques Castilho .; finliéi-
io. At ws. comu se sabe, se
encontravam for» rio quadro

i :• .-«ji.'! desde a semana q»c
j. 'f-riru no jogo coni u Ma-
,,, cia. entregues qtic otta-
mui nu departamento médico
.. ciiitic,'•Tanto o coleiro como o Za*

UU

«Caiitinho
Flamengo»

a — ,Ns nniio do próximo
,/> Milindo, (lln 8, com inl-
iOÍo-:â» üü lioras, ims salões
Do lllgli-Ufe, ã ltua Santo
Amaro, serft realizado o
anunciado «(«rilo do Carna*
«»l» do riniiiPiigi*, em lio-
iiiénageni à Crônica Cnrna-
valescn da Cidade. Um gran-
dloso «sliow» dos mais des-
Iscados do rádio eslú Inclui-
do entre as atrações desta
festa. Traje: esportivo. Ro-
servi» Ue mesas: na Tcsoii-
rArla.

*'¦— 
Na noite dc hoje, às

21 lioras, o Ginásio do
Estádio da Gávea, receberá
> fabulosa torcida rubronc-
grai que vai iniieiitivar as
ilossns estrelas» do bosque*
leboi. que vfto decidir com
as valorosa» defensoras do
I lumlnciiMc, o titulo máximo
«I* bola ao cesto feminina
ini 1054. ¦

*i 
-r Km beneficio das
obras do Santuário do

,sao -iudas Tadoii — o pa*
«íi-òéirb do Flamengo — so*
rá reallirJMio rto próximo do-
mingo, dia », as 18 lioras,
na, sede da Av. Rui Barbo-
S4 170, um grandioso* «Shótv dc Acordeons». Com
ri es: na sede administrai!-
va 6 na sedo da Praia do
Flamengo.

• i —. A passagem natali*
* oia (la Exma. Sra. Maria*

na Sampaio Moreira Leite,
dl-fnlsslnw. consorte do Sr.
Antonlô Moreira I«eite, na
data dè hoje, constitulrA
umá vcrdftdelra íesta para
os rubro-negro*. que devo*
litni irrandu ustUna ao dlsnn-
Io casal. .

* 
— intflrcssante «maten»
Interestadual de basque-

t«bol feminino está prog-ra-
mado para sábado próximo
das 8, às 17 horas, no Glná-
sio d* Gávea, entre as equi-
pes do Flamengo e do C*A.
Santista, campei» d<* Sanios.

*_ 
sexta-feira, das 16

a» 19 horas, « sábado.
«lãs nas 12 horas, os interes-
surto!, poderio adquirir «?«•
(Úii-às psra VaSeo x FJamen-
rr». on. nossa siíde adminis-
(rafivii. Ouvidor, 75-2'.
i. - Além dó «Diário do"**•' 

Flamengo», em Jornal
.!..-« -'spnrtcs. os mbrO-nC-
gros noderão contar também
"om o «Cantinho do Fia-
-•.•..w. secçilo Informativa
do tfldas as atividades so-
cais e esportivas doi oluiw.
«nm vem sendo publicada,
graças í. bondade d(W ttw\'
..„s'iln Inípfénsa. un «l1"'
¦*:i:nsa rOPUl-AR». nn
tvftrlo carioca», «o n\n'-
Correio Radical»! «O -Io»*

i.nli ..O Mundo». »r.a».eln
¦ Nolieias*. «Ultinttl «o**?'
lula ncrrtoerátlca». «A No*

tiri»,, «> tVan*fuarda>.

gueiro central do Flumlncn-
se demonstraram na prática
dc ontem que já se encon.
ti am recuperados da contu-
são c garantiram sua escala-
çàu para o jogo com os «mu-
latlnhos rosados*. Pinheiro
íoi mesmo uma •••rata sur-
presa.

CONTINUARA LAFA1KTE
0 médio Lafaiete, que já

no jogo com O Madureira foi
o titular da aza média es*
rpiorda substituindo a Bigode
(pie se encontra suspenso por
duas partidas polo TJD, vol*
tou a onsalar na equipo de
cima. Gràdln, satisfeito com
a sua produção, o conservará
no lime ato que Bigode se li-
vi" da punição.

lllgode exercitou-se na equi-
po suplente, procurando man-
ter a fi...ma.
KlSSULiTAÜO DA PRATICA

Pêlo marcador de 2 x Ü »
equipo titular, findo os 45
minutos dc treino, sobrepujou
a representação reserva do
clubf. Ambròig e Escurinho

TITULARES: Adalberto
foram os goleadores c as equi-
pes treinaram assim constl-
luirias:
(Jfiiroí! lJinda«-o e Pinheiro;
.[«ir, Edsóii c Lsfaieie; Telft,
Uidi, Ambrois (Valdo), Kob-
sou (Ramllo) e Itequêrdlimâ.

SUPLENTES: Castilho
(Adalberto); Pedro e Heitor;
Pinguela, Oino e Bigode; Vai-
do, Elbio, líamlro. Orlando o
Esquerdinha.

LA PAZ. 5 (AFP) — O mi-
nistro ilu Educação dirlglu-sc
a Eedcrnção Boliviana dc Fu-
tebol anunciando a decisão
do presidente da República
no sentido de não autoriza».* o
ron-pnrrciniPiito do deleija-
çfieR espi* tivos oficiais buli-
vianns em dompeiiçõcs inter-
nacionais. Declarou o minis-
tro que a medida obedecia á
imperiosa neccssldiidc ile -de-
fénder o prestigio * n Hon-
rA do desportivos bolivianos,

conslnntcmente prejudicados
pelo atraso em que so encon-
Ira o desporto na Bolívia».
.Salientou o /ninlstro a pvco-
cupiiçfto do govôrno dc revo-
lução naclonnl err elovnr o
nível da atividade fisica a fim
de restaurar o nome do des-
poitismo boliviano.

Nessas condições a Bolívia
na" comparecerá no campeo-
nato sul-amérlcAno d* futebol
em Santiago no mis de mar-
ço próximo.

m ' 
».*••>•*£* 
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DIDI — Ficará

boato n noticia de qun teria
pedido resclsfto de contrato.

TUDO O. K.
Informa o Fluminense-que

n sitiinç/in entre Didi e o
cluhe e a melhor posslvol.
O Jogndor cumprirá o seu
contrato até o fim, nfto pon-
snnrin o Fluminense nem por
sonho em se desfazer do seu
concurso.

Didi tomou parte no trei-
no de ontem, participará
normnlmente do treinnmen-
In desln semana e Jogará
sábado contra o Bangu.

GAVILAN TREINOV
APENAS 15 MINUTOS
SUBSTITUÍDO POR ZE' alves o médio
TITULAR — 5x2 NO ENSAIO DO BANGU

Os banguoiijcs realizaram
onlem ã tarde o coletivo pa-
ra a peleja com o Fluminense,

Agradou o treino, que te-
ve como melhor noticia a pnr*
tieipação do médio (iavilan.

Os titulares venceram por
li x 2, gols dc Décio Cl). 7,\-
zinho c Lucas, enquanto Wil-
son e Ivan marcaram Para os
suplente.-.

Gavilatl ensaiou 15 ininu-

tos, sendo substituído pnr 7ó
Alves. 0 jogador paraguaio
deixou o campo P'«- mnllv»
de precnuçáo.

A equipe, titular alinhou
com a seguint" formnçí/>:
Fernando (Cabeçfio)i Joel a
Torbis; GavilRn (7«e Alves).
Zé Alves (Zóximo) • Jotg«
(EdsOn); Culnzans. Mark), 7,i-
zinho, pécio e Limas i Mi
ne7.es).

NO ENSAIO DO FLAMENGO:

âysentes Índio e Rubens
POUPADOS OS DOIS CRAQUES - CHICO ABAFOU COMO CEN-
TRO-AVANTE - DETALHES DO COLETIVO DE ONTEM DO LIDER

OnUni à tarde na Gávea
o Flamengo realizou o seu
¦AMinelro conjunto para a sen-
sacional batalha de dominiro
contra o Vasco.

Km face d» situação atual
do quadro rubro-negro mui-
tos torcedores estiveram pro-

NOVIDADES 1\Q TREINO DO VASCO:

Modificações na Defesa e no Ataque
PAULINHO DE NOVO NA ZAGA — MIRIM NA UNHA MÉDIA — VOLTOU ADEMIR Ã

OFENSIVA TITULAR » GOLEARAM OS EFETIVOS

FLA x FLU
FEMININO

Hoje, hs 21 horas, no Gl*
násio da Gávea, Flamengo e
Fluminense decidirão em
sensacional peleja o titulo
máximo do campeonato cn-
rioca de hasquetebol fcmtni-
no de 1954.

Esta contenda está sondo
aguardada com grande an-
siedade.

I H|
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ds vascainos estiveram em
ação na manhã de ontem no
primeiro coletivo para o sen-
Sâciohal cotejpi dc domingo
com o Flamengo.

Foi um bom exercício dos
comandados dc Flávlo Costa,
Já que os jogadores empre-
gàram-so a fundo. Muitas
novidades tivemos também
neste ensaio dos cruzmalti-
nos, a exemplo de experiên*
cias no esquadrão principal,
motivadas umas diante dc
razões de ordem tácnica. ott-
tias tendo em vista a possi-
vel suspensão de jogadores,
como é o caso do ponteiro
Silvio Parodi.

KISTORNOU PAULINHO

No coletivo do oiilchi o za-
gueirn Paulinho, há algum
tempo afastado do quadro
principal do Vasco pnr moti-
vo de contusão, retornou ao
seu posto e portou-se com a
habitual segurança. Elias
permaneceu na zaga, enquan-
to Mirim foi para o centro
da intermediária.

Na ofensiva, tendo em vis-
ta a possivel suspensão de
parodi, Flávin Costa deslocou
Alvinho para a ponta esquer-
da, entrando Ademir na meia

direita. Mas, não ficaram ai
as modificações. Para pnu-
par determinados elementos
ou não, Flávio fêz um revê-
zamenlo entre Vavá c Mane-
ca no comando do nlaquc.

DETALHES

0 treino do Vasco durou
70 minutos.

Venceram os titulares por
G x 2, tentos de Pinga (3),
Sabará, VaVá e Alvinho. Pa-
ra ns suplentes marcou fftdo.

As equipes ensaiaram as-
sim:

TITULARES — Barbosa
(Carlos Alberlo); Paulinho

e F,llns; Eli (Alfredo), Mirim
e Dario; Sabará. Ademir,
Vavá (Maneca), Pinga c Al-
vinho (Parodi).

SUPLENTES — Vitor Gon-
zalcz; Ismael e Fantoni;
Amauri, Adésio e Beto; Pe-
dro Bala, Ièdo, Nelson, Ma-
neca (Wilson) (.Tandir) e
Djair.

APRONTO AMANHA

Hoje os vascainos realiza-
rão treino individual. O
apronto será realizado ama-
nhã pela manhã com um
treino de conjunto.

sentes ao coletivo, que foi
bon-, é preeipo que se diga,

CHICO ABAFOU

Uma noticia interessante
do ensaio do rubro-negro foi
a experiência feita com Chi-
co, que treinou de centro-avan-
te. Nesta posição o antigo
ponteiro do Vasco c da sele-
ção nacional pCvtou-se mng-
liificaniente, tendo realizado
notável treino, testemunhado
por todos que estiveram on-
tem na Gávea.

AUSENTES HUBENS B
ÍNDIO

Os atacantes Kubens e In-
dio estiveram ausentes da
prátien. Foram poupados, mas
estarão a postos na grande
contenda rontra os eruzmal-
linos. Seus substitutos foram
respectivamente Dida e Chico.

EMPATE

0 treino do Flamengo du-
rou 40 minuto-'.

O resultado foi um empate
de 2 x 2, tonto- de Dida para
os titulares, cabendo a Pauli*

nho c Maurício as.«inaUrem
para os reservas.

Os qtindros ensaiaram •**•
sim:
i .TITULARES: Cliamorrn;
Tomires e Pavão; Jadir, De-
qiiinha c Jordan; Joel, Dida,
Chico, Benitez c Evaristn.

RESERVAS: Garcia; Jorgs
e Cuta; Servilio, Luiz Rober*
lo e Walter; Paulinho, Duca,
Henrique, Maurício e Babá.

Hoje haverá individual pa-
ra os rubro-negro3. O apron*
to será. amanhã à tarde.

ÀDÊMÍR eslú preparado para jogar domingo

ZEZÉ RECOMENDOU AOS BOT^FOi^ENSES!

PASSES OE PRIMEIRA
F BOLAS Ei üiFilDIIJUDE

CAPITANIA CINTRA
Sapatos para

Duas casas ao seu

Homens c Senhoras

dispo»

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua tio Resende, 51

VENCEU O
E1NXADRISTA
SOVIÉTICO

LONDRES, 5 (AFP) —
No torneio de xadrez dc Has-
tings, o mestre soviético Vas-
sily Shystov venceu o cam-
peão alemão Wolfgang Unzic-
ker cm 2G lances.

Dôsse modo, o enxndrista
soviético teve assegurada
sua vitória nesse torneio, que
é dotado dc um. prêmio de 60
libras.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

(.'nicas nmcrlcajn» a (Jf$
10,00 BlinOe» do Vv« mata
ruiu extrnorillnnriB npresen-
taçflo, CrS 180,00. <• nlnd»
lilusiies «Ie xadrei «le toda»
na cflrcs. «Jonfocolle» Amo"-
r.v. Kua da Alfândega, SIS.
I.c andar.
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ÍNDIO nãoÍNDIO treinou ontem

DINO FOI 0 ARTILHEIRO COM TRÊS GOLS - GERSON AINDA UMA

DÚVIDA -- MANHÃ MOVIMENTADA EM GENERAL SEVERIANO -
' 

Finalmente, ontem, como
noticiamos. Zezé Moreira as-
sumiu a direção do esaua-
drão botaloituense. tendo ço-
mandado o primeiro co eti-
vo da semana, corn vlstat-ao
compromisso de domin»)
CTntes°do treino de con-

issjnisFs*
11 

O°coietivo alvl-nem-o te-
ve a duração de 70 minutos.
7ézé Moreira aprove tou es-
™tèMo oara.minislW Ç-s
novos comandados, vtssnau

forma confusa e desarvo
rada-

Foi exigido dos .o»dor«
passes de primeira, lanCB
mentos êm orofunddade e.
Mbretudo. no ôgo no chão
rie forma ráp da e de pn-
«feiro O Kf »g«3Etí
pelo lime âlvi-nesro. findo
a prática, mostrou-se satis-
fèlto com a colaboraiíáo uue
Ive de todos os iossdores.

esperando aue nos oróximos
exercícios a;turma i"^1''
in mais clilTosatía com "
ira nlano de trabalho e doa*
FB fôrma possam w«Sj»Kf

Contundido ft* «.*'«'» ^«fl-

te ao Vasco dn Gama. o vi-
coroso zafide ro botalofiuqn-

j se cótít nua sendo um oro-
blema para a direção téciu-
ca do clube da "estrela so-
lllária". Ainda nn treino de
onteiri. Gerson Coi mero es-
Ijeetiidoi-, existindo poucas
estienincns de alie retorne
ao time no encontro de do-
minao.

Orlando Maia. nue foi o
companheiro do Nilton San-
tos no i6e.o com o Bancu.
cstarA mais uma vez de
prontidão, apto ã formar tio
"onze" principal.

GOLEADA DOS
TITULARKS

Atuando de primeira no
déeon-ni- dc todo d exerci
ejó. a eònipè prlncioo.l ftap
encontrou maiores difleuldn-
dés ém superar oclo marca-

dor de 5x0, o conjunto su
olente. coroando com uma
eoleada. a excelente per-
íotmalice" aue cumpriu.

O centro-Hvanto Dino foi o
artilheiro da prática, con-
duistando nada menos de
lentos Huarlnho e U»i.v«-
completaram o . marcador e
as eau.pcs treinaram des.c
:nTiTULAliES'. Gilson tAn-
üioV; Orlando Maia e ba»
IM Aratl,- B««-?h5.Aj$di
niio* Garrncba. .Pauiinno.
DlnÔi Carlyle e. Vinícius

SUPLENTES: .1 o s 11
(Amauri): Tome e Otávto
(Richard)-. Duarte «OW
Camutl (ftubmho) e -Une
nal (BrandSòzInho): Man*"aratlba .(.lair). Traça a.
Arlósto 'Ari), Quarentinha
e Ncivaldo (Dòdo).

TREINOV O OLARIA

DÍNAMO x FLAMENGO
(Nada Disso)

«ERA UMA VEZ UMA MENINA»
(Grande película soviética)

Dia 7, às 20 horas
(A.B.I.)

Convites: IMPRENSA POPULAR

Ós ólârionsés, comandados
por Delio Neves, treinaram
coletivamente na manhã de
ontem, cm iiarirl, intensifi-
cimdo os 'írepnriilivos para o
jôiro com o Botafogo.

O centro-rhédio Olavo foi o
único titular ausente do exer-
ciclo. O voluntarioso jogada'
foi apenas poupado, estando
garantida a sua presença con-
,rft os nlvi-negros.
VITÓRIA DOS TITULARES

Kliulo o exercício, que leve
a duração de 90 liilluilbs, a
oqtiipe 

'titulai- 
impôs-se aos

leseívas por 3 x % tentos de
Washington e Mario (2). Jar-
bus niarcou os dois lentos dos
'tiplentes e as equipes atua-
ram assim formadas!

T1TULARKS: Aníbal; Os-
valdo e Jorge; Moacir, Tião
a Dodói õatiâvlq, Washing-
toh, Gringo, Maxwel c Mario.

SUPLENTES: Tião (Fer-
nando); Carlinhos e Nilton;
lienato, Paulinho e Alváro;
Dnrci, Moreno, Rafael, Elter
(Pombo) e Jarbas.

AMANHA O APRONTO
O técnico Dóüo Veves cn-

ceriaríi amanhã, pela manhã,
os preparativos da equipe,
fazendo realizar o apronto.

Alfândega 318 • I.9
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Aiuiln K-n lrm!W>». bln-

•Ar*, inl ««spíciâl ralon, OS
()*i,llil CamlM para «hoto-
rltts » Cr* 10.no Blu»6e;
de Uno n.al« ruga a CrS
IBO.OO t'nnfíc*;6éii Amaijrj
- Rua da àlf&ndeüa, 318.
l.« andar.

Curso Especializado de Admissão ]
DIURNO E NOTURNO

GRATUITO
Preparo intensivo para exames em leWfereiro

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
Rua Òago Coutinlio. 25 (Ijvrgo do Machado)Coutinlio. 25

Telefone:
(Largo"Í5-2G0S

Últimas Notícias

fj Mecânico de Máo^iina de Costura

1 iffir ' Wf

Coiiâertti, eoih^ra e
vende máqüliiaà de |
costura tisadaa. Ilefor- -|
ma em geral — Ven* |
dem-se máquinaB no- |
vas à pífiatáòáô • Tel.: |

4ÍI-8310 I

' 
Foi antecipado para sábado ã imit*>, em Cnio MArtins, í

o JAro Cahtn dn Rio x PnrlUgTesa.

Allici-lo da Gama. Malcher será o juiz do jogo de hô}«
entre Aii.oyieã e São Cristóvão. ^

O médico iVs Barreto nào deixará o ílüriilhMlWi
Tém contrato atA abril n o clube sé intorMsa pelA reno-
vaçAo.

Foram indiciados os jogadores Paraguaio, Oswaldinho
e Ferreira (América), PavSo (Flamengo) e Parodi (Vai*
eo). fistes Jogadores serão julgados pelo T.J.D.

Cftstlilio
Duarte.

Owiiiiitlni receberam 0 prfinllo Belfort

d coleiro Ari désòja 30 mil cruzeiros de luvas e 1"
mil cíllJtétíòs r1(* ordenado meneal para rértóvar córttfâtO
i-nni o SónsUCessò.

Í«JWS«««^ÍT«!ÍÍSR!^^
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NOVO AUMENTO NAS MENSAMUDES ESCOLARES:

7 MIL CRUZEIROS POR UM
ANO DE CURSO PRIMÁRIO!

TAL É A ANUIDADE DO COUfilO AMOLO-AMERICAMO - AUMENTOS INDISCRIMINADOS

PARA TODOS OS CURSOS, EM QUASE TODOS OS COLÉGIOS - RESPONSÁVEL PELOS

AUMENTOS 0 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - TAMBÉM NOS CURSOS MATERNAIS FOI ELE-

 VADO 0 AUMENTO DAS MENSALIDADES 

O» «.tabclcc-mcntos do «U-Ino primário, Rinnslni
.. colegial majoraram despropoiltadamento oh preços
diw tsxM « memaUdade» escolares para o ano letivo
de 1955. NalRiins estabcleciihentos o aumento òhesoii
h cot» do» 100% o o» preços dos novas antiltladcs che-

gam a alcançar cifras cstarrcccdoras. Como dos anos

Cr$ 7.000,00 PELO JL." ANO PRIMÁRIO

TAMBÉM OS CUR-
SOS MATERNAIS

anteriores a Divisão du Ensino Secundário, do Minis-
tério da Educação não Interferiu na formulação das
tabelas de anuidades, dando mãos livres aos proprietá-
rios dc estabelecimentos do ensino para a fixação doa
novos preços.

O Colégio Andrews, em matéria dc aumento de 
^»e

mensalidade, ndo tirou atrás. Sua nova tabela de preços
constitui uma verdadeira afronta á economia popular

POSSE DA DIRETORIA DO
SINDICATO DOS HOTELEIROS

A d:retoria do Sindicato
tios Emi-recados no Comer-
cio Hoteleiro e dc Similares
do Kio efe Janeiro está con-
vidando os associados c suas
famílias, diricon.es sindicais
c amieos da cornoracào pa-
ra as solenidades aue assi-
nalarfio, no dia H próximo, às
21 horas, a posse da nova dt-
retoria. presidida pelo sr.

Sllvérlo Manoel da Silva,
atual presidente reeleito, e
a passagem do 35.° nniver-
sário de fundação da enti-
dade.

As solcnidades comemora,
tivas do dia 8 terminarfio
com iim grandioso festival
dançante, dc confraterniza-
cãò dos associados. 

Vm dos estabelecimento*
de»»» capital que mate au-
nirnlnu o» preçoh de aum
rontrUmlefloa foi o Coléj.10
Anglo-Amerlcano, locallwido
na Praia do Botafogo. Por
um ano apenas, no curso
primário, o Anulo-Amerlrano
passou a cobrar a quantia
do 6 mil o 800 cnwelros,
sendo mil Mineiros dc taxa
e 4 prcutaçiV!. dc 1.200 cru
zelroN. Para o stnislo, os
novos proços vSo a 4 mil c
6 mil cruzeiros o o curso co-
leclnl deverá custar Cr$ ..
fi. 800,00, divididos em 4
prestações. O preço do ser-
viço dc transportes também
subiu o passou a 800- cru-
zeiros mensais. Os novos
preços do Intcrnato, no re-
ferido estabelecimento, s5o
Incríveis, beirando a casa

dos 15 mil ertixe.nw anuais.
Outro colégio, o Andrewa,

Praia do llntafORo .108
vnnRtmrdcin n lista dns que
aumentaram os preços do
suas contribuições. Para o
curso primário o CoII-rIo
Andrews passou a cobrar 5
mil e 600 cruzeiros, cnqunn-
to pnrn os cursos gliinslal
o colegial fixou as cifras do
Cr$ 0.300,00 c Cr$ 7.000,00,
como anuidades. Seguindo
as pegadas diste colt-gln,
estün o Instituto I.a-Fayettc,
Instituto Rabelo, Colégio
Frederico Kllieiro, MAM..
Santo Inácio, SSo Luiz, Me-
tropolilano, Colégio Pedro I,
Colégio Piedade. Vera Cruz
e dezenas do outros.

Também os cursos mater-
nais, verdadeiras creches In-
fanlls, elevaram bastante os
preços dns anuidades. Ml-
lhares de miles que, peln ne-
cessldade de trabnlharcm
foro, colocam seus filhos de
H a .. anos em tais estabele-
rlmcntos, foram surpreendi-
das este ann pelos aumen-
Ins dns mensalidades. Um
dos que aumentou muis ta-
xás e mensalidades foi n Es-
collnha dn Associação dos
Servidores Públicos, localiza-
dn nas proximidades do lu-
nel novo. Pnra o curso ma-

Impostos e Fretes Provocam
Constante Alta de Preços
Fazem declarações à IMPRENSA POPULAR,
orientação oficial, representantes do comércio

Cada din os preços das mercadorias sobem mais. O

consumidor quando vai comprar ao varejista encontra os
preços pelos olhos da cara. A fim dc verificar as causas
desse falo, a IMPRENSA POPULAR, ouviu, ontem, alguns
atacadistas. O Sr. Augusto José da Costa, sócio da Casa
Bocha Bastos Importadora, assim se manifestou:

i aumentos d°s fretes c

reclamando contra a
atacadista —

Os
impostos é que fazem elevar
O preço das mercadorias. Nós,

Mtth_. , " si» I
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O gerente da Casa Gabriel
Santos de Cereais, disse que
os fretes aumentam dia a
Os impostos são extorsivos
dia. Não há tabelamento.
e, no fim, quem "paga o

¦pato" é o consumidor

atacadistas, estamos pagando
Cr3 49,50 de frete por saca
de arroz amarelão; CrS 27,00
de impsoto de vendas me».*-
cantis e Cr$ 5,00 de carreto.
O preço do frete, no entanto,
varia. Quando a mercadoria
vem de longe, nós pagamos
Ci'$ 64,00 ou mais. Assim, ven-
demos o saco de arroz para o
varejista a Cr? 980,00 a
Cr? 1.000,00. O varejista, por
isua vez, para obt&.- un-.a mar-
gem de lucro tem que ven-
der mais caro- Portanto, o con-
Etunidor 6 o sacrificado.

NAO HA TABELAMENTO
Outro comerciante ouvido

foi o gerente da Casa Gabriel
Santos, Cereais, na Kua do
Acre. Inicialmente, abordou a
questão dos fretes:

— Os fretes não tem pre-
ço certo. Cada dia aumentam
mais. Não se faz um tabela,
mento e tampouco uma fls-
calização pava coibir êsses
abusos. Na zona do Anápolis,
Goiás, o frete ferroviário do
arroz brigão estava a Cr? ..
40,00, no ano passado. Este
ano está entre Cr? 60,00 c Cr?
70,00. Além disso as merca-
dorias vêm sempre com atraso.

QUATRO IMPOSTOS
Sôbre o Imposto, disse:
—- Em vez de se pagar ape-

nas um imposto, paga-se qua-
tro. Senão vejamos: o produ-
tor, geralmente, vende o seu
produto para o negociante da
localidade; este, por sua vez,
é obrigado a pagar o impôs-
to de compras e vendas mer-
cantis dele e do produtor. De-
pois, o atacadista, que com-
prou a mercadoria do nego-
ciante da localidade, paga
novo imposto de vendas m_c-
cantis. O varejista, que ob-
têm a mercadoria do ataca-
dista, para vender ao consu-
midor, paga também o im-
posto de vendas mercantis.
No final, tudo é descarregado
nas costas do pobre consu-
midor.

UM CRIME
O nosso entrevistado ainda

fez uma denúncia contra a
COFAP, que não toma conhe-
cimento das mercadorias que
estão apodrecendo no Lóide
Brasileiro.

— Há cerca dc dez dias
foram descarregadas várias
sacas de arroz do vapor -Raul
Soares, para embarcações
descobertas, sujeitas a chuva
e ao sol, apodrecendo, e fa-
zendo falta ao consumo do
povo.

! _^_^W^^fe--'^^ffe%fe;>: Ífc__è_____*_~. iWÈÊÊiÊm

tornai, a Eicolinha da ASP
passou n cobrar 3S0 crtiTcl.
ros mensais, ou sejam, mais
lí-0 cruzeiros quo no ano do
1051. Com a conduçfio o ou-
Iras despesas, a permanén-
ria do crianças naquele es-
tabelcclmento não snlrá por
menos dc 700 cruzeiros men-
sais. Explicando a razAo do
fato. falou h IMPRENSA
POPULAR o diretor do co-
léglo, professor Ricardo Gro-
cnhalgh:

— Efetivamente fomos
obrigados n aumentar as
mensalidades do nosso cur-
so niiiternal. Como organi-
•/ação do fins nüo lucrativos
n gozando de subvenção fe-
dernl, Isto podo parecer es-
tranho. Contudo, o fato de
termos um professor para
cada grupo de 8 alunos, ma-
trleulas favorecidas para os
associados da ASP c o en-
careci mento do custo da vi-
da, rospondpm polo fato.
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Um do* dlretore» do Colágio Anglo-Amcrwano consciente
do escandaloso aumento das taxas r. mensalidade» esra-
lares não quis prestar nenhuma informação ao Sornalista.
Depois, com muita insistência, areden em fornecei «ma

tabela com os novos jnecos das mensalidade»

¦.•.-¦'¦
ANO VIII * RIO, QUINTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 1933 N« 1.396

Também os cursos muternais tiveram seus preços sensível,
mente aumentados. A "Escolinha da A.S.P.", por exemplo,mente...  . ., ,
nue orienta crianças dr. 3 a 6 anos de idade, passou a cobrai
mais ÍSO cruzeiro* mensais. O diretor do estabelecimento
justificou o aumento como necessário para cobrir o ••déficit"

da escola destinada aos servidores públicos

Operários Sobem 8 andares
Carregando ÁguaeTijolos
No edifício à Rua Sá Ferreira, em Copacabana, não há elevador para o
material de construção — Os sala rios estão atrasados e os traba-
lhadores passaram as festas do Natal e Ano Novo sem um centavo

Subiram em 22°/. as Tarifas Aéreas
Para pagamento do aumento de salários dos a eroviários seriam necessários apenas 2
cento — Na Real-Aerovias: um milhão de cruzeiros para os empregados e dez
Ihões para a companhia — Já está vigorando o acordo de reajustamento salarial

por
mi-

Dtsde o dia 2' do corrente estão vigorando os
novos preços das passagens e dos fretes aéreos, ma-
jorados em 22% pelo Ministério da Aeronáutica, con-
firmando assim as noticias divulgadas com antecipa-
ção exclusivamente por IMPRENSA POPULAR. 12%
desse aumento destinar-sc-iam ao pagamento do rea-
justamento de salários dos aeroviários, uma vez que
as empresas alegaram dificuldades financeiras. Os
restantes 10%, cuja concessão surpreendeu até algu-
mas companhias, foram autorizados atendendo ao pc-
dido do sindicato patronal, que alegou um sem-núme-
ro de outros problemas das transportadoras.

ROCA RICA
O aumento das tarifas aé

O sr. Jesê Augusto, da Casa
Rocha Bastos Importadora, é
de opinião que os altos pre-
ços impostos o dos fretes
são causas fundamentais do
aumento dos preços das

mercadorias

reas representou para as em-
presas de aeronavegaçào um
verdadeiro presente de Natal.
As empresas que possuem
atualmente uma receita men-
sal liquida superior a 40 mi-
Ihões de cruzeiros, como a
Panair do Brasil, o Con-
sórcio Real-Aerovias e a
Cruzeiros do Sul, terão um
aumento de receita superior
a 8 milhões de cruzeiros
mensais, ou sejam, cerca de
100 milhões de cruzeiros por
ano!

A Panair, conforme ba-
lanço publicado, confessou
que obteve em 1953 um lu-
cro liquido de mais de 40
milhões de cruzeiros. Salvo
os «-arranjos» de «fechamen-
to de balanço», essa compa-
nhia norte-americana anun-

ciara em março próximo que
o lucro em 1954 foi de cêr-
ca de 60 milhões de cruzei-
ros, o que perfaz um lucro
acumulado em dois anos de
100 milhões do cruzeiros,
aproximadamente.

O mesmo ocorre com ou-
trás companhias, como a
Real-Aerovias, que no ano
dc 1953 obteve um lucro de
quase 20 milhões dc cruzei-
ros. Em 1954, é provável que
o lucro desse consórcio ul-
trapasse os 50' milhões. A
Cruzeiro, a Nacional e
outras empresas, igualmen-
te, apresentara fortes lucros
em aumento do ano para ano.

3% PARA OS EMPRE-
GADOS

Dos 22% (le aumento ta-
rifário obtido pelas empresas,

apenas 2.ó serão dedicados
à majoração dos salários dos
aeroviários, ficando os res-
tantes 20% para elevar os
grandes lucros das transpor-
tadoras.

Vejamos, por exemplo, as
despesas do Consórcio Real-
-Aerovias com o reajusta-
mento salarial resultante do
último acordo e que está vi-
gorando desde 1." de janei-
ro. A despesa total com os
ordenados dos aeroviários
orça em cerca de 8 milhões
de cruzeiros por mês. A
aplicação do acordo implica-
rá numa despesa mensal de
mais um milhão de cruzei-
ros. Como a receita mensal
do «Consórcioí, nos meses
de menor movimento, atin-
ge a 50 milhões de cruzei-
ros, com o aumento de 22%
nas tarifas, tal receita se-
rá elevada em 11 milhões de
cruzeiros, dos quais apenas
um milhão destinado ao rea-
justamento salarial, ou se-
jam, apenas 27c!

EM VIGOR O AUMENTO
DE SALÁRIOS

Mesmo recebendo êsse
grande presente do Natal do
Ministério da Aeronáutica,
a.s companhias não querem
pagar o aumento aos aero-
viários. Assim é que dias

Su'.ir oito lances de escadas con tijolos, água e cimento
aos ombros, é o sacrifício diário dos operários do edlficio

cm construção, à Rua Sá Ferreira, 208.

Havia, tomo é de praxe, em todos os edifícios em cons-

trução, um elevador de madeira para a subida do material
du obras c dos trabalhadores. Há vários meses entrclanlo.

o elevador íoi retirado.

J.ÔGO DE EaiPURI-A

antes da vigência das novas
tarifas, várias empresas in-
tcnsiíicaram as demissões
dos funcionários mais an-
tigos. A VARIG, por exem-
pio, demitiu em Porto Ale-
logre 300 .aeroviários, inclu-
sive o sr. José Ferreira Ne-
to, delegado do Sindicato dos
Aeroviários naquela cidade.

Além disso, outras com-
panhias procuram lançar
confusão para mais fàcilmen-
te não cumprirem o acordo.
Por este motivo, e para evi-
tar dúvidas, o Sindicato dos
Aeroviários está avisando aos
seus associados que o rea-
justamento salarial, confor-
me tabela divulgada anterior-
mente, atinge a todos os ae-
roviários, qualquer que seja
a empresa onde trabalhe, in-
clusive os trabalhadores da
Aeronorte, de São Luiz, da
Aerosita, de Belo Horizon-
te, e outras pequenas emprê-
sas de transportes aéreos.
Esclarece, também, o Sindi-
cato que conforme ata final
homologando o acordo de
reajustamento, as empresas
não poderão compensar os
aumentos concedidos aos ae-
roviários a titulo de mereci-
mento, antigüidade ou pro-
moção, podendo apenas com-
pensar os aumentos resul-
tantes dos novos níveis de
salário-minimo.

Estivemos ontem, à tarde,
no local onde se ergue a cons-
trução e, ali, em palestra
com os operários, que estão
indignados, tomamos conhe-
cimento do verdadeiro moti-
vo de tão pesado sacrifício.
Desde o início da obra, que
já tem quase dois anos, co-
meçou um jogo de empurra,
de que não havia dinheiro,
entre o proprietário, sr. Moa-
cir da Cunha, dono de um
cartório, à Rua da Assem-
bléia, 15, e a construtora
«Ciao. Esta última, alegan-
do que o proprietário não lhe
pagava, desistiu da obra e
levou o elevador. O eonstru-
tor substituto, sr. José Fi-
delis Matoso, instalado à
Avenida Presidente Vargas,
44G, sala 806, com a mesma
conversa de que não havia

Sem dinheiro nem para cc
mer, muitos operários pas
saram aqueles dias na pró-
pria obra.

Os salários são pagos na
obra semanalmente, mas
amanhã, segundo os opera-
rios, vai completar duas se-
manas que não recebem um
centavo c promessa não há
de que o pagamento seja efe
tuado ainda esta semana.

RETIDAS AS CONTRI-
BUIÇÕES

Os operários solicitaram
também que denunciasse-
mos a apropriação indébita
da Construtora das contri-
bulções descontadas de dois
ou três companheiros seus
para o IAPI. O operário Se-
verino Salvino, qtie 

'4 não

As Máquinas se Aposentam Mas os
Trabalhadores Têm de Morrer Sôbre Elas

Cabeça branca como a neve, braços que já reclamam contra o
esforço de quase meio século, o velho sapateiro ainda nao pode
pensar em repouso — «O Congresso não poderá ser tão desuma-
no a ponto de manter o veto» — Os sapateiros estarão em massa

na concentração do dia 11 ¦ "'"; , ; ;;.'." 
"" ¦

Manoel Scacena Dias. Ê um velho sapateiro. Sessenta e três anos de

idade operário especializado. Trabalh a na fábrica «Pedalino», a Travessa Ur.
Araújo Ê montador à máquina. Veio ao nosso jornal trazer a campanha pe-
lu rejeição do veto do «austero» presidente Café Filho à lei 1.146/E a contri-
buicão da simples história da suu vida e de uma aspiração de quase meio
século É o seu apelo caloroso aos com panheiros de ofício a que compareçam em
massa à concentração do dia 11, em frente à Câmara dos Deputados.

MÍNIMA RECOMPENSA AS VIDAS QUE PRODUZEM A RIQUEZA

«Não há dinheiro que pa-
gue uma vida inteira de tra-
balho produtivo e do sacrl-
íicios_, diz o velho Scace-
na, falando sôbre a necessi-
dade dessa lei, que virá ga-
rantir uma aposentadoria
mais digna aos trabalha-
dores.

Manoel Scacena Dias vai
completar 63 anos. Em 1910.
há quase quarenta e cinco
anos, começou a trabalhar
em íábrica de calçados. Mui-

to jovem, portanto. Antes,
porém, desde que se recor-
da de sua infância, trabalha-
ra para ajudar à família.
Primeiro, como engraxate,
vendedor de jornais e como
lavador de carros. Quando,
pela primeira vez se viu dian-
te de uma máquina, entre
centenas de companheiros,
operários como êle. suas
mãos já estavam cobertas
de calos e seus braços afei-
tos aos movimentos preci-

sos e ritmados do trabalho
de produzir. Em seu orga-
nismo, se iniciava o proces-
so de desgaste.

HORAS ROUBADAS AO
SONO E AO REPOUSO
Scacena ganha atualmente

Cr$ 147,20 por dia. Seu sa-
lário mensal dá, apena:,, pa-
ra o sustento mais do que
modesto de sua esposa e de
um filho de criação. Mora
na Gávea, num barraco no
morret Trabalhando em íá-

brica localizada na Praça da
Bandeira, gasta diariamente
mais de três horas entre o
ir e vir para o trabalho. Ho-
ras roubadas ao sono e ao
repouso que seu velho cor-
po reclama cada ano com
maior insistência.

— Acordo às 4 horas da
madrugada. E um sacrifício
que se agüenta bem na mo-
cidade e que a idade vai tor-
nando cada vez mais duro,
— comenta o velho sa-
pateiro.

"Essa lei tem sido a nos-
sa esperança, tanto dos mais
velhos como eu, como dos
jovens, ciue vêem no nosso
sacrifício o futuro Inste aue
os espera, so com nossa lu-
ta não conseguirmos melho-
rar as condições da aposen-
tadoria. Essa lei 1.146 —
todos nós trabalhadores sa-
bemos de cor o número aue
tem — será uma recom-
pensa mínima mesmo, ás vi-
das consumidas por este nos-
so pais afora, em cima das
máciuinas. no trabalho de
ponta a non.a cie cada ano.
produzindo a rioueza. acüitiu-
lando as utilidade-, fazendo

1 o Dròeresso de nossa pátria.
\ nan acredito — diz o velho

.-.-.patero com convicção —
' oue os deputados e sena-

dores, aue ia aprovaram es-
su lei, seiam tão desumanos
como foi o sr. Café Filho.

ATÉ AS MAQUINAS SE
APOSENTAM

Scacena continua a falar.
O assunto é seu. toca-lhe de
perto, desperta tôdas as
energias com aue na itivcn-
tude se lançou às campa-
nhas mais duras de sua cor-
poração em defesa da lei de
8 horas, do direito de areve
e de outras reivindicações,
hoie conanistas do nroleta-
rindo brasileiro.

— Conheço a maioria cias
fábricas de calcados do Rio.
Já trabalhei em ouase to-
rins, onde existe máauinas
dc montar. Vi. nesses 45

unos de trabalho. deTenas
de máauinas serem aposen-
tadas, cuidadosamente reti-
radas dos lugares aue
ocupavam, porque mesmo co-
mo ferro velho têm seu va-
lor. Vi companheiros estou-
rarem em cima das máaui-
nas. Velhos, cansados, ca-
beca branca, sem forca nos
braços, não poderem se apo-
sentar com medo da miséria
oue entraria em seus lares.
E' assim aue me veio hoie.
Caminho para a velh'ce. Em-
bnra ainda trabalhe como
quando tinha trinta anos.
meus braços começam a doer.
principalmente o esquerdo,
aue me incomoda numa dor-
zinha surda, aue desce do
ombro até a mão.

WmÊmm

LUTAREI PELA REJEIÇÃO DO VETO

E conclui:
— Sonho com o dia em que poderei descansar,

sabendo que cm meu lar a fome não será o prêmio dc
uma vida inteira de trabalho. Ao lado dos meus
companheiros lutarei com tôdas as forças pela rejei-
ção desse veto injusto c desumano. Tenho a certeza
— afirma Scacena, — que os sapateiros estarão em

massa nu concentração do dia 11.

Não há elevador para subir o material dc eonstru.nu i
os operários são obrigados a galgar oito andares can,

gando tijolos e cimento

dinheiro, despediu oito ope-
rários e não colocou novo ele-
vador.

NATAL SEM DINHEIRO

Como se não bastasse o
sacrifício dc subir oito an-
dares com o material de
construção, veio a calhar que
os salários atrasaram e quan-
do dele mais necessitavam,
pois aproximavam-se as fes-

tas do Natal e Ano Novo-

trabalha mais na obra, |
gou durante quase um a
a contribuição para a pi;
dència e quando tr.*r" •
de assistência t\'v- •.." '
no IAPI que ele m'!*
gara. Outro caso é n ¦ • i
operário quem ve—
a sua carteira rin i
para requerer ã""'
a resposta vm * i cm- '
o construtor é dr ri-
documentos ainda não ti
em üi-i-


